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M U S S N E R , F r a n z , L a r e s u r r e c c i o n d e J e s u s , t r a d . d e Q u -
m e r s i n d o B r a v o (Coleção " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 
2 7 ) , p p . 1 9 6 , 2 1 x 1 6 c m , e d . S a l T e r r a e , S a n t a n d e r , 1 9 7 1 . 

N o s últimos a n o s m u l t i p l i c a r a m -
s e o s e s t u d o s n o s e n t i d o d e r e i n t e r -
p r e t a r a m e n s a g e m p a s c a l n o h o r i ­
z o n t e d e compreensão d o h o m e m 
a t u a l . N a t e o l o g i a d a E u r o p a d o 
N o r t e p o d e c h o c a r - n o s o f a l a r t a -

, t e a n t e e i n s e g u r o e m t o r n o d a 
ressurreição d e J e s u s . A mudança 
d a cosmovisão, a visão m o d e r n a d o 
h o m e m e d a história, o método 
histórico-crltico n a interpretação 
d a S a g r a d a E s c r i t u r a , a superação 
d a metafísica ontológica d o s g r e g o s 
n a t e o l o g i a sistemática t r o u x e r a m 
n o v o s p r o b l e m a s p a r a f a l a r h o j e d a 
ressurreição d o s m o r t o s . E s s e q u e s ­
t i o n a m e n t o t a n g e a o próprio c e r n e 
d a fé cristã, p o i s , " s e C r i s t o não 
r e s s u s c i t o u , é vã n o s s a fé". S e a 
ressurreição e n t r e nós a i n d a c a r e ­
c e d e t a l a t u a l i d a d e i s s o p o d e s i g ­
n i f i c a r u m q u e s t i o n a m e n t o à n o s s a 
pregação e à n o s s a c a t e q u e s e p o r 
a i n d a não s e c e n t r a r b a s t a n t e n a 
m e n s a g e m p a s c a l d a m o r t e e r e s ­
surreição. 

A compreensão d a ressurreição 
d o s m o r t o s , s o b r e t u d o d a r e s s u r r e i ­
ção d e J e s u s , o u t r o r a já e r a p r o ­
blemática. Q u a n d o P a u l o , p . e x . , 
f a l o u a o s filósofos e h o m e n s d e 
negócios d e A t e n a s s o b r e a r e s s u r ­
reição d o s m o r t o s , a l g u n s começa­
r a m a z o m b a r e o u t r o s s e r e t i r a r a m 
d i z e n d o q u e o o u v i r i a m o u t r o d i a 
a e s s e r e s p e i t o . H o j e o s teólogos 
m a i s sérios e m s i não d u v i d a m d a 
presença d o S e n h o r v i v o e m n o s s o 
m e i o , m a s p e r g u n t a m : Q u e s e n t i d o 
t e m a profissão d e fé n a r e s s u r r e i ­
ção? D i a n t e d a s m u i t a s t e n t a t i v a s 
a t u a i s : Q u e d e t u d o i s s o é válido? 

M u s s n e r , p r o f e s s o r d e e x e g e s e d o 
N o v o T e s t a m e n t o e m R e g e n s b u r g o 
( A l e m a n h a ) , a p r e s e n t a três t e n t a ­
t i v a s a t u a i s d e i n t e r p r e t a r d e u m 
m o d o n o v o a m e n s a g e m p a s c a l ( p p . 
9 - 2 6 ) : W . M a r x e n , H . R . S c h l e t t e e 
H . E b e r t . W . M a r x e n , e x e g e t a p r o ­
t e s t a n t e , a f i r m a q u e d e p o i s d a 
m o r t e d e J e s u s p e s s o a s f i z e r a m 
u m a experiência (histórica) d e 
" v e r " J e s u s . R e f l e t i n d o s o b r e e s s a 
experiência d e v e r , i n t e r p r e t a r a m -
n a c o m o ressurreição. M a r x e n p e n ­

s a q u e e s s a não é a única f o r m a d e 
e x p l i c a r a q u e l a vivência d e v e r . O 
conteúdo f u n d a m e n t a l d e s s a i n t e r ­
pretação a p e n a s s e r i a : J e s u s c o n ­
t i n u a v i v o . H . R . S c h l e t t e , p e n s a d o r 
católico, a s s u m e a s g r a n d e s l i n h a s 
d a t e s e d e M a r x e n . O d a d o histó­
r i c o : q u a n d o o s discípulos c o n v e r ­
s a v a m , s e s e n t a v a m à m e s a p a r a 
c o m e r , c r i a m q u e J e s u s e s t a v a 
e n t r e êles. H . E b e r t avança m a i s ; 
p e r g u n t a n d o : " Q u e s i g n i f i c a p a r a 
nós h o j e ' r e s s u s c i t a r ' ? " A d e r e à 
idéia d e q u e i g n o r a m o s q u a l f o i o 
a c o n t e c i m e n t o histórico q u e d e u 
i m p u l s o a o s discípulos p a r a f a l a r 
d e aparições. 

M u s s n e r p r o c u r a r e s p o n d e r a 
e s s a s e o u t r a s p e r g u n t a s . A m p l i a o 
h o r i z o n t e , e s t u d a n d o o q u e r i g m a 
d o j a v i s t a ( p p . 2 7 - 3 1 ) , o n d e a bên­
ção s i g n i f i c a a p r o m e s s a d a s u p e ­
ração d a m o r t e , d a v i d a n o f u t u r o . 
Só r e l a t i v a m e n t e t a r d e n o A T a p a ­
r e c e a esperança n a ressurreição, a 
idéia d a hbertação d a m o r t e ( p p . 
3 2 - 3 7 ) . É u m a esperança d e d u z i d a 
d a v e r d a d e f u n d a m e n t a l , o u s e j a , 
d a convicção d e I s r a e l n o p o d e r 
a b s o l u t o d e Javé s o b r e t o d o o s e r : 
s o b r e v i d a , m o r t e , s e r e não-ser 
( p p . 3 9 - 4 6 ) . M u s s n e r c o l o c a o p r o ­
b l e m a d a ressurreição d o s m o r t o s e 
d a " c a u s a d e J e s u s " ( M a r x e n ) n o 
c o n t e x t o p a u l i n o ( p p . 4 7 - 5 6 ) , b a ­
s e a n d o - s e , s o b r e t u d o , e m 1 C o r 1 5 , 
3 - 5 ( p p . 5 7 - 7 4 ) , e n c o n t r a n d o d a d o s 
c o n v i n c e n t e s p a r a d i s c o r d a r d e 
M a r x e n . S i t u a a compreensão d a 
m e n s a g e m p a s c a l não só n o c o n ­
t e x t o bíblico, m a s também n a s c o r ­
r e n t e s a t u a i s d a f i l o s o f i a d e E r n s t 
B l o c h , filósofo m a r x i s t a , s o b r e a 
m o r t e e o "princípio d a esperança" 
( p p . 8 3 - 9 4 ) ; s e d e f r o n t a c o m a c o s ­
movisão e v o l u t i v a d e T e i l h a r d d e 
C h a r d i n ( p p . 1 5 8 - 1 6 2 ) , c o m a idéia 
d a " m u n d a n e i d a d e " d o m u n d o d e 
M . H e i d e g g e r ( p p . 1 6 3 - 1 6 8 ) c o m a 
íuturologia e c o m a t e o l o g i a polí­
t i c a ( p p . 1 7 2 - 1 7 6 ) . 

N e s t e e s t u d o d e M u s s n e r a r e s ­
surreição d e J e s u s é i n t e r p r e t a d a 
c o m o o b r a d e D e u s n a história, c o ­
meço d a v i d a n o v a , q u e a b a r c a o 
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h o m e m n a dimensão e s p i r i t u a l e 
m a t e r i a l , p o i s D e u s r e s s u s c i t o u o 
h o m e m J e s u s t o d o . O r e s s u s c i t a d o , 
c o m o a q u e l e q u e já está d e f i n i t i v a ­
m e n t e n a dimensão d e D e u s , r e l a ­
c i o n a - s e c o n o s c o e c o m t o d a a c r i a ­
ção. A ressurreição é autorevelação 
d a glória e d a f i d e l i d a d e d e D e u s . 

M u s s n e r t e m , s e m dúvida a l g u ­
m a , o mérito d e , e m s e u e s t u d o sé­
r i o e e q u i l i b r a d o , t e r i n s e r i d o a 
m e n s a g e m p a s c a l n o c o n t e x t o a m ­

p l o d a história d a salvação. M a s , 
c e r t a m e n t e não c o r r e s p o n d e r i a à 
intenção d o a u t o r c o n s i d e r a r s u a 
o b r a c o m o p o n t o f i n a l n a discussão 
e m t o r n o d o p r o b l e m a d a r e s s u r r e i ­
ção d e J e s u s . M u i t o s p r o b l e m a s c o ­
meçam o n d e o a u t o r t e r m i n a . O 
l i v r o s e r v e c o m o orientação válida 
p a r a p r o s s e g u i r n o e s t u d o d a m e n ­
s a g e m p a s c a l . 

U . Z i l l e s 

M A L O N E Y , G e o r g e A . , E l C r i s t o Cósmico ( D e S a n P a b l o a 
T e i l h a r d ) , t r a d . d e Juán E s t r u c h (Coleção T e o l o g i a y 
M u n d o A c t u a l " — 1 3 ) , p p . 3 6 4 , 2 1 x 1 6 c m , e d . S a l T e r r a e , 
S a n t a n d e r , 1 9 6 9 . 

H o j e s e t o r n o u difícil f a l a r d e 
m a n e i r a f i d e d i g n a d e C r i s t o . Q u e 
s e n t i d o t e m p a r a a n o v a geração o 
C r i s t o q u e t r a d i c i o n a l m e n t e s e l h e s 
a p r e s e n t a n a s a u l a s d e religião e 
n o s sermões d o m i n i c a i s ? Q u e s i g ­
n i f i c a C r i s t o p a r a q u e m está a b s o r ­
t o n a construção d e u m m u n d o n o ­
v o e a p a i x o n a n t e ? C o m o p o d e m 
e n c o n t r a r o s h o m e n s d e h o j e a 
C r i s t o c o m o f o n t e d e t o d a a v i d a 
n e s t e m u n d o c o m p l e x o e e m c o n s ­
t a n t e mudança? D e v e o cristão s i ­
t u a r - s e f o r a d e s s e m u n d o o u a c o ­
m o d a r - s e a o s e c u l a r i s m o i n t e g r a l ? 
M u i t o s cristãos h o j e s e p e r g u n ­
t a m : "Não e s t a r e m o s d e s c o n f i a n d o 
d e D e u s e f a z e n d o dêle u m a c a r i ­
c a t u r a , s e p e n s a m o s q u e n o s s a s 
buliçosas c i d a d e s , n o s s a s ' p o l i s ' não 
o i n t e r e s s a m ? A c a s o o s milhões d e 
cidadãos estão d e s t i n a d o s p o r s u a 
criação a p a r t i l h a r d e s u a v i d a c o ­
m o e s t a v a m o s s e r e s h u m a n o s d e 
u m a s o c i e d a d e m a i s bucólica q u e 
l h e s e r v i a m n u m c o n t e x t o s o c i a l e 
c u l t u r a l d i s t i n t o d e h o j e ? " ( p p . 
1 7 - 1 8 ) . 

D e n t r o d e s t e h o r i z o n t e , M a l o n e y 
s e propõe a p r e s e n t a r u m a visão d e 
C r i s t o e m s e u r e l a c i o n a m e n t o c o m 
o m u n d o . C r i s t o não d e v e s e r s e p a ­
r a d o d a r e a l i d a d e m a t e r i a l . É m a i s 
q u e o c u m e d a s r e a l i d a d e s cósmi­
c a s . Ê a m e t a p a r a a q u a l o c o s m o s 
c o n v e r g e . P e l o e l e m e n t o m a t e r i a l 
d e s u a c a r n e h u m a n a , J e s u s C r i s t o 
s e i n s e r i u e m n o s s a s v i d a s e e m 
n o s s o c o s m o s . C o m s u a p e s s o a , o 

s a c r o e o p r o f a n o s e i n t e r p e n e t r a -
r a m . 

P r i m e i r o o a u t o r p r o c u r a b a s e s 
bíblicas n o s e s c r i t o s p a u l i n o s , j o a -
n i n o s e n a patrística. E x a m i n a " a s 
dimensões cósmicas d a salvação, 
e m S . P a u l o " ( p p . 2 1 - 4 3 ) . P a u l o 
p r e c i s a a relação d e C r i s t o não só 
c o m o s s e r e s h u m a n o s i n d i v i d u a i s , 
m a s também c o m t o d o o c o s m o s . 
N a c a r t a a o s C o l o s s e n s e s ( 1 , 1 5 - 2 0 ) 
C r i s t o a p a r e c e e m s u a função cós­
m i c a c o m o a cabeça q u e l e v a o 
u n i v e r s o à s u a p l e n i t u d e . N a c a r t a 
a o s Eféslos, C r i s t o é a cabeça mís­
t i c a d a I g r e j a c o m três dimensões 
cósmicas: a recapitulação d e t o d a s 
a s c o i s a s , o pléroma e a p a r u s i a . 
N e s s a s d u a s c a r t a s d e P a u l o , a r e ­
denção e a glorificação d o h o m e m 
estão i n t r i n s e c a m e n t e l i g a d a s a d o 
m u n d o c o m o s e r g l o b a l . T o d a a 
o r d e m c r i a d a s e re-unirá n a g l o r i ­
ficação d o c o r p o d e C r i s t o . 

N o s e g u n d o c a p i t u l o d e s e n v o l v e 
" a t e o l o g i a mística d e S . ' P a u l o " 
( p p . 4 5 - 6 8 ) . E s t u d a a contribuição 
d e P a u l o p a r a a d o u t r i n a d o c r e s ­
c i m e n t o dinâmico d a a l m a i n d i v i ­
d u a l , d a I g r e j a e a recapitulação 
d e t o d a s a s c o i s a s e m C r i s t o . C r i s ­
t o , i n s e r i d o n o m u n d o através d o s 
m e m b r o s d e s e u c o r p o , devolverá 
t o d o o u n i v e r s o t r a n s f i g u r a d o n a 
n o v a Jerusalém, t e n d o o h o m e m 
n o c e n t r o , a o P a i c e l e s t i a l . 

N o t e r c e i r o capítulo o a u t o r 
a p r e s e n t a a d o u t r i n a s o b r e " o L o -
g o s cósmico d e S . João" ( p p . 6 9 - 9 2 ) . 
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P a r a João, a p e s s o a histórica d e 
J e s u s é a m e s m a p e s s o a q u e v i v e 
e m nós e q u e s e n o s r e v e l a c o m o 
L o g o s ( P a l a v r a d e D e u s ) d e n t r o d e 
nós e n o u n i v e r s o . R e v e l a - s e c o m o 
l u z e v i d a p a r a o m u n d o . O a u t o r 
e x a m i n a três c o n c e i t o s j o a n i n o s 
f u n d a m e n t a i s : J e s u s C r i s t o c o m o 
L o g o s , c o m o l u z e c o m o v i d a . A h u ­
m a n i d a d e unir-se-á a o L o g o s q u e 
é l u z e v i d a p a r a o s h o m e n s e p a r a 
o u n i v e r s o . 

N o q u a r t o capítulo o a u t o r e s t u ­
d a a contribuição d a " c r i s t o l o g i a 
cósmica d o s p a d r e s g r e g o s pré-
n i c e n o s " ( p p . 9 3 - 1 3 1 ) p a r a o d e ­
s e n v o l v i m e n t o teológico d e u m a 
c r i s t o l o g i a cósmica. I r e n e u d e s e n ­
v o l v e d o i s c o n c e i t o s p a u l i n o s : a 
recapitulação crística e o h o m e m 
c o m o i m a g e m d e D e u s . E x p l i c a a 
f i n a l i d a d e d a encarnação d i z e n d o : 
" D e u s s e fêz h o m e m a f i m d e q u e o 
h o m e m p u d e s s e f a z e r - s e D e u s " . 
E s s a idéia d e p o i s é r e t o m a d a s o ­
b r e t u d o p o r O r i g e n e s e Atanásio e 
o u t r o s p a d r e s . N a recapitulação 
f i n a l haverá o n o v o céu e a n o v a 
t e r r a e m q u e o h o m e m p e r m a n e c e ­
rá p a r a s e m p r e e m c o n s t a n t e diá­
l o g o c o m D e u s . C l e m e n t e d e A l e ­
x a n d r i a vê a u n i d a d e d e t o d a a 
história c e n t r a d a n o L o g o s . S e g u n ­
d o O r i g e n e s , t u d o está n a dinâmi­
c a p a r a C r i s t o , p o i s t u d o começa e 
t e r m i n a e m C r i s t o . Atanásio s u b l i ­
n h a a presença e a a t i v i d a d e d e 
C r i s t o i m e r s o n o c o s m o s , m a s 
a t u a n d o m e d i a n t e s u a v i d a d i v i n a 
i m a n e n t e a o s s e r e s h u m a n o s p a r a 
restaurá-los n a filiação d i v i n a , à 
q u a l f o r a m d e s t i n a d o s d e s d e a 
criação. P r e o c u p a - s e m e n o s c o m a 
criação i n f r a - h u m a n a . 

N o capítulo V o a u t o r esboça a 
" c r i s t o l o g i a cósmica d o s p a d r e s 
g r e g o s pós-nicenos" ( p p . 1 3 3 - 1 6 8 ) . 
C h e g a à conclusão d e q u e o s p a d r e s 
g r e g o s o p u s e r a m o n a t u r a l e o não-
n a t u r a l e m v e z d a antítese o c i d e n ­
t a l n a t u r e z a e s o b r e n a t u r e z a . C o n ­
s i d e r a v a m a n a t u r e z a e m s u a d i ­
nâmica p a r a o a c a b a m e n t o c o n v e r ­
g e n t e p a r a C r i s t o . 

D e p o i s d e v i s t a a c r i s t o l o g i a cós­
m i c a n o s g r a n d e s p a d r e s g r e g o s d o s 
p r i m e i r o s séculos, n o capítulo V I , 
M a l o n e y p a s s a à " c r i s t o l o g i a cósmi­
c a d e T e i l h a r d d e C h a r d i n " ( p p . 
1 6 9 - 2 0 4 ) . D e m a n e i r a análoga a o s 

p a d r e s g r e g o s , m a s n u m a c o s m o v i ­
são e v o l u t i v a , T e i l h a r d m o s t r a a 
função cósmica d e C r i s t o . T e n t o u 
s u p e r a r o c i s m a e n t r e fé e ciência, 
e n f o c a n d o a c r i s t o l o g i a n a p e r s p e c ­
t i v a d a evolução cósmica, n o c o s ­
m o s m a t e r i a l e m m o v i m e n t o p a r a 
u m a m a i o r espiritualização. N e s t e 
m o v i m e n t o e v o l u t i v o o h o m e m é 
c e n t r o d e personalização, c a p a z d e 
comunicação c o m o o u t r o n o a m o r . 
Através d o h o m e m t o d o o u n i v e r s o 
c o n v e r g e p a r a o p o n t o ômega. P e l a 
encarnação C r i s t o s e i n s e r i u e m 
n o s s o u n i v e r s o m a t e r i a l e s e t o r ­
n o u c e n t r o cósmico p a r a c o n d u z i r 
a t o d o s o s s e r e s a o d e s t i n o e m t o r ­
n o d o p o n t o ômega, n u m p r o c e s s o 
d e amorização. J e s u s C r i s t o é o 
a c a b a m e n t o d o h o m e m e d a c r i a ­
ção. N o f i m C r i s t o será t u d o e m 
t u d o . 

O último capítulo t r a t a d o " L o ­
g o s n a c i d a d e s e c u l a r " ( p p . 2 0 5 -
2 3 2 ) . S e m dúvida, e s t e capítulo 
c o n s t i t u i u m p o n t o a l t o d o l i v r o . 
O a u t o r a f i r m a q u e a t e o l o g i a c r i s ­
tã está e m c r i s e não p o r c a u s a d e 
s u a s d o u t r i n a s p e r e n e s , m a s s o b r e ­
t u d o p o r q u e a s f o r m a s d e r e p r e s e n ­
t a r o f u n d a m e n t a l d o c r i s t i a n i s m o 
h o j e c a r e c e d e s e n t i d o p a r a o h o ­
m e m u r b a n o . N e s t e capítulo o a u ­
t o r f a l a d a comunicação d i v i n a 
através d a matéria, d o c r i s t i a n i s m o 
anônimo, d a desmitologização d o s 
e v a n g e l h o s , d o h o m e m c o m o c o o p e -
r a d o r d e D e u s , d a I g r e j a s a g r a d a e 
anônima, d o f i m d o h o m e m , d a d i -
vinização e d a e s c a t o l o g i a , d a m o r ­
t e c o m o e n c o n t r o c o m o C r i s t o cós­
m i c o e d a p a r u s i a . 

O l i v r o e n c e r r a c o m u m apêndice 
d e v a l i o s o s t e x t o s d o s p a d r e s g r e ­
g o s ( p p . 2 3 3 - 2 5 1 ) . 

L e n d o o l i v r o d e M a l o n e y , p e r c e ­
b e - s e q u e o f a l a r t r a d i c i o n a l d e 
C r i s t o está o r i e n t a d o m u i u n i l a t e -
r a l m e n t e n o p e n s a m e n t o h e l e n l s t i -
c o a-histórico o u e s s e n c i a l i s t a , f a l ­
t a n d o - l h e a dimensão histórica 
c o n c r e t a . O c r i s t i a n i s m o p r o f e s s a 
q u e d e t e r m i n a d o h o m e m histórico 
é o C r i s t o . N o e n t a n t o , a profissão 
d a fé cristã não s e r e s t r i n g e a u m a 
p a r t i c u l a r i d a d e , m a s i n c l u i t o d o o 
c o s m o s e t o d a a história. C r i s t o é 
u m " c o n c r e t o u n i v e r s a l " , razão e 
m e t a d e t o d a a esperança d a h u ­
m a n i d a d e , o s e n t i d o último d a h i s -
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tória. P o r u m l a d o , o f a l a r t r a d i ­
c i o n a l p e r d e u a p e r s p e c t i v a g l o b a l 
d a E s c r i t u r a e d a tradição m a i s 
a n t i g a e m s u a dimensão histórico-
dinâmica, antropológico-soterioló-
g i c a . P o r o u t r o , a c r i s t o l o g i a c o s t u ­
m e i r a não é b a s t a n t e a t u a l . A p r e ­
s e n t a m - s e v e r d a d e s e t e r n a s s e m 
relacioná-las d i r e t a m e n t e c o m o s 
p r o b l e m a s a t u a i s d o h o m e m , c o m 
s e u u n i v e r s o . O a c o n t e c i m e n t o J e ­
s u s C r i s t o q u a l i f i c a o c o s m o s e a 
história d a h u m a n i d a d e d e m a n e i ­

r a r a d i c a l m e n t e n o v a . N a c r i s t o l o ­
g i a t r a t a - s e , p o i s , d a história d e 
u m h o m e m c o n c r e t o , não d o h o ­
m e m " e m g e r a l " ; d a esperança d e 
t o d a h u m a n i d a d e e d o c o s m o s e d a 
história d e D e u s c o m o s h o m e n s 
não só d e o n t e m , m a s também d e 
h o j e e d e amanhã. E s t a o b r a d e 
M a l o n e y a b r e b o a s p e r s p e t i v a s n e s ­
t e s e n t i d o . É u m a o b r a séria, s e r e ­
n a e a t u a l . 

U . Z i l l e s 

M E S T E R S , C : P a l a v r a d e D e u s n a história d o s h o m e n s , 
2.* " v o l u m e , p p . 2 0 6 , 1 6 x 1 1 c m . E d i t o r a V O Z E S , P e t r o p o l i s , 
1 9 7 1 . 

" A n o s s a história, a m i n h a , a 
s u a , p o d e t o r n a r - s e p a r a nós a 
história d a n o s s a salvação ( g r i f a d o 
p e l o a u t o r ) , s e s o u b e r m o s d e s c o ­
b r i r , c o m o êles (Abraão e s e u p o v o ) 
e s s e Alguém m u i t o a m i g o q u e c a ­
m i n h a c o n o s c o ( g r i f a d o p o r m i m ) " 
p . 1 4 ) . É u m a r e a l i d a d e p r o f u n d a 
d e n o s s a existência o f a t o d e j a ­
m a i s u m a p e s s o a e u m p o v o , n a 
história c o t i d i a n a d e s u a s v i d a s , e s ­
t a r e m a sós. Há s e m p r e u m a m i g o 
q u e o s a c o m p a n h a e o s c o n v i d a 
p a r a u m e n c o n t r o m a i s p l e n o e r e s ­
ponsável: D e u s . D e s c o b r i r , e n t r e ­
t a n t o , a D e u s n a própria história 
"é m u i t o difícil, p o i s d e há m u i t o 
p e r d e m o s o c o n t a t o c o m Êle, n o s s o 
P a i " ( p . 1 5 ) . P o r o u t r o l a d o , só e s t a 
d e s c o b e r t a , q u e é u m d o m , n o s p o ­
derá l e v a r a u m a m a i o r p l e n i t u d e 
d e união d e v i d a c o m D e u s . M e s t e r s , 
n e s t e s e u s e g u n d o v o l u m e s o b r e a 
P a l a v r a d e D e u s n a história d o s 
h o m e n s , c o n t i n u a a a j u d a r a o l e i ­
t o r a d e s c o b r i r a e s t e A m i g o n a s u a 
própria v i d a diária, a s s i m c o m o o 
fêz o p o v o e l e i t o . 

A s i m p l i c i d a d e e c o n c r e t i c i d a d e 
f a m i l i a r , c o m q u e o a u t o r a b o r d a 
a s m a i s d i v e r s a s r e a l i d a d e s d a v i d a 
e d a Bíblia, t o r n a m a l e i t u r a fácil 
e a m e n a . O q u e não i m p e d e o t r a ­
t a m e n t o sério e p r o f u n d o d o s t e ­
m a s e m e s m o a transmissão d e 
princípios exegéticos. 

O a u t o r a b o r d a o s s e g u i n t e s t e ­
m a s : o e n c o n t r o c o m D e u s através 
d a história i n d i v i d u a l e d o s p o v o s 

(capítulo 1.°), através d a s e x p e ­
riências diárias e d a s a b e d o r i a p o ­
p u l a r ( c a p . 2.° e 3.°). S e e n c o n t r a ­
m o s a D e u s n a s a b e d o r i a p o p u l a r 
d e n o s s o p o v o , " a v o z d o p o v o é a 
v o z d e D e u s " , q u e s i g n i f i c a d o t e m 
p a r a nós a comunicação d e D e u s 
a o p o v o e l e i t o , q u e d e n o m i n a m o s 
d e revelação? O a u t o r r e s p o n d e 
b e m a e s t a d i f i c u l d a d e n o s próprios 
capítulos 2.° e 3.°. O q u e p o d e m o s 
a p r e n d e r d a s a b e d o r i a d e s t e p o v o 
p a r a a a t u a l c r i s e d o s ministérios? 
A s s u g e s t i v a s reflexões d o a u t o r 
f a z e m p e n s a r ( c a p . 4.°). A história 
d a salvação é história e p o r i s t o 
m e s m o j a m a i s a e n c o n t r a r e m o s e m 
s e u t e r m o a q u i n a t e r r a , encontrá-
l a - e m o s também lá o n d e m e n o s o 
e s p e r a m o s ( c a p . 5 . " e 6.°). U m d o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s a t u a i s , c o m o o 
f o i através d e t o d a história h u m a ­
n a e também bíblica, é o d a l i b e r ­
tação. O a u t o r f o c a l i z a o a s s u n t o 
e m Sansão: s a n t o o u b a n d i d o ? U m 
p r o b l e m a q u e s e m p r e v o l t a ( c a p . 
5.°); D a v i e G o l i a s . Consciência e 
p o d e r ( c a p . 6.°) e e m J e s u s e o p o ­
v o . Q u a l f o i a libertaçãa q u e Êle 
t r o u x e p a r a o p o v o d e s e u t e m p o ? 
( c a p . 8.°). C o m o a b o r d a r p a s t o r a l -
m e n t e a s p e s s o a s , o a u t o r n o - l o 
m o s t r a e m J e s u s e a S a m a r i t a n a 
( c a p . 7.°) e e m São P a u l o e m A t e ­

n a s . N o último capítulo M e s t e r s 
l e v a o l e i t o r a r e l a c i o n a r , c o m r e a l 
p r o v e i t o , a própria v i d a e a BíbUa. 

É importantíssimo e u r g e n t e l e ­
v a r o s cristãos e o s h o m e n s à c o n s -
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ciência d e q u e n o d i a a d i a d a v i d a 
h u m a n a p o d e - s e v i v e r u m r e a l e n ­
c o n t r o c o m D e u s e q u e a história 
d a salvação não s e r e a l i z a a o l a d o 
m a s n a história h u m a n a . M a s não 
m e n o s i m p o r t a n t e , e d e u m m o d o 
e s p e c i a l n o s d i a s d e h o j e , é l e v a r 
o s cristãos a d e s c o b r i r s e m p r e m a i s 
o c e r n e d e t o d a e s t a história h u ­
m a n a e d e salvação e f a z e r - l h e s 
v e r o s i g n i f i c a d o p r o f u n d o d e u m 
e n c o n t r o c o n s c i e n t e e e x p l i c i t o p o r 
C r i s t o c o m o P a i , p e l o q u e a Bíblia 
d e n o m i n a d e FÉ. N e s t e s e n t i d o e s ­
t r a n h a m o s , n o p r e c i o s o l i v r o d e 
M e s t e r s , a ausência d e u m c a p i t u l o 
q u e a j u d a s s e a o l e i t o r a p e n e t r a r 
m a i s n o q u e o a u t o r d e n o m i n a d e 

"dimensão d i v i n a d o h u m a n o " ( p . 
2 0 1 ) : " A Bíblia não p o d e d a r D e u s 
a ninguém. N e m é possível q u e p o s ­
s u a t a l força. D e u s m e s m o s e dá 
c o m o e q u a n d o Êle o q u i s e r . A Bí­
b l i a a p e n a s d e s c r e v e f a t o s , s i t u a ­
ções, experiências, esforços, i d e a i s , 
v e r d a d e s e v a l o r e s q u e p a r a o u t r o s 
f o r a m a p o r t a p a r a u m e n c o n t r o 
c o m D e u s . E l a a s s i m s e n s i b i l i z a e 
d e s p e r t a p a r a u m a dimensão d a 
v i d a q u e é m u i t o r e a l , e m b o r a não 
s e j a u m a dimensão visível e v e r i f i ­
cável e m p i r i c a m e n t e , e s t a t i s t i c a ­
m e n t e . É a dimensão d i v i n a d o h u ­
m a n o " ( p . 2 0 1 ) . 

P . Cláudio L u i z B i n s 

B A S S E T T , W I L L I A M W . e o u t r o s — E I matrimônio ^ e s 
i n d i s o l u b l e ? Estúdio Ecumênico e I n t e r d i s c i p l i n a r p a t r o c i ­
n a d o p o r I a S o c i e d a d d e D e r e c h o Canónico d e América 
( C o l . " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 2 6 ) , p p . 2 2 0 , 2 1 x 1 6 c m . 
E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 7 1 . 

C o m m o t i v o d a r e f o r m a d o D i r e i ­
t o canónico, e c o m o contribuição 
p o s i t i v a p a r a o s s e u s t r a b a l h o s p r e ­
l i m i n a r e s , a " C a n o n L a w S o c i e t y o f 
A m e r i c a " r e a l i z o u , d e 1 5 a 1 8 d e 
o u t u b r o d e 1 9 6 7 , u m simpósio, d e s ­
t i n a d o a e x a m i n a r t o d a s a s q u e s ­
tões r e l a c i o n a d a s c o m a i n d i s s o l u -
b i l i d a d e d o v i n c u l o m a t r i m o n i a l . 
Teólogos, e x e g e t a s , j u r i s t a s c i v i s e 
canônicos, h i s t o r i a d o r e s , sociólogos, 
psicólogos e p a s t o r a l i s t a s p r o c u r a ­
r a m d e b a t e r o s d a d o s d a tradição e 
confrontá-los c o m o s n o v o s a c h a ­
d o s d a s m o d e r n a s ciências d o c o m ­
p o r t a m e n t o . O r e s u l t a d o é e s t e v o ­
l u m e , q u e a g o r a a p a r e c e e m t r a d u ­
ção e s p a n h o l a , n o q u a l estão r e c o ­
l h i d a s não só a s p a l e s t r a s , m a s 
também, d e u m m o d o esquemático, 
a s discussões q u e s e s e g u i r a m às 
exposições d o s d i v e r s o s t e m a s . C o ­
m o não p o d i a s e r m e n o s , o e s t u d o 
p a r t e d a b a s e escriturística: o q u e 
n o s d i z a e x e g e s e m o d e r n a s o b r e o 
divórcio e o u l t e r i o r c a s a m e n t o n o 
N o v o T e s t a m e n t o ? D e p o i s , n u m 
t r a b a l h o d e t i p o histórico, p r o c u r a 
e x a m i n a r - s e a legislação d o s I m p e ­
r a d o r e s b i z a n t i n o s , c o n s i d e r a d a c o ­
m o u m t e s t e m u n h o d a tradição 
cristã d o s p r i m e i r o s séculos. U r a 
o r t o d o x o a p o r t a a l g u m a s c o n s i d e ­

rações s o b r e a tradição teológica 
d o O r i e n t e , difícil d e c o m p r e e n d e r 
p a r a a n o s s a m e n t a l i d a d e l a t i n a . O 
e s t u d o c e n t r a l ( q u e o c u p a 4 8 pági­
n a s ) está d e d i c a d o a e x p o r e d i s ­
c u t i r a consideração d o matrimô­
n i o c o m o c o n t r a t o , t a l c o m o p r e v a ­
l e c e u n o m o d e r n o D i r e i t o canónico, 
e o s princípios f u n d a m e n t a i s d o 
s i s t e m a judiciário q u e daí s e d e r i ­
v a m . O p o n t o d e v i s t a d a F i l o s o f i a 
jurídica está r e f l e t i d o n u m t r a b a ­
l h o s o b r e a i n d i s s o l u b i l i d a d e d o 
matrimônio cristão e o b e m c o ­
m u m , c o n c e i t o e s t e q u e , às v e z e s , 
p a r e c e c h o c a r - s e c o m o r e s p e i t o d o 
indivíduo, tão p r o p u g n a d o p e l a 
m e n t a l i d a d e contemporânea. A p s i ­
c o l o g i a e a s o c i o l o g i a também c o n ­
t r i b u e m p a r a u m a p r o f u n d a m e n t o 
d o p r o b l e m a d a i n d i s s o l u b i l i d a d e 
d o vínculo m a t r i m o n i a l . N o c a m p o 
psicológico são f o c a l i z a d a s s o b r e ­
t u d o a s s o c i o p a t i a s , e n q u a n t o q u e 
n o c a m p o sociológico f a l a - s e - n o s 
d o s f a t o s , ficções, p r o b l e m a s , p e r s ­
p e c t i v a s e relações i n s t i t u c i o n a i s 
q u e c a r a c t e r i z a m a família d o s 
a n o s 6 0 . F i n a l m e n t e , e m três b r e v e s 
páginas, r e c o l h e m - s e o s p o n t o s d e 
coincidência d o s p a r t i c i p a n t e s d o 
simpósio. 
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C o m o t o d a o b r a d e colaboração, 
E I matrimônio ^ e s i n d i s o l u b l e ? 
a p r e s e n t a p o n t o s a l t o s e b a i x o s . O 
e s t u d o d e B a s s e t t , s o b r e a relação 
e n t r e c o n t r a t o e s a c r a m e n t o é, a o 
m e u m o d o d e v e r , o m a i s b e m s u ­
c e d i d o e q u e m a i o r e s interrogações 
a p r e s e n t a p a r a a t e o l o g i a s a c r a ­
m e n t a r i a . P e l o contrário, N o o n a n , 
a o e s t u d a r a legislação b i z a n t i n o -
cristã, dá a impressão d e e s t a r 
q u e r e n d o p r o v a r u m a t e s e p r e c o n ­
c e b i d a . E s q u e c e , p o r i s s o , f a t o s tão 
i m p o r t a n t e s c o m o o p l u r a l i s m o d a 
s o c i e d a d e r o m a n a i m e d i a t a m e n t e 
p o s t e r i o r a C o n s t a n t i n o , o d e s e n ­
v o l v i m e n t o g r a d u a l d a d o u t r i n a 
cristã s o b r e o matrimônio e a i m ­
p o s s i b i l i d a d e d e t i r a r m o s c o n c l u ­
sões e v i d e n t e s ( c o m o êle freqüente­
m e n t e q u a l i f i c a a s s u a s ) d e d a d o s 
a p e n a s fragmentários. P o r s u a v e z , 
o e s t u d o d a s s o c i o p a t i a s é m u i t o 
i n t e r e s s a n t e e d e s p e r t a a c u r i o s i ­
d a d e p a r a u m m a i o r a p r o f u n d a ­
m e n t o . M a s o sociólogo S u s s m a n n 
dá a impressão dé q u e r e r e x t r a p o ­
l a r o s d a d o s estatísticos p a r a o 
c a m p o d o n o r m a t i v o . A f i r m a r , 

aliás, c o m o êle a f i r m a , q u e não t e ­
m o s d a d o s s u f i c i e n t e s p a r a c o m p a ­
r a r o s f r a c a s s o s m a t r i m o n i a i s d e 
s o c i e d a d e s m a i s rígidas c o m o s d a 
a t u a i s o c i e d a d e p e r m i s s i v a a m e r i ­
c a n a , m a s d e f e n d e r d e p o i s q u e a 
introdução d e n o v a s c a u s a s d e d i ­
vórcio não p a r e c e a u m e n t a r o nú­
m e r o d e r o m p i m e n t o s f a m i l i a r e s é, 
p e l o m e n o s , ilógico. A s conclusões 
d o simpósio, c o m o não p o d i a d e i x a r 
d e s e r , l i m i t a m - s e a m a r c a r 1 2 p o n ­
t o s c u j o e s t u d o m e r e c e u m m a i o r 
a p r o f u n d a m e n t o p o r p a r t e d e t o d a s 
a s c o m u n i d a d e s cristãs. F i n a l m e n ­
t e , e n u n c i a m - s e três princípios r e ­
l a t i v o s à tramitação a t u a l d a s c a u ­
s a s m a t r i m o n i a i s p e r a n t e o s t r i b u ­
n a i s eclesiásticos. 

A o b r a é, p o i s , a l t a m e n t e i n t e r e s ­
s a n t e p a r a teólogos e c a n o n i s t a s . 
L i d a c o m a n a t u r a l r e s e r v a q u e 
conclusões provisórias impõem, p o ­
d e c o n s t i t u i r a b a s e d e e s t u d o s u l -
t e r i o r e s s o b r e u m p r o b l e m a q u e 
p r e o c u p a h o j e a o s e s t u d i o s o s d e 
t o d a s a s confissões cristãs. 

J . H o r t a l , S . J . 

K L O P P E N B U R G , F R E I B O A V E N T U R A , O . F . M . , A E c l e -
s i o l o g i a d o V a t i c a n o I I , p p . 2 9 1 , 2 3 x 1 6 c m , E d i t o r a V o z e s 
L t d a . , P e t r o p o l i s , 1 9 7 1 . 

A f r a s e d e D i b e l i u s , q u a l i f i c a n d o 
o século X X c o m o o século d a I g r e ­
j a , e n c o n t r o u a s u a confirmação n o 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I , e s s e n c i a l m e n ­
t e eclesiológico. P a s s a r a m - s e já s e i s 
a n o s d e s d e o e n c e r r a m e n t o d a q u e l a 
g r a n d e assembléia e u m a t o r r e n t e 
d e l i t e r a t u r a pós-conciliar c o n t i ­
n u o u a a p r o f u n d a r o g r a n d e t e m a 
d o s d o c u m e n t o s então e l a b o r a d o s : 
a I g r e j a . N a m a i o r p a r t e d o s c a s o s , 
porém, t r a t a - s e d e comentários 
q u a s e q u e exegéticos d a L u m e n 
G e n t i u m . A l g u m a t e n t a t i v a d e 
m a i o r fôlego, c o m o A I g r e j a , d e 
H a n s Küng, r e s s e n t e - s e d o d e f e i t o 
contrário: não d a r atenção s u f i ­

c i e n t e à d o u t r i n a c o n c i l i a r . P o r 
i s s o , é p a r a s e a l e g r a r c o m o a p a ­
r e c i m e n t o d e s t e n o v o l i v r o d o c o ­
n h e c i d o teólogo b r a s i l e i r o F r e i B o a -
v e n t u r a . Ninguém, n o B r a s i l , e s t a v a 
m a i s c r e d e n c i a d o p a r a u m e m p r e ­
e n d i m e n t o d e s t a n a t u r e z a . P e r i t o 

n a s comissões teológicas pré-conci-
l i a r e s e c o n c i l i a r e s , c o n s e r v a u m 
a r q u i v o p a r t i c u l a r riquíssimo d e 
d o c u m e n t o s a i n d a inéditos p a r a o 
g r a n d e público. T e n d o s e g u i d o d i a 
a d i a a s discussões n a a u l a c o n c i ­
l i a r , p o d e a p r e s e n t a r p o n t o s d e 
v i s t a próprios e j u s t i f i c a r i n t e r p r e ­
tações n a b a s e d a s declarações d o s 
P a d r e s d o V a t i c a n o I I . 

Após u m a introdução e u m b r e v e 
capítulo s o b r e o c o n t e x t o histórico 
d a a t u a l situação d a I g r e j a , o a u ­
t o r f o c a l i z a a l g u n s t e m a s q u e l h e 
p a r e c e r a m m a i s i m p o r t a n t e s : n a ­
t u r e z a d a I g r e j a , representação, 
missão, u n i d a d e , p r i m a d o , e p i s c o -
p a d o , p r e s b i t e r a t o , v i d a r e l i g i o s a , 
l e i g o s e comunhão e c l e s i a l d e p o i s 
d a m o r t e . T e r m i n a c o m u m p e q u e ­
n o apêndice d e a b e r t u r a p a r a o 
e c u m e n i s m o . D e s t a c a - s e , p o r s u a 
m a g n i t u d e e importância, o e s t u d o 
s o b r e a n a t u r e z a d a I g r e j a , f u n d a -
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m e n t a l p a r a q u a l q u e r a p r o f u n d a ­
m e n t o p o s t e r i o r . Também m e r e c e m 
d e s t a q u e , p o r c a u s a d a s u a o r i g i n a ­
l i d a d e e p e l a s p e r s p e c t i v a s q u e 
a b r e m p a r a o f u t u r o , o s capítulos 
s o b r e a I g r e j a à l u z d a r e p r e s e n t a ­
ção e s o b r e a n o v a f i g u r a d o B i s p o . 
O método s e g u i d o é, e m g e r a l , o 
d a sistematização d o s e n s i n a m e n ­
t o s d i s p e r s o s n o s d i v e r s o s d o c u ­
m e n t o s c o n c i l i a r e s . P o r i s s o , F r e i 
B o a v e n t u r a , a c u m u l a i n c e s s a n t e ­
m e n t e citações d e l e s e d o s d i s c u r ­
s o s p r o n u n c i a d o s d u r a n t e a s u a 
elaboração. P e l o contrário, q u a s e 
q u e p r e s c i n d e d e citações d o s a u ­
t o r e s q u e e s c r e v e r a m a n t e s q u e êle. 
I s s o t e m a v a n t a g e m d e i n t e r p r e t a r 
a L u m e n G e n t i u m à l u z d o próprio 
C o n c i l i o , m a s , e m c o n t r a - p a r t i d a , 
p o d e l i m i t a r o s h o r i z o n t e s e d a r 
u m a visão u n i l a t e r a l d e a l g u n s p r o ­
b l e m a s . T o m e m o s , p o r e x e m p l o , o 
c a s o d o a x i o m a " e x t r a e c c l e s i a m 
n u l l a s a l u s " . D e a c o r d o c o m q u e o 
C o n c i l i o d e u u m p a s s o à f r e n t e 
n e s t e p o n t o , v a l o r i z a n d o p o s i t i v a ­
m e n t e até a s religiões p a g a s , m a s 
m e p a r e c e q u e não s e p o d e f a l a r d e 
u m a contradição tão c l a r a e n t r e o 
V a t i c a n o I I e o s e n t i d o i n t e n c i o n a ­
d o p o r São C i p r i a n o o u p o r S a n t o 
A g o s t i n h o ( o u t r a c o i s a são a s d e ­
clarações d e Bonifácio V I I I o u d o 
C o n c l u o d e Fiorença). V e j a - s e a 
e s t e r e s p e i t o o e s t u d o d e R a t z i n g e r , 
p u b l i c a d o e m O Mistério d a Igreja 
( T e r n a s C o n c i l i a r e s I , p p . 5 7 - 6 7 ) , e 
s e compreenderá o q u e q u e r o d i ­
z e r . 

A E c l e s i o l o g i a d o V a t i c a n o I I é, 
e m g r a n d e p a r t e , u m a reprodução 
d e a r t i g o s já a n t e r i o r m e n t e p u b l i ­
c a d o s , s o b r e t u d o n a R E B . T e n h o 
q u e c o n f e s s a r q u e t e r i a g o s t a d o 
m a i s d e u m a o b r a n o v a , r e - e s c r i t a 

à l u z d o s m a i s r e c e n t e s d e s e n v o l v i ­
m e n t o s d a T e o l o g i a . A s s i m , p o r 
e x e m p l o , a o l a d o d o e s t u d o s o b r e o 
Sínodo d o s B i s p o s , b a s e a d o a p e n a s 
n o M o t u Próprio Apostólica S o l i c i -
t u d o e n a s discussões q u e o p r e c e ­
d e r a m , t e r i a g o s t a d o d e v e r u m a 
avahação d a experiência c o n c r e t a 
d e s s a instituição e , s o b r e t u d o , d a s 
modificações i n t r o d u z i d a s c o m o 
conseqüência d a sessão e x t r a o r d i ­
nária d e 1 9 6 9 , c o m t o d a a s u a r i c a 
problemática a c e r c a d a s relações 
e n t r e o P a p a e o Colégio E p i s c o p a l . 
A l g o d e s e m e l h a n t e poderíamos d i ­
z e r a r e s p e i t o d o capítulo s o b r e a 
missão d a I g r e j a : e s g o t a êle t o d o s 
o s p r o b l e m a s q u e u m a autêntica 
t e o l o g i a d a s r e a l i d a d e s t e r r e n a s n o s 
a p r e s e n t a ? E v i d e n t e m e n t e , não. 
N o t e m p o , porém, e m q u e f o i e s c r i ­
t o r e p r e s e n t o u u m a g r a n d e c o n t r i ­
buição p a r a a compreensão e c l e s i a l . 

O l i v r o , p o i s , d e F r e i K l o p p e n -
b u r g a p r e s e n t a - s e - n o s c o m o e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e r i c o d e conteúdo, 
m a s s e m a t i n g i r a m e t a f i n a l . É 
v e r d a d e q u e o a u t o r , a s s o b e r b a d o 
p o r t a n t o s t r a b a l h o s c o m o r e a l i z a , 
não p o d i a , n u m t e m p o l i m i t a d o , 
r e e s t r u t u r a r a r t i g o s c u j a edição e m 
l i v r o e r a r e a l m e n t e desejável. Ne­
l e s , d e f a t o , e n c o n t r a m o s u m m a t e ­
r i a l d e incalculável v a l o r p a r a u m 
e s t u d o u l t e r i o r . A m i n h a m a i o r e s ­
perança é q u e o m e s m o F r e i B o a ­
v e n t u r a e n c o n t r e t e m p o p a r a r e e l a -
b o r a r e r e e s t r u t u r a r a q u i l o q u e já 
s e e n c o n t r a e m g e r m e e m A E c l e ­
s i o l o g i a d o V a t i c a n o I I . C a p a c i d a d e 
e c o n h e c i m e n t o s não l h e f a l t a m . 
P o d e r i a êle d a r - n o s a s s i m o p r i ­
m e i r o g r a n d e t r a t a d o eclesiológico 
b r a s i l e i r o . 

P . J e s u s H o r t a l , S . J . 

F A N N O N , P . : L a F a z c a m b i a n t e d e I a t e o l o g i a , tradução d e 
H . D . J . , (Coleção " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 2 2 ) , p p . 
1 1 2 , 2 1 , 5 x 1 5 , 5 c m . E d i t o r i a l S a i T e r r a e , S a n t a n d e r , 1 9 7 0 . 

A p r e s e n t e o b r a é u m a reedição 
c o r r i g i d a d e u m a série d e a r t i g o s 
p u b l i c a d o s p e l o a u t o r , e m 1 9 6 7 , n a 
r e v i s t a i n g l e s a C l e r g y R e v i e w ( c f . 
p . 7 s ) . 

O a u t o r , através d o s 1 2 capítulos 
d e s u a exposição, c o n s e g u e r e a l i z a r 

o q u e s e propôs: a p r e s e n t a r s u c i n ­
t a m e n t e a o s l e i t o r e s " c e r t o s c o n h e ­
c i m e n t o s d a s p r i n c i p a i s l i n h a s d e 
orientação d a t e o l o g i a p o s c o n c i -
l i a r " ( p . 7 ) . 

N o s d o i s p r i m e i r o s capítulos são 
i n d i c a d o s , e m b r e v e síntese, a l g u n s 
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f a t o r e s q u e p r o m o v e r a m , d e s d e a n ­
t e s d o c o n c i l i o , a s a d i a t r a n s f o r m a ­
ção n a I g r e j a e n a t e o l o g i a católica. 
F o r t m a n n a g r u p a - o s e m : "1.° o 
diálogo c o m o m u n d o ( f i l o s o f i a s , 
ciências e t e o l o g i a s e c u l a r ) ; 2.° o 
diálogo c o m o u t r a s e n t i d a d e s c r i s ­
tãs; 3.° o diálogo d e n t r o d a I g r e j a " 
( p . 1 1 ) . N o último c a p i t u l o , a o f a ­
z e r u m r e t r o s p e c t o s o b r e a o b r a , o 
a u t o r d i z m u i t o b e m q u e a s c o n t r i ­
buições q u e a t e o l o g i a r e c e b e u des­
t e s f a t o r e s não s i g n i f i c a m " u m a 
acomodação ( g r i f a d o p o r m i m ) às 
forças s e c u l a r e s , a o s e n f o q u e s não-
católicos, à t e o l o g i a ' d e f r o n t e i r a ' 
n a própria I g r e j a " ( p . 1 0 3 ) . A t e o ­
l o g i a a p r o v e i t o u e s t a s forças p a r a 
a própria renovação, p a r a o próprio 
avanço e p a r a o b e m d a v i d a c r i s ­
tã. 

D e u m i m e n s o m a t e r i a l d e r e n o ­
vação o a u t o r p r o c u r a a p r e s e n t a r 
e c o m e n t a r a s p e r s p e c t i v a s e r e n o ­
vações, q u e t i v e r a m " c e r t o g r a u d e 
aceitação g e r a l n o a t u a l d e b a t e 
teológico" ( p . 7 ) . D e s t a f o r m a a 
o b r a , d e u m m o d o g e r a l , c a r a c t e r i ­
z a - s e p o r s e u equilíbrio, p o r não 
d e f e n d e r posições e x t r e m a d a s . A 
renovação teológica, a própria v i d a 
cristã são a p r e s e n t a d a s e m s u a 
d i n a m i c l d a d e e v a l o r e s v i t a i s . 

N o s d i v e r s o s capítulos o s g r a n d e s 
t e m a s d a t e o l o g i a e d a v i d a cristã 
são a b o r d a d o s d e a c o r d o c o m a 
o r d e m d o s a n t i g o s m a n u a i s . E s t e 
f a t o f a c i l i t a a l e i t o r e s , f o r m a d o s e 
instruídos e m o u t r o s t e m p o s , a s e 
a t u a l i z a r e m a p a r t i r d e d a d o s q u e 
l h e são c o n h e c i d o s . É m a i s u m f a ­
t o r p o s i t i v o d a o b r a : a p r e s e n t a r o 
n o v o a p a r t i r d o já c o n h e c i d o . O 
q u e , e n t r e t a n t o , não i m p e d e a o a u ­
t o r d e , e m q u a s e t o d o s o s capítulos, 
a p o n t a r a s f a l h a s e o s d e f e i t o s d a 
t e o l o g i a a n t e r i o r . Não o f a z d e m a ­
n e i r a e x a g e r a d a , p r o c u r a s e r j u s t o 
e razoável. 

O s t e m a s f o c a l i z a d o s são o s s e ­
g u i n t e s : " A p a l a v r a d e D e u s 
t r a n s m i t i d a n a I g r e j a " , " D e u s n u m 
m u n d o q u e alcançou a m a i o r i d a d e " , 
" O h o m e m n a n a t u r e z a e n a graça", 
" A fé c o m o r e s p o s t a à p a l a v r a d e 
D e u s " , " A I g r e j a e m s e u mistério", 
" A I g r e j a e m s u a e s t r u t u r a " , " C r i s ­
t o , I g r e j a e S a c r a m e n t o " , " O s s e t e 
s a c r a m e n t o s " , " A s últimas c o i s a s " , 
" U m a n o v a hermenêutica". 

F a l t a n a o b r a u m c a p i t u l o d e d i ­
c a d o às renovações e m c r i s t o l o g i a . 
O s m o t i v o s a d u z i d o s p e l o a u t o r p a ­
r a não abordá-la não c o n v e n c e m 
( c f . p . 8 ) . 

U m a v e z q u e o s capítulos a p r e ­
s e n t a m s u c i n t a m e n t e o q u e d e 
u m a f o r m a g e r a l é a d m i t i d o p e l a 
t e o l o g i a a t u a l , o l e i t o r ficará b e m 
i n f o r m a d o d a renovação d a t e o l o g i a 
n o s d i v e r s o s c a m p o s (até 1 9 6 7 ) , e 
poderá o r i e n t a r - s e c o m o v i v e r a 
v i d a cristã, e m m e i o às mudanças e 
idéias d e s c o n c e r t a n t e s q u e p u l u l a m 
p o r a i . 

O a u t o r , d e u m m o d o g e r a l , f o i 
f e l i z n a m a n e i r a d e a p r e s e n t a r a 
renovação d a t e o l o g i a . D e m o d o 
p a r t i c u l a r d e v e s e r d e s t a c a d o o c a ­
pítulo s o b r e a "fé c o m o r e s p o s t a à 
p a l a v r a d e D e u s " ; s u a sintética e 
e s c l a r e c e d o r a fundamentação bí­
b l i c a , s e u a s p e c t o d e e n c o n t r o c o m 
o D e u s d a aliança, d e r e s p o s t a p e s ­
s o a l , d e aceitação e d e e n t r e g a a 
C r i s t o ; a fé c o m o princípio d e j u s ­
tificação; " a fé e s t a b e l e c e n o s s a 
c o m u n i d a d e c o m o P a i , o F i l h o e o 
Espírito S a n t o " ( p . 52); f i n a l m e n ­
t e s u a correlação c o m a v i d a t o d a 
d o h o m e m n a obediência a D e u s . 
É necessário d e s t a c a r i g u a l m e n t e 
o s d o i s capítulos s o b r e o s s a c r a ­
m e n t o s , a p r e s e n t a d o s e m s e u s e n ­
t i d o p r o f u n d o c o m o e n c o n t r o c o m 
C r i s t o , c o m o expressão d a r e a l i d a ­
d e p l u r i d i m e n s i o n a l d a própria 
I g r e j a , e vizibilização pública d a 
ação s a l v l f i c a d o P a i . A recepção 
c o r r e t a d o s s a c r a m e n t o s não é " s a -
cramentalização" m a s m o m e n t o 
c u l m i n a n t e e p l e n i f i c a d o r d a v i d a 
cristã. 

A b r e v i d a d e c o m q u e são t r a t a ­
d o s o s d i v e r s o s a s s u n t o s l e v o u o 
a u t o r a i n d i c a r , n o f i m d e c a d a 
capítulo, b r e v e b i b l i o g r a f i a c o m ­
p l e m e n t a r , q u e o r i e n t a o l e i t o r p a r a 
u m u l t e r i o r a p r o f u n d a m e n t o . D e ­
v e - s e r e c o n h e c e r c o m o p o s i t i v o o 
f a t o d o t r a d u t o r t e r i n d i c a d o e m 
e s p a n h o l a b i b l i o g r a f i a q u e já e x i s ­
t e t r a d u z i d a p a r a e s t a língua. 

O l i v r o , p o r s e u próprio gênero, 
s e m g r a n d e s a p r o f u n d a m e n t o s e 
fundamentações é d e u t i l i d a d e p a ­
r a q u e m d e s e j a r u m a informação 
rápida e e q u i l i b r a d a d a renovação 
teológica p o s c o n c i l i a r . 

P . Cláudio L u i z B i n s 
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R O B E R T , A . — F E U I L L E T , A . : Introdução à Bíblia — Novo 
T e s t a m e n t o , v o l . I I I - I V , tradução d o I n s t i t u t o Teológico 
P i o X I , p p . 3 5 6 / 5 2 5 , 2 5 x 1 1 c m , H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 8 . 

S o b o s auspícios d a L i g a d e E s ­
t u d o s Bíblicos ( L E B ) , o público d e 
língua p o r t u g u e s a p o s s u i n a t r a d u ­
ção d a " I n t r o d u c t i o n à I a B i b l e " , 
s e g u n d a edição, e d i t a d a s o b a d i ­
reção d e A . R o b e r t ( + ) e A . F e u i l -
l e t , c o l a b o r a n d o plêiade d e r e n o -
m a d o s e x e g e t a s f r a n c e s e s e b e l g a s , 
o b r a introdutória q u e e m m e t o d o ­
l o g i a n o v a , c o m l e a l d a d e , p r o f u n d o 
c o n h e c i m e n t o d e c a u s a , l e v a o l e i ­
t o r à compreensão, e s t i m a e a m o r 
d a Bíblia. 

N o I I I v o l u m e t r a t a A . T r i c o t d o 
d u p l o a m b i e n t e , j u d a i c o e g r e c o -
r o m a n o , e m q u e s e d e s e n v o l v e u a 
história d o N o v o T e s t a m e n t o e n o 
q u a l c a d a l i v r o d o t e x t o i n s p i r a d o 
t e v e a s u a o r i g e m . E x a m i n a m C . 
Bigaré, J . C a r m i g n a c , J . T r i n q u e t e 
A . M i c h e i o m e i o literário: a l i t e r a ­
t u r a j u d a i c a não-canônica. 

X . Léon-Dufour p a s s a a e x p o r a 
introdução a o s Sinóticos, M t , M c e 
L c : a composição literária ( a u t o ­
r i a , h i s t o r i c i d a d e , destinatários, d a ­
t a , l u g a r , e s t r u t u r a ) e a p e r s p e c t i ­
v a d o u t r i n a i . A n a l i s a , a s e g u i r , o 
f a t o sinótico o u a questão sinótica 
tão c o m p l e x a , insolúvel até a g o r a , 
s e n d o i n s u f i c i e n t e s a s explicações 
p a r a d i l u c i d a r a concórdia d i s c o r s 
d o s e v a n g e l h o s sinóticos. A b o r d a 
d e p o i s a história d a s f o r m a s o u 
F o r m g e s c h i c h t e : q u a i s f o r a m e c o ­
m o s e f o r m a r a m a s p e q u e n a s u n i ­
d a d e s literárias s u b j a c e n t e s a o s d o -
c u m e n t o s - f o n t e s u t i l i z a d o s p e l o s 
e v a n g e l i s t a s , i . é, a pré-história d o s 
e v a n g e l h o s . E s t e capítulo, c o m o o 
s e g u i n t e : h i s t o r i c i d a d e d o s r e l a t o s 
evangélicos, m u i t o b e m e l a b o r a d o s , 
d e importância c a p i t a l p a r a a m e n ­
s a g e m cristã, p o l a r i z a m a atenção 
d o s e s t u d i o s o s n o s últimos decê­
n i o s . 

D a a u t o r i a d e L . C e r f a u x d e p a r a -
s e - n o s a introdução a o l i v r o d o s 
A t o s d o s Apóstolos, r e f u n d i n d o e 
a t u a l i z a n d o o q u e e s c r e v e r a e m 
1 9 5 3 , n a Bíblia d e Jerusalém. 

O I V v o l u m e a p r e s e n t a - n o s a i n ­
trodução a o c o r p u s p a u l i n o . São d e 
J . C a m b i e r : V i d a e o b r a d e P a u l o ; 
a s epístolas a o s T e s s a l o n i c e n s e s , 

a o s Coríntios; a epístola a o s R o ­
m a n o s e a o s H e b r e u s . D e L . C e r ­
f a u x : a epístola a o s G a i a t a s , a s d o 
C a t i v e i r o e a s P a s t o r a i s . À e x p o s i ­
ção introdutória: a u t e n t i c i d a d e 
( c a n o n i c i d a d e ) , u n i d a d e , d a t a e 
l u g a r d e composição, análise d a e s ­
t r u t u r a , a c r e s c e n t a - s e e m g e r a l 
p r e c i o s o c o n s p e t o d a s p e r s p e c t i v a s 
d o u t r i n a i s o u d a t e o l o g i a d a r e s ­
p e t i v a epístola. Não s e d e s c u r a m 
b i b h o g r a f i a g e r a l e p a r t i c u l a r r e ­
c e n t e s . 

J . C a n t i n a t e x p l i c a a s epístolas 
católicas, c o m exceção d a s d e João. 
Três seções: o e v a n g e l h o , a s epísto­
l a s d e João e o A p o c a l i p s e , são c o n ­
s a g r a d a s a o s e s c r i t o s j o a n i n o s p e l a 
p e n a b r i l h a n t e d e A . F e u i l l e t 
( e v a n g e l h o e epístolas) e d e M . E . 

B o i s m a r d ( A p o c a l i p s e ) . 
N u m apêndice J . B o n s i r v e n e C . 

Bigaré d e d i c a m a s u a atenção a o s 
apócrifos d o N o v o T e s t a m e n t o : 
ágrafos, e v a n g e l h o s : s e g u n d o o s 
H e b r e u s , d o s Egípcios, P r o t o - e v a n -
g e l h o d e T i a g o , d o P s e u d o - M a t e u s , 
T r a n s i t u s M a r i a e , História d e José, 
d a Infância, d e N i c o d e m o s , f r a g ­
m e n t o s d o e v a n g e l h o d e P e d r o ; 
A t o s d e João, P a u l o , P e d r o , T o m e , 
André; epístolas d e P a u l o , c o r r e s ­
pondência d e Sêneca e P a u l o , c a r t a 
d o s apóstolos; A p o c a l i p s e d e P e d r o , 
d e P a u l o . 

C o m o conclusão apõem-se a l g u n s 
t e m a s m a i o r e s d o N o v o T e s t a m e n ­
t o , e s t u d a d o s à l u z d o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o : P o r A . F e u i l l e t " O r e i n o 
d e D e u s e a p e s s o a d e J e s u s , s e g u n ­
d o o s e v a n g e l h o s sinóticos", " C r e n ­
ças f u n d a m e n t a i s e v i d a d a c o m u ­
n i d a d e p r i m i t i v a , s e g u n d o o s A t o s 
d o s Apóstolos", " A encarnação r e ­
d e n t o r a n o s e s c r i t o s j o a n i n o s " ; p o r 
S . L y o n n e t " A s o t e r i o l o g i a p a u l i n a " . 

A "Introdução à Bíblia" d e R o -
b e r t - F e u i i l e t , " N o v o T e s t a m e n t o " 
a p r e s e n t a - n o s o s e s t u d o s bíblicos à 
l u z d a s últimas c o n q u i s t a s científi­
c a s n u m a l i n h a l e a l e o r t o d o x a a o 
m e s m o t e m p o . O e s t u d o d e s s e e x ­
c e l e n t e m a n u a l , senão d o s m e l h o ­
r e s , i n t r o d u z o l e i t o r n o m u n d o bí­
b l i c o , n a l i t e r a t u r a bíbhca, n a c o m -
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preensão m a i s v i v a d a m e n s a g e m 
s a c r a , d e f o r m a t a l q u e a l e i t u r a 
d o s T e x t o s S a g r a d o s s e t o m e m a i s 
fácil e enriqueça a a l m a d o s f r u t o s 

d a p a l a v r a d i v i n a . E s s e f r u t o c o n s ­
t i t u i a m a i s b e l a recomendação d a 
o b r a . 

R e i n a l d o A l b e r t o B r a u n , S . J . 

S T O G E R , A . ; A Epístola d e J u d a s Apóstolo — A S e g u n d a 
C a r t a d e P e d r o Apóstolo, (Coleção N o v o T e s t a m e n t o ) , t r a ­

dução d e F r e i V a l d e m a r d o A m a r a l O . F . M . , comentário e 
m e n s a g e m , 2 1 / 1 , 2 1 / 2 , p p . 1 4 1 , 1 8 x 1 2 c m . E d i t o r a V O Z E S 
L i m i t a d a , P e t r o p o l i s , 1 9 7 1 . 

E d i t o r a V o z e s a p r e s e n t a a o pú­
b l i c o m a i s u m v o l u m e d a Coleção 
" N o v o T e s t a m e n t o , comentário e 
m e n s a g e m " . Q u e m t e m m a n u s e a d o 
o s o u t r o s v o l u m e s d a m e s m a c o l e ­
ção, lerá e meditará c o m m u i t o 
a g r a d o e m a i o r p r o v e i t o também a 
Epístola d e J u d a s Apóstolo, u m d o s 
p r i m e i r o s d o c u m e n t o s polêmicos 
d o s e s c r i t o s apostólicos ( 8 ) , q u e 
e n f r e n t a o s a t a q u e s d o s gnóticos, 
não a g r i d e , porém, o s h e r e g e s , q u e 
o r i e n t a o s cristãos e a i n d a v i s a 
s a l v a r a s o v e l h a s d e s g a r r a d a s . Lerá 
c o m m u i t o a g r a d o e p r o v e i t o , p o r ­
q u e o e s t i l o c l a r o , f l u e n t e , a e x e g e ­
s e s e g u r a d e A l o i s Stõger, p r o f u n d o 
c o n h e c e d o r d o s t e x t o s escriturísti-
c o s , p o i s o comentário está e n t r e ­
m e a d o d e alusões às epístolas p a u -
l i n a s , e v a n g e l h o s , e t c . ( c f . p p . 1 7 , 
1 8 , 1 9 , 2 2 , 2 3 , 2 4 . . . ) , n o s põem a n t e 
o s o l h o s o coração d o a u t o r s a c r o , 
p a l p i t a n t e d e z e l o , e n o s f a z e m 
a c e i t a r a s u a m e n s a g e m d e s a l v a ­
ção. 

C o m o s e a c e n t u a — e c o m razão 
— q u e i m p o r t a a o cristão d e então 
é s e m p r e s e g u i r a tradição apostó­
l i c a , t e s o u r o d a fé, i m b u i r - s e d a 
tradição v i v a q u e a I g r e j a r e c e b e u , 
c o n s e r v a e t r a n s m i t e incólume ( c f . 
p p . 9 , 2 3 , 2 4 , 2 5 , 2 7 , 3 3 , 3 6 , 3 8 , 4 5 , 
4 6 , 7 0 , 7 3 , 1 3 2 ) . Q u e m e n s a g e m p a ­
r a o s n o s s o s t e m p o s : "Tradição 

c r i a d a p e l o s h o m e n s não p o s s u i 
v a l o r a l g u m . Q u e m e n s i n a a l g o d e 
n o v o n a I g r e j a , p e c a c o n t r a a v e r ­
d a d e , d e i x a d e r e c o n h e c e r q u e a r e ­
velação d i v i n a já está concluída, 
c o m o também q u e a fiança d a v e r ­
d a d e está n a tradição f i e l e i n i n ­
t e r r u p t a . N e s t a confusão d e idéias, 
q u e p r e t e n d e m s e r t o d a s "cristãs", 
c o m o e m c e r t a s t e n t a t i v a s q u e p r o ­
c u r a m c o m p r e e n d e r o c r i s t i a n i s m o 
d e m o d o n o v o e m o d e r n o , t o r n a - s e 
p r e c i s o e s t a b e l e c e r q u e o f u n d a ­
m e n t o sólido, s o b r e o q u a l s e d e v e 
e d i f i c a r , é u n i c a m e n t e a fé, a q u a l 
f o i t r a n s m i t i d a d e u m a v e z p a r a 
s e m p r e ; é p o r e l a q u e d e v e s e r a v a ­
l i a d o t u d o o q u e é n o v o " ( c f . p . 2 4 ) ! 

Após b r e v e introdução, também 
e m " A s e g u n d a c a r t a d e P e d r o 
Apóstolo", s e g u e m - s e c o n s p e t o g e ­
r a l , t e x t o e comentário, anotações. 

M u i p o u c o s e t r a t a d a a u t e n t i c i ­
d a d e e o u t r a s questões; v e r d a d e é 
q u e o a u t o r n a anotação 3 d a Epís­
t o l a d e J u d a s Apóstolo à p . 5 3 ; n a 
anotação 1 , p . 1 3 7 d a s e g u n d a C a r t a 
d e P e d r o Apóstolo r e m e t e a o c o ­
mentário d e K . H . S c h e l k l e , D i e 
P e t r u s b r i e f e u n d d e r J u d a s b r i e f 
( H e r d e r s T h e o l . K o m m e n t a r z u m 
N e u e n T e s t a m e n t X I I I / 2 ) , F r e i b u r g 
i . B r . 1 9 6 1 . 

R e i n a l d o A l b e r t o B r a u n , S . J . 

H E N R Y A . M . : A força d o E v a n g e l h o , P e t r o l a J o r g e , s e g u n ­
d a edição ( f r a n c e s a ) , tradução d e José I s m a r , p p . X I I - f 
4 0 7 , 2 0 , 5 x 1 3 , 5 c m . E d i t o r a H e r d e r , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

Às páginas V I I - X I I t e m o s o índi- a u t o r expõe a f i n a l i d a d e d o h v r o : 
c e , 1 - 3 b r e v e introdução n a q u a l o " . . . a j u d a r o s cristãos a m e l h o r 
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c o m p r e e n d e r e m £is orientações 
a t u a i s d a " p a s t o r a l missionária" 
(ver-se-á u m p o u c o m a i s a d i a n t e o 
q u e s i g n i f i c a e s t a expressão). 

O t i t u l o f a r i a s u p o r a n t e s q u e o 
l i v r o v e r s a s o b r e a s s u n t o s exegéti­
c o s ; t r a t a , porém, d e a s s u n t o s p a s ­
t o r a i s d o s n o s s o s t e m p o s e d e t a l 
m o d o , tão c l a r o , a t u a l , lógico, c o n ­
v i n c e n t e , p r o f u n d o e teológico, q u e 
q u e m d e s e j a v o l t a r - s e h o j e a o c a m ­
p o d a evangelização, c o m p r e e n d e r 
a s n e c e s s i d a d e s d o p o v o d e D e u s e 
levá-lo, n e s t e m u n d o p l u r a l i s t a , a 
v i v e r autêntico e n c o n t r o c o m o 
D e u s S a l v a d o r e c o m o s irmãos r e ­
d i m i d o s , não poderá d e i x a r d e l e r 
e m e d i t a r e s t a s páginas, r e p l e t a s 
d e lições válidas d e p a s t o r a l s e g u r a , 
a t u a l e a t u a n t e , imbuída d o espíri­
t o d o V a t i c a n o s e g u n d o . 

C o n s a g r a a p r i m e i r a p a r t e a o 
vocabulário d o s t e r m o s básicos n a 
p a s t o r a l : e v a n g e l h o , e v a n g e l i z a r , 
evangélico, e v a n g e l i s t a ; pregação, 
missão p a s t o r a l ( f r i s a a t e o l o g i a d e 
"missão", c o m o também a c l i v a g e m 
semântica d o s r e s p e t i v o s t e r m o s já 

c i t a d o s ) ; apóstolo, q u e r i g m a e c a ­
t e q u e s e ; a s e g u n d a p a r t e d e d i c a - a 
à m e n s a g e m ( c o m o D e u s n o s f a l a , 
p a l a v r a d e D e u s n o s d i a s a t u a i s ) , 
a o s destinatários (classificação e 
v i t a l i d a d e d a s g r a n d e s religiões, d a s 
religiões à I g r e j a e d a I g r e j a às 
religiões, critérios d e apreciação d e 
c a d a religião, n o m e i o d o s a t e u s , 
e n t r e o s b a t i z a d o s d e s c r e n t e s , p a s ­
t o r a l e n t r e o s q u e não p o d e m r e c e ­
b e r o s s a c r a m e n t o s ) , a o s m i n i s t r o s 
( m i n i s t r o s e m g e r a l , clérigos e l e i ­
g o s , ministério d a s m u l h e r e s , o r d e ­
nação d a s m u l h e r e s ) . 

O posfácio e x p l a n a admiràvel-
m e n t e q u e a I g r e j a deverá s e r h o j e 
I g r e j a q u a l i f i c a d o r a d o m u n d o , não 
s e n d o p r o s e l i t i s t a ; q u e e m s u a 
missão entabulará diálogo f r a t e r ­
n a l , não e x e r c e n d o p a t e r n a l i s m o ; 
q u e divulgará, e m s u a m e n s a g e m , 
p a l a v r a " p r o c u r a d a " , não fórmula 
a p r e n d i d a d e c o r . A c r e s c e , p a r a 
q u e m s e q u i s e r a p r o f u n d a r n o a s ­
s u n t o , f a r t a b i b l i o g r a f i a p a s t o r a l . 

R e i n a l d o A l b e r t o B r a u n , S . J . 

A L B R I G H T , W . F . ; U m a c h a d o incrível e o u t r o s t e m a s 
arqueológrícos bíblicos, tradução d e E r n a n i V a l t e r R i b e i r o , 
prefácio d e E m a n u e l O . Araújo, p p . 77 , 2 0 x 1 3 c m , E B R A S A 
E d i t o r a d e Brasília S . A . , 1970. 

E s t e opúsculo a p r e s e n t a vários 
a s p e t o s f o r a d o c o m u m ; d e c e r t o 
m o d o é publicação o r i g i n a l , p o r q u e 
l o g o s a i e m português, s e m t e r s i d o 
p u b l i c a d o n o o r i g i n a l inglês d o 
a u t o r . O título também é s u g e s t i v o , 
e m b o r a não p e r f e i t a m e n t e c o r r e t o , 
p o r q u e só s e a p l i c a a u m a d a s três 
g r a n d e s d e s c o b e r t a s d o s últimos 3 0 
a n o s n o c a m p o bíblico, i . e , a o s 
a c h a d o s d e Qumrân. E m 4 3 páginas 
o a u t o r , d e f a m a i n t e r n a c i o n a l , n o s 
f a l a c o m s o b e r a n a competência 
d a s p e s q u i s a s arqueológicas n o 
O r i e n t e Próximo e m a i s e m p a r t i ­
c u l a r d a s d e s c o b e r t a s s e n s a c i o n a i s 
d e R a s S h a m r a - U g a r i t n o N o r t e 
d a Síria, d e Q u i r b e t Qumrân p e r t o 
d o M a r M o r t o n a P a l e s t i n a e d e 
N a g Hamadi-Quenobósquion, r e s -
s a l t a n d o - l h e s a e n o r m e importân­
c i a p a r a o s e s t u d o s bíblicos d o A . e 

N . T . O l i v r i n h o t e m s e u v a l o r 
a c r e s c i d o p e l o s n u m e r o s o s clichês 
q u e i l u s t r a m o conteúdo; n e s t e 
p o s t o s e j a - m e l i c i t o a d v e r t i r q u e o 
clichê nP 4 à p . 26 está i n v e r t i d o . 

A i n d a a l g u n s r e p a r o s : à p . 5 1 , n o 
f i m , s e d i z q u e S a m u e l e r a u m 
n a z a r i t a ; o r a e s t e t e r m o p a r e c e 
u m t a n t o ambíguo, p o i s c r e i o q u e 
g e r a l m e n t e s e u s a n a z i r e u . N a p . 
s e g u i n t e s e f a l a e m e r r o s t r i b a i s , 
expressão q u e deixará o l e i t o r u m 
t a n t o p e r p l e x o ; s u p o n h o q u e n o 
o r i g i n a l s e f a l e e m " s c r i b a l e r r o r s " , 
q u e r d i z e r d e e r r o s d e c o p i s t a . . . O 
l i v r i n h o t e r m i n a c o m 2 apêndices 
biográficos e bibliográficos m u i t o 
úteis, d o a u t o r A l b r i g h t . O q u e a c a ­
b o d e d i z e r é u m c o n v i t e à l e i t u r a 
d e s t e opúsculo. 

P . J . B a l d u i n o K i p p e r , S . J . 
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A L F R E D O , L a g e : A r e c u s a d o s e r , a falência d o p e n s a m e n ­
t o l i b e r a l " , p p . 3 5 1 , 2 1 x 1 4 c m , L i v r . A g i r E d i t . , R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 7 1 . 

O a u t o r , A l f r e d o L a g e , é n a t u r a l 
d o R i o d e J a n e i r o , o n d e s e f o r m o u 
e m d i r e i t o ; também e s t u d o u n a 
U n i v e r s i d a d e d e P r i n c e t o n ( U S A ) . 
L e c i o n o u T e o r i a d o C o n h e c i m e n t o 
e F i l o s o f i a d a A r t e n a P . U . C . d o R i o . 
E s c r e v e u vários a r t i g o s e m j o r n a i s 
e r e v i s t a s ( H o r a P r e s e n t e , C o n v i -
v i u m . . . ) e r e c e n t e m e n t e p u b l i c o u 
s e u p r i m e i r o l i v r o : " A Revolução 
d a A r t e M o d e r n a " . 

E m " A R e c u s a d o S e r " o a u t o r 
t e n t a a n a l i s a r o f a t o c u l t u r a l q u e 
êle c o n s i d e r a c o m o o m a i s i m p o r ­
t a n t e d a n o s s a época, i s t o é, o f r a ­
c a s s o d o l i b e r a l i s m o , s o b s u a s d u a s 
f o r m a s , l i b e r a l i s m o p r o p r i a m e n t e 
d i t o e s o c i a l i s m o . F r a c a s s o d o q u a l 
d e c o r r e , s e g u n d o êle, a c r i s e q u e 
a t r a v e s s a n o s s a s o c i e d a d e . O l i b e ­
r a l i s m o , n a s c i d o d a revolução f r a n ­
c e s a , " d e s a r t i c u l o u a s v e r d a d e i r a s 
b a s e s m a t e r i a i s e sociológicas d e 
u m a s o c i e d a d e v i v a , c o m p o s t a d e 
' o r d e n s ' hierárquicas, c o m u n i d a d e s 
n a t u r a i s e c o r p o s intermediários 
p a r a f a z e r d o s e l e m e n t o s h u m a n o s 
v i t a l m e n t e i n s e r i d o s n e s s a s c o l e t i ­
v i d a d e s orgânicas a s ' s o c i a l u n i t ' , 
a b s t r a t a s d a s s o c i e d a d e s d e m a s s a , 
a g r u p a d a s e m formação s e m r e a l 
u n i d a d e e s e m b a s e f u n c i o n a l c o n ­
c r e t a , c a r a c t e r i z a d a s p o r c e r t o s 
índices numéricos, c o m o gêneros 
d e a t i v i d a d e , nível d e c o n s u m o , d e 
r e n d i m e n t o s , e t c . " ( p . 3 1 1 ) . 

O a u t o r , p o r m e i o d o s e u l i v r o , 
p r e t e n d e e s c l a r e c e r e l e v a r a u m a 
" t o m a d a d e consciência", " r e m o ­
v e n d o , d i z êle, o s e s c o m b r o s m e n ­
t a i s d a f a s e l i b e r a l q u e r a p i d a m e n ­
t e s e a p r o x i m a d e u m a liquidação 
ignóbel o u catastrófica, q u e m s a b e 
f a t a l , p a r a a s o r t e d a c h a m a d a c i ­
vilização o c i d e n t a l cristã" ( p . 2 1 ) . 

O l i v r o d i v i d e - s e e m três p a r t e s , 
e m q u e s e d e s e n r o l a a R e c u s a d o 
S e r : 1 ) U t o p i s m o ; 2 ) P r o g r e s s i s m o ; 
3 ) Massificação. 

N a p r i m e i r a p a r t e t r a t a d o " U t o ­
p i s m o c o m o r e c u s a d a r e a l i d a d e 
c o n c r e t a " . E s t u d a o f a t o n a s s u a s 
conseqüências p a r a o h u m a n i s m o , 
a ciência, a m o r a l , a história e a 
a r t e . 

E m s e g u i d a , o a u t o r f o c a l i z a o 
" P r o g r e s s i s m o " c o m o " r e c u s a d o 
c r e s c i m e n t o " , u t o p i a a p l i c a d a a o 
d e s e n v o l v i m e n t o (religião d o p r o ­
g r e s s o , o d o g m a d a revolução p e r ­
m a n e n t e . . . ) . 

P o r f i m , o " C o n f o r m i s m o " c o m o 
" r e c u s a d a r e s p o n s a b i l i d a d e c u l t u ­
r a l e histórica", i s t o é, a demissão 
d o h o m e m c o m o a g e n t e responsá­
v e l d a a t i v i d a d e política e c i v i l i z a -
c i o n a l . E s s e c o n f o r m i s m o d e c o r r e n ­
t e , s e g u n d o o a u t o r , d a m a s s i f i c a ­
ção o p e r a d a p e l a s m i n o r i a s a t i v a s 
d e t i p o p r o g r e s s i s t a e revolucioná­
r i o , q u e u s a m a s m o d e r n a s técnicas 
d e c o n d i c i o n a m e n t o d a opinião. 
( C f . p . 8 3 ) . 

A o t r a b a l h o d e s a g r e g a d o r , o p e ­
r a d o p e l o s g r u p o s anônimos, u s a n ­
d o a p r o p a g a n d a e o t e r r o r i s m o 
revolucionário, p a r a r u i r a s b a s e s 
d a s o c i e d a d e o c i d e n t a l cristã e d a 
I g r e j a , o a u t o r opõe a criação d e 
g r u p o s d e idéias, c o m o o g r u p o 
" P e r m a n e n c e " o u o g r u p o "Itinéra-
r i e s " e m França, o u " H o r a P r e s e n ­
t e " n o B r a s i l ( p . 2 1 ) . D e l i n e a n d o , 
e m s e g u i d a , u m a p e r s p e c t i v a d e 
ação, êle r e s s a l t a d u a s "urgências" 
q u e r e c l a m a m a atenção d e s s e s 
g r u p o s . A p r i m e i r a t r a t a d a " f o r ­
mação d e u m a n o v a e l i t e q u e não 
s e j a n e m i n t e l l i g e n t s i a demissioná­
r i a ( . . . ) n e m a m a l t a contestatá-
r i a e t e r r o r i s t a d e p e r v e r s o s a q u e m 
e l a s e dispõe a e n t r e g a r o p o d e r , 
s u a própria a l m a . . . " E , s e g u n d o , 
" d e t e r m i n a r u m a n o v a posição e m 
política" ( p . 2 1 ) . 

E s s a o b r a i n t e r e s s a n t e s o b s e u 
p o n t o d e v i s t a , t r a z m u i t o s e l e m e n ­
t o s p a r a a reflexão. D e v e m o s , p o ­
rém, l a s t i m a r o t o m polêmico d a 
o b r a e s o b r e t u d o o caráter s u p e r ­
f i c i a l e u n i l a t e r a l d e c e r t a s análi­
s e s . A p e s a r d e s s e s d e f e i t o s , a o b r a 
d o S r . L A G E t e m u m g r a n d e i n t e ­
r e s s e p a r a q u e m d e s e j a c o n h e c e r e 
c o m p r e e n d e r m e l h o r a l i n h a d e 
p e n s a m e n t o d o g r u p o " H o r a P r e ­
s e n t e " . 

F r e d d y S e r v a i s , S . J . 
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I N S T I T U T O S O C I A L " M O R U M B I " : E n t o r p e c e n t e s . E s t u ­
d o s s o b r e tóxicos e t o x i c o m a n i a , p p . 1 8 4 , 1 4 x 2 1 c m . Edições 
L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

É s o b r e t u d o louvável e d i g n o d e 
e l o g i o s o esforço d o I n s t i t u t o S o ­
c i a l " M o r u m b i " n a compilação d e 
u m t r a b a l h o s o b r e o p r o b l e m a d a 
t o x i c o m a n i a e d o s e n t o r p e c e n t e s . 
V e m p r e e n c h e r u m a l a c u n a q u e 
s e m p r e s e fêz s e n t i r . É u m v o l u m e 
p r i n c i p a l m e n t e v a l i o s o p a r a o s 
m e s t r e s e e s t u d i o s o s d o p r o b l e m a , 
q u e a g o r a dispõem d e u m a f o n t e 
p r e c i o s a c o m o p o n t o d e p a r t i d a 
p a r a u m m a i o r a p r o f u n d a m e n t o 
n a problemática d a t o x i c o m a n i a . 

F o i s e m dúvida u m t r a b a l h o i n ­
g e n t e e árduo a compilação e c o o r ­
denação d a matéria, c o m o s e p o d e 
c o n s t a t a r p e l a citação d a v a s t a 
b i b l i o g r a f i a c o n s u l t a d a , a o t o d o 
o i t e n t a o b r a s d a s m a i s v a r i a d a s 
o r i g e n s . E p a s s a n d o o s o l h o s n a 
relação bibliográfica, c o n s t a t a m o s 
p e s a r o s o s c o m o s o m o s p o b r e s n e s t e 
p a r t i c u l a r , d e p e n d e n d o p r a t i c a ­
m e n t e d e a u t o r e s e s t r a n g e i r o s p a r a 
e d i t a r u m t r a b a l h o c r i t e r i o s o c o m o 
e s t e . 

T o d a v i a , e m b o r a meritória, a 
o b r a não n o s p a r e c e a p r o p r i a d a 
p a r a u m a difusão g e n e r a l i z a d a . 
Não s e p o d e considerá-la e s s e n c i a l ­
m e n t e " p o p u l a r " , m a s s i m r e s t r i t a 
a u m a c a m a d a s u p e r i o r , i n t e r e s s a ­
d a d o e s t u d o d o p r o b l e m a n a b a s e 
d a opinião a b a l i s a d a e x t e r n a d a p o r 
c i e n t i s t a s e técnicos, n e m s e m p r e 
c o n c o r d a n t e s e m s u a s conclusões, 
q u a n d o não c o m p l e t a m e n t e c o n t r a ­
ditórios. 

N a s mãos d e u m e s t u d i o s o , c o m 
formação sólida, a o b r a será d e 
m u i t o p r o v e i t o . M a s já não s e p o ­
derá a f i r m a r i s t o c o m a m e s m a 
convicção n o c a s o d e u m l e i t o r 
c u r i o s o . E s t e s e m dúvida ficará 
c o n f u s o , c o n s t a t a n d o , p o r e x e m p l o , 
n u m capítulo " o s p e r i g o s d o u s o 
i n d i s c r i m i n a d o d o L S D " , e e m s e ­
g u i d a n o u t r o tópico " o u s o sábio e 
p r u d e n t e d o L S D " , o u então, n o 
c a p i t u l o s o b r e o ópio, v e n d o a a f i r ­
mação d e q u e " o álcool é p i o r " e 
q u e " p a r a a l g u n s o ópio até f a z 
b e m " , e q u e " o ópio não é u m t e r ­
r o r " . 

Além d e d e m a s i a d a m e n t e acadê­
m i c a , não s e e n q u a d r a a o b r a n a 
" r e a l i d a d e b r a s i l e i r a " , ópio, m e s c a -
l i n a , p e y o t l , cocaína, L S D , a s s i m c o ­
m o a m o r f i n a e a heroína, não r e ­
p r e s e n t a m e n t r e nós o g r a n d e f l a ­
g e l o . A q u i o p r o b l e m a s e r e s u m e 
n o álcool, n a m a c o n h a e n o s p s i c o -
trópicos, e s t e s c o n h e c i d o s n a gíria 
c o m o " b o l i n h a s " e " b o l e t a s " . 

N a apreciação d o p r o b l e m a d a 
t o x i c o m a n i a , três p o n t o s básicos 
d e v e m s e r p o s t o s e m f o c o , c o m 
i g u a l i n t e n s i d a d e . E s s e s três p o n t o s 
são: c a u s a — e f e i t o — conseqüên­
c i a . N a o b r a " E n t o r p e c e n t e s " o 
e f e i t o t e m m a i o r d e s t a q u e , até c o m 
s u g e s t i v a casuística, não t e n d o 
h a v i d o o m e s m o r e a l c e n a e x p o s i ­
ção d a c a u s a e d a s conseqüências. 
M u i t o m a i s q u e a c a u s a e o e f e i t o , 
m e r e c e m s e m p r e d e s t a q u e m a i o r 
a s maléficas conseqüências, c o n t r a 
a s q u a i s e s t a m o s c o m p l e t a m e n t e 
i n d e f e s o s n o p i a n o clínico, p o r não 
e x i s t i r e m clínicas d e recuperação. 

Reconheço o mérito d o t r a b a l h o 
d o I n s t i t u t o S o c i a l " M o r u m b i " , q u e 
v e i o , c o m o já d i s s e a n t e r i o r m e n t e , 
p r e e n c h e r u m a l a c u n a sensível. 
M a s e x i s t e o u t r a l a c u n a m u i t o 
m a i o r , q u e a i n d a m e r e c e s e r p r e ­
e n c h i d a . É a edição d e u m a o b r a 
e s s e n c i a l m e n t e p o p u l a r , a d a p t a d a 
à n o s s a r e a l i d a d e , e m l i n g u a g e m 
s i m p l e s e c o n v i n c e n t e , s e m a e x t e r -
nação d e opiniões contraditórias 
d e c i e n t i s t a s , e e m q u e s e põe e m 
evidência a s v e r d a d e i r a s c a u s a s , o s 
r e a i s e f e i t o s , e s o b r e t u d o a s d e s a s ­
t r o s a s conseqüências. 

O I n s t i t u t o S o c i a l " M o r u m b i " d e u 
u m p a s s o c o r a j o s o c o m a edição d e 
s u a o b r a " E n t o r p e c e n t e s " , q u e s e m 
dúvida está s e n d o r e c e b i d a c o m 
satisfação e c o n t e n t a m e n t o p o r 
m e s t r e s e e s t u d i o s o s . P a r t i n d o d e s ­
t a i n i c i a t i v a patriótica, s e r i a m a ­
r a v i l h o s o f o s s e d a d o o s e g u n d o 
p a s s o c o m a edição d e o u t r a o b r a 
q u e s e d e s t i n a r i a a o g r a n d e público 
e q u e f o s s e a d a t a d a r e a l m e n t e à 
n o s s a situação. 
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Há e f e t i v a m e n t e f a l t a d e u m a 
o b r a e s c l a r e c e d o r a d i r i g i d a e m p a r ­
t i c u l a r a o s p a i s e f i l h o s , e m l i n g u a ­
g e m s i m p l e s , d e fácil absorção, d i ­
r i g i d a a o s q u e estão c o m p l e t a m e n ­
t e " p o r f o r a " d o a s s u n t o , m a s n e m 
p o r i s t o m e n o s e x p o s t o s a o p e r i g o , 
a b s t e n d o - s e n a apresentação d a 
matéria d e s e p r e o c u p a r c o m t e r ­
m i n o l o g i a s acadêmicas, e r u d i t a s e 
técnicas. 

F u i m o t i v a d o e m e x t e r n a r e s t a 
opinião p e l o q u e f o i d i t o n o início 
d o "Prefácio", o n d e s e lê " q u e há 
n e c e s s i d a d e d e u m t r a b a l h o e d u c a ­
t i v o e i n f o r m a t i v o d e orientação 
s o b r e o p r o b l e m a d o s tóxicos, e e s ­
p e c i a l m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o a o s 
e s t u d a n t e s d e t o d o s o s g r a u s , p o i s 
o p r o b l e m a é g e r a l e s e a l a s t r a c a ­
d a v e z m a i s e n t r e o s j o v e n s " . 

P a r a o e s t u d a n t e , o e s t u d i o s o 
p r o p r i a m e n t e d i t o , o t r a b a l h o é 

e x c e l e n t e . M a s p a r a o j o v e m e m 
g e r a l , o u t r o t r a b a l h o s e f a z n e c e s ­
sário, c o m o o u t r o d i r i g i d o a o s j o ­
v e n s e a d u l t o s e m g e r a l . N a a p r e ­
ciação e discussão d o p r o b l e m a d a 
t o x i c o m a n i a e d o s e n t o r p e c e n t e s 
s e m p r e d e v e s e r l e v a d o e m c o n t a a 
q u e m s e v i s a a t i n g i r . Não s e t e n d o 
e s t e c u i d a d o , u m a o b r a m e s m o 
m u i t o b e m i n t e n c i o n a d a p o d e t o r ­
n a r - s e u m a f a c a d e d o i s g u m e s . 

E s t a a m i n h a opinião, e x t e r n a d a 
c o m a m a i o r s i n c e r i d a d e e c o m o s 
m e l h o r e s propósitos, f u n d a m e n t a d a 
n o c o n h e c i m e n t o a d q u i r i d o n o c o n ­
t a t o d i r e t o c o m o p r o b l e m a d a t o ­
x i c o m a n i a d u r a n t e t r i n t a a n o s d e 
serviço a t i v o n a Polícia e n o c o n t a ­
t o d i r e t o c o m o s m a i o r e s órgãos 
i n t e r n a c i o n a i s l i g a d o s a o p r o b l e m a . 

Comissário E . W . B e r g m a n n 

J E D I N , H u b e r t : M a n u a l d e H i s t o r i a d e I a I g l e s i a . T o m o 
t e r c e r o . D e I a I g l e s i a d e I a P r i m i t i v a E d a d M e d i a a I a 
R e f o r m a G r e g o r i a n a . P o r F R I E D R I C H K E M P F , H A N S -
G E O R G B E C K , E U G E N E W I G , J O S E F A N D R E A S J U N G -
M A N N . Tradução e s p a n h o l a d o o r i g i n a l alemão p o r D A ­
N I E L R U I Z B U E N O . ( B i b l i o t e c a H e r d e r , Sección d e H i s t o ­
r i a , v o l u m e n 7 8 ) p p . 7 5 9 , 2 2 x 1 4 c m . E d i t o r i a l H e r d e r , 
B a r c e l o n a , 1 9 7 0 . 

E s t a tradução e s p a n h o l a d o t e r ­
c e i r o v o l u m e d e " H a n d b u c h d e r 
K i r c h e n g e s c h i c h t e " s o b a o r i e n t a ­
ção d e H u b e r t J e d i n , catedrático 
d e História Eclesiástica d a U n i v e r ­
s i d a d e d e B o n n , m e r e c e t o d o s o s 
e l o g i o s q u e já r e c e b e u o p r i m e i r o . 
T o d a a o b r a ( n o o r i g i n a l alemão 
já a p a r e c e r a m 5 v o l u m e s ) é f r u t o 
d e l o n g o s e s t u d o s e investigações 
d e a c o r d o c o m o s métodos m a i s r e ­
c e n t e s d e história. 

O l i v r o expõe e m f o r m a c l a r a e 
f i d e d i g n a o s a c o n t e c i m e n t o s m a i s 
i m p o r t a n t e s d a História d a I g r e j a 
n o s a n o s d e 7 0 0 até 1 1 2 4 , s e n d o d i ­
v i d i d o e m d u a s p a r t e s p r i n c i p a i s : 
a I g r e j a s o b a dominação d o s l e i ­
g o s , e a I g r e j a n a R e f o r m a G r e g o ­
r i a n a . São épocas q u e m a r c a r a m 
p r o f u n d a m e n t e a I g r e j a , e q u e têm 
n e s t e v o l u m e u m e s t u d o sério e 
o b j e t i v o , s e m e s c o n d e r o q u e é d e 
p o u c a edificação e m e n o s d i g n o , d o 

período o b s c u r o q u e p r e c e d e u a 
R e f o r m a G r e g o r i a n a . 

C o n s i d e r a - s e n e s t e l i v r o não a p e ­
n a s o d e s e n r o l a r d o s a c o n t e c i m e n ­
t o s m e r a m e n t e e x t e r n o s , m a s dá-se 
u m a c r e s c e n t e atenção às próprias 
manifestações i n t e r n a s d a I g r e j a 
n a formação d e s u a d o u t r i n a , c u l t o , 
pregação e p i e d a d e . 

A b i b l i o g r a f i a é s e l e c i o n a d a e 
p r e s t a - s e c o m o a u x i l i a r i n d i s p e n ­
sável p a r a q u e m d e s e j a a p r o f u n d a r 
s e u s e s t u d o s d e História d a I g r e j a . 
O s c o l a b o r a d o r e s são e s p e c i a l i s t a s 
b e m c o n c e i t u a d o s . E u g e n E w i g 
d e s c r e v e a época carolíngea, e 
H a n s - G e o r g B e c k e s t u d a e s p e c i a l ­
m e n t e a história d a I g r e j a G r e g a . 
J o s e f A n d r e a s J u n g m a n n , g r a n d e 
e s p e c i a l i s t a e m a s s u n t o s litúrgicos, 
a p r e s e n t a s e u s e s t u d o s s o b r e o s 
s a c r a m e n t o s , c u l t o d i v i n o , c u r a d e 
a l m a s e p i e d a d e m e d i e v a l . E n t r e o s 
c o l a b o r a d o r e s s o b r e s s a i F r i e d r i c h 
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K e m p f , catedrático d e História 
M e d i e v a l n a Pontifícia U n i v e r s i d a ­
d e G r e g o r i a n a d e R o m a . F o i êle o 
r e v i s o r d e s t e v o l u m e , e é o s e u 
p r i n c i p a l c o l a b o r a d o r . F r i e d r i c h 
K e m p f s a b e d a r u m c o l o r i d o t o d o 
o r i g i n a l a s e u e s t u d o , p r i n c i p a l ­
m e n t e n a c o n t r o v e r t i d a história d o 
p a p a d o n a I d a d e Média, b e m c o m o 
n o a s p e c t o i n t e r n o d a I g r e j a n o 
período otônico-sálico e n a r e f o r ­
m a g r e g o r i a n a . P e r c e b e - s e e m 
K e m p f u m a p r o v e i t a m e n t o c o n s -
c i e n c i o s o e i n t e l i g e n t e d o s m o d e r ­
n o s e s t u d o s histórico-canônicos d a 
época m e d i e v a l . 

O M a n u a l d e H i s t o r i a d e I a I g l e ­
s i a , p o r s u a amplidão ( m a i s d e 5 

v o l u m e s ) u l t r a p a s s a o f o r m a t o d e 
u m s i m p l e s m a n u a l . N o s e u gênero 
é a o b r a m a i s a c o n s e l h a d a p a r a o s 
e s t u d a n t e s d e História d a I g r e j a 
q u e não s e c o n t e n t a m c o m u m p e ­
q u e n o m a n u a l e s c o l a r e q u e d e s e ­
j a m e s t a r a o p a r d e a m p l a b i b l i o ­
g r a f i a e d e u m a indicação s e g u r a 
e m n o t a s a o pé d a s páginas. O l i ­
v r o é além d i s s o m u i t o útil p a r a 
p r o f e s s o r e s e também p a r a l e i g o s 
q u e p r o c u r a m u m a informação u m 
t a n t o m a i s séria n o s e s t u d o s d e 
História d a I g r e j a . F a z e m o s v o t o s 
q u e e s t e e x c e l e n t e " M a n u a l " t e n h a , 
m u i t o e m b r e v e , a s u a tradução 
b r a s i l e i r a . 

H e r t a e r t E . W e t z e l 

P U E N T E , M i g u e l d e I a : C a r l R . R o g e r s : D e I a psychothé-
r a p i e à 1 ' e n s e i g n e m e n t , p p . 3 7 0 , 2 0 x 1 4 c m . Edições E P I s . a . , 
P a r i s , 1 9 7 0 . 

M i g u e l d e i a P u e n t e e m s e u l i v r o 
C a r l R . R o g e r s : D e I a Fsychothéra-
p i e à l ' e n s e i g n e m e n t a p r e s e n t a -
n o s , n a p r i m e i r a p a r t e ( c a p . I ) a 
p e s s o a d e C . R o g e r s , f o c a l i z a n d o a s 
p r i n c i p a i s e t a p a s d e s u a v i d a . 

E m s e g u i d a t e n t a v e r q u a i s a s 
f o n t e s d e s u a inspiração terapêuti­
c a ; d e s c r e v e e propõe a t e o r i a e o 
método d e s u a p s i c o t e r a p i a c e n t r a ­
d a n o c l i e n t e , o n d e o diálogo i n t e r -
s u b j e t i v o t e m s e u l u g a r d e não 
p o u c a importância. 

F i n a l m e n t e propõe a aplicação 
d a s a t i t u d e s e métodos e m p r e g a d o s 
n a t e r a p i a não d i r e t i v a e o u t r o s 
c a m p o s d a s relações s o c i a i s e d e 
m o d o e s p e c i a l n o c a m p o d a e d u c a ­
ção e d o e n s i n o . 

A n a l i s a s u a m e t o d o l o g i a terapêu­
t i c a , q u e , d e v i d o a o esforço q u e o 
próprio R o g e r s e m p r e g o u , d u r a n t e 
t o d a a v i d a , p a r a e n c o n t r a r " u m a 
m e l h o r formulação d e s u a s intüi-
ções psicoterápicas", r e s o l v e i n t i ­
tulá-la " u m a n o v a concepção d e 
p s i c o t e r a p i a " . T e n t a , c o m o d i z o 
próprio a u t o r , " c o m p r e e n d e r s u a 
" f i l o s o f i a d a ciência" n o c o n t e x t o 
d e s u a p s i c o t e r a p i a " . 

S e u e x a m e e análise s e f i x a m 
m a i s n a p a r t e " s u b j e t i v a " d o c l i e n ­
t e d o q u e n a p a r t e " o b j e t i v a " d a 
matéria c o m s e u s r e s u l t a d o s c o n ­
c r e t o s n u m contínuo esforço d e 

explicação d a relação e x i s t e n t e 
e n t r e a m b o s o s d a d o s . O " o b j e t i v o " 
e o " s u b j e t i v o " são o s d o i s e l e m e n ­
t o s f u n d a m e n t a i s d e s u a o r i e n t a ­
ção terápica. 

M i g u e l d e I a P u e n t e m o s t r a - n o s 
o esforço d e R o g e r s e m r e a l i z a r seuí 
t r a b a l h o d e t e r a p e u t a , a c e n t u a n d o 
m a i s a p e s s o a c o m t u d o o q u e e l a 
é, d o q u e o " e x p e r t " n e s t a matéria. 
T r a t a - s e , n e s t a relação, d e u m c o n ­
t a t o d e p e s s o a a p e s s o a , d e vivên­
c i a a vivência, d e experiência a 
experiência m a i s d o q u e d u m a 
ciência o b j e t i v a d a e d e u m c o m p o r ­
t a m e n t o e x t e r n o , e m b o r a e s s e não 
s e j a excluído. 

O a u t o r p r o c u r a m o s t r a r a d i s ­
tinção c l a r a , q u e R o g e r s f a z , e n t r e 
" a t i t u d e s " d o t e r a p e u t a e a s "téc­
n i c a s " d a s q u a i s p o d e s e r v i r - s e p a ­
r a o s e u t r a b a l h o , n o p r o c e s s o t e ­
rapêutico, a p a r t i r d o q u a l f o r m u ­
lará s u a concepção d a p e s s o a h u ­
m a n a , e p r o c u r a l e v a r s e u t r a b a l h o 
d e a j u d a a o o u t r o p e r a n t e s e u c o m ­
p o r t a m e n t o e a t i t u d e s . 

E m v i s t a d i s s o a l g u n s críticos 
vêem e m R o g e r s u m " e m p i r i s t a " . 
O u t r o s o c o n s i d e r a m u m s u b j e t i -
v i s t a o u u m psicólogo s e n t i m e n t a l . 

M a s R o g e r s não é a p e n a s u m 
p s i c o t e r a p e u t a . Êle é também u m 
p r o f e s s o r , p o i s c o n s a g r o u q u a s e t o ­
d a s u a v i d a a o e n s i n o . 

149 



F a c e às múltiplas d i f i c u l d a d e s , 
q u e e n c o n t r o u n a f o r m a d o e n s i n o , 
c o m o e r a a d m i n i s t r a d o n o s e s t a b e ­
l e c i m e n t o s e m q u e l e c i o n o u , t e n t a 
e l a b o r a r s u a t e o r i a s o b r e u m e n s i ­
n o c e n t r a d o s o b r e o a l u n o s e g u n d o 
o método d a t e r a p i a ( c a p . V I e 
V I I ) . 

A apresentação d a v i d a , e m b o r a 
s u c i n t a , e a o b r a d e C . R o g e r s 
p o r M i g u e l d e I a P u e n t e é u m t r a ­
b a l h o m u i t o p o s i t i v o . 

E m b o r a v e j a m o s não p o u c a s d i ­
f i c u l d a d e s n a aplicação d o método 
c e n t r a d o s o b r e o c l i e n t e n o c a m p o 
d o e n s i n o p r o p r i a m e n t e d i t o , j u l ­

g a m o s q u e há m u i t o s p o n t o s aná­
l o g o s , a q u e o s p e r i t o s n e s t e c a m p o 
d e v e m a t e n d e r , a n a l i s a r e a p r o f u n ­
d a r p a r a u m a aplicação s e m p r e 
m a i o r e m b e n e f i c i o d o s c l i e n t e s e 
d o s a l u n o s . 

O l i v r o C a r l R . R o g e r s : D e I a F s i -
chothérapie à l ' e n s e i g n e m e n t , d e 
M i g u e l d e I a P u e n t e m e r e c e s e r 
r e c o m e n d a d o a q u e m s e i n t e r e s s a 
p o r u m t r a b a l h o n a l i n h a d a e d u ­
cação, máxime a o s i n t e r e s s a d o s n o 
t r a b a l h o d e orientação e d u c a c i o ­
n a l e a c o n s e l h a m e n t o . 

I s i d r o S a l l e t 

S A G R A D A CONGREGAÇÃO P A R A O C L E R O : Diretório 
C a t e q u e t i c o G e r a l . Tradução d e E p h r a i m F e r r e i r a A l v e s , 
p p . 1 2 7 , 1 8 x 1 3 c m , E d i t o r a V o z e s , Petrópohs, 1 9 7 1 . 

O "Diretório C a t e q u e t i c o " f o i 
o r g a n i z a d o d e a c o r d o c o m a d e t e r ­
minação d o C o n e . V a t i c a n o I I n o 
d e c r e t o " C h r i s t u s D o m i n u s " , n.° 4 4 , 
p o r u m a comissão d e e s p e c i a l i s t a s , 
q u e r e c o r r e u d e v i d a m e n t e a o s E p l s -
c o p a d o s n a c i o n a i s t a n t o n u m a c o n ­
s u l t a prévia, c o m o n o f i n a l d o p r o ­
c e s s o , u l t i m a d o p o r d u a s revisões: 
u m a d a comissão teológica e s p e c i a l , 
o u t r a d a Congregação p a r a a D o u ­
t r i n a d a Fé ( p . 5 ) . D e s t i n a - s e p r i n ­
c i p a l m e n t e a o s B i s p o s , às C o n f e ­
rências E p i s c o p a i s e a t o d o s o s q u e 
têm r e s p o n s a b i l i d a d e n o c a m p o 
c a t e q u e t i c o ( p . 6 ) , e s e u f i m é " f o r ­
n e c e r o s princípios teológicos p a s ­
t o r a i s f u n d a m e n t a i s t i r a d o s d o 
Magistério eclesiástico e d e m a ­
n e i r a p a r t i c u l a r d o V a t . I I " ( p . 5 ) , 
e s e r d e "auxílio p a r a a confecção 
d e diretórios catequéticos e d e c a t e -
c i s m o s " ( p . 6 ) . C o n s i d e r a obrigató­
r i o s a l g u n s p o n t o s : " T o d o s deverão 
o b s e r v a r o q u e s e d i z d a d i v i n a r e ­
velação, d a n a t u r e z a d a c a t e q u e s e , 
d o s critérios p a r a e x p o r a m e n s a ­
g e m cristã e d e s e u s e l e m e n t o s 
p r i n c i p a i s " ( i b i d . ) . 

N a I P a r t e o Diretório c o n s i d e r a 
a " a t u a l i d a d e d o p r o b l e m a " , p o i s , 
s e n d o o o b j e t i v o d a I g r e j a a n u n ­
c i a r a fé a o s h o m e n s d e n o s s o t e m ­
p o , p r o f u n d a m e n t e c o n v u l s i o n a d o 
p e l a s mudanças sócio-culturais, 
convém t e r p r e s e n t e o s traços c a ­

racterísticos d a situação a t u a l , b e m 
c o m o a s conseqüências d i s s o p a r a 
a I g r e j a . R e c o n h e c e a evolução 
contínua p o r q u e p a s s a o m u n d o 
q u e " s e m p r e m e n o s p e r m i t e alguém 
a p o i a r - s e n a c o n t i n u i d a d e c u l t u r a l , 
t r a d i c i o n a l " , e d e t e r m i n a " n o v a s 
questões a c e r c a d o s e n t i d o e d a 
importância d a v i d a " ( p . 1 0 ) . E s ­
t a m o s n u m a situação d e " p l u r a l i s ­
m o " também ( p p . l O s ) : " q u a l q u e r 
u m p o d e t o m a r s u a s próprias d e c i ­
sões, s e m q u e s e t o r n e u m e s t r a n h o 
p a r a a s o c i e d a d e o u s e m s e r j u l g a ­
d o p o r e l a " . O parágrafo d e d i c a d o 
a o d i n a m i s m o d a n o v a época ( p p . 
l i s ) e x i g e a "construção d a c i d a d e 
h u m a n a " e a n e c e s s i d a d e d e q u e o 
"ministério d a P a l a v r a . . . p e r m i t a 
q u e o E v a n g e l h o d i f u n d a s u a s s e ­
m e n t e s v i t a i s d e autêntica l i b e r d a ­
d e e d e s e n v o l v i m e n t o " . F i n a l m e n t e 
a "civilização científica, técnica, 
i n d u s t r i a l e u r b a n a " f a z c o m q u e 
a "não p o u c o s D e u s a p a r e c e c o m o 
m e n o s p r e s e n t e , m e n o s necessário 
e m e n o s a p t o a e x p l i c a r a s q u e s ­
tões t a n t o n a v i d a p e s s o a l c o m o n a 
s o c i a l " ( p . 1 2 ) . D i a n t e e d e n t r o d e 
u m m u n d o a s s i m , a "fé t r a d i c i o ­
n a l " é u m g r a v e p e r i g o , p r i n c i p a l ­
m e n t e s e f a v o r e c e " o s privilégios 
d e c e r t a s c l a s s e s s o c i a i s " ( p . 1 3 ) . 
Já são m u i t o s o s b a t i z a d o s q u e 
" p r o f e s s a m u m c e r t o i n d i f e r e n t i s -
m o o u q u a s e u m a f o r m a d e ateís-
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m o " , s e m d e i x a r e m freqüentemente 
d e a l i m e n t a r - s e " n a prática d a s u ­
perstição e d a m a g i a " ( p . 1 4 ) . A fé 
d e v e p o d e r e x p r i m i r - s e e m f o r m u ­
lações eloqüentes p a r a o s h o m e n s 
e a s c u l t u r a s d e h o j e . E a q u i o D i ­
retório c i t a a célebre p a s s a g e m d e 
Medellín ( C a t e q u e s e , n.° 4 ) s o b r e a 
" u n i d a d e p r o f u n d a q u e e x i s t e e n t r e 
o p i a n o salvífico d e D e u s . . . e a s 
aspirações d o h o m e m " ( p . 1 6 ) . T o ­
d o s d e v e m c o n t i n u a r o t r a b a l h o 
p r o f u n d o d e renovação d o ministé­
r i o d a p a l a v r a n a I g r e j a p o s t u l a d o 
p e l o C o n c i l i o V a t . I I . P a r a i s t o s e 
d e v e lançar mão d o s " r e c u r s o s q u e 
p o d e m m i n i s t r a r a s ciências s a g r a ­
d a s . . . e a s ciências h u m a n a s , b e m 
c o m o o s i n s t r u m e n t o s q u e h o j e 
d i v u l g a m a s idéias e opiniões, s o ­
b r e t u d o o s m e i o s d e comunicação 
s o c i a l " ( p . 1 8 ) . 

A I I P a r t e d o Diretório: " O M i ­
nistério d a P a l a v r a " , é, diríamos, 
u m a t e o l o g i a d a P a l a v r a , s u b d i v i ­
d i d a e m d o i s capítulos. O p r i m e i r o 
a p r e s e n t a o "ministério d a p a l a v r a 
e a revelação". A revelação é u m 
d o m d e D e u s q u e " e m s u a b o n d a ­
d e . . . q u i s r e v e l a r - s e . . . p a r a c o n ­
v i d a r o s h o m e n s à comunhão c o n ­
s i g o " ( p . 1 9 , c l t . d e D V 2 ) . T o d o s 
o s a c o n t e c i m e n t o s d a história são 
p a l a v r a d e D e u s , p r i n c i p a l m e n t e o 
a c o n t e c i m e n t o máximo: J e s u s C r i s ­
t o , " m e d i a d o r e p l e n i t u d e d e t o d a 
a revelação". P o r s u a v e z a I g r e j a 
c o n t i n u a a r e v e l a r e s t a P a l a v r a a o s 
h o m e n s , n o q u e c o n t i n u a a " d i a l o ­
g a r c o m e l a " e a s e r e v e l a r m e ­
d i a n t e o Espírito S a n t o , a f i m d e 
q u e o " p o v o d e D e u s , s o b a direção 
d o Magistério, a l c a n c e u m a c o m ­
preensão m a i s p l e n a d a revelação" 
( p . 2 2 ) . N e s t a t a r e f a , a I g r e j a é 
" e n s i n a d a " p e l a s s a g r a d a s E s c r i t u ­
r a s " m e d i t a n d o - a s a s s i d u a m e n t e " 
( p . 2 3 ) . A fé é a g r a n d e r e s p o s t a d o 
h o m e m à P a l a v r a d e D e u s . O s e ­
g u n d o capítulo d e s t a P a r t e t r a t a 
d a C a t e q u e s e n a missão p a s t o r a l d a 
I g r e j a ( N a t u r e z a , f i m e eficácia" 
d a C a t e q u e s e ) . A p r e s e n t a a t i p o l o ­
g i a clássica d o anúncio d a P a l a v r a , 
o u s e j a a "evangelização", a " c a t e ­
q u e s e " , a "homília" e a " f o r m a t e o ­
lógica" (investigação sistemática 
d a s v e r d a d e s d a fé". " N a c o n c r e t a 
r e a l i d a d e p a s t o r a l , e s t a s f o r m a s s e 

a c h a m i n t i m a m e n t e l i g a d a s " ( p . 
2 6 ) . 

D e s t a c a m o s , n e s t a p a r t e d o D i ­
retório, d o i s a s p e c t o s s u b l i n h a d o s 
d e m a n e i r a e s p e c i a l : a c a t e q u e s e 
v i s a n d o a contínua conversão d o 
h o m e m ( p p . 2 6 , 2 8 , 2 9 ) e a c a t e q u e ­
s e d o s a d u l t o s , s e n d o e s t a " a p r i n ­
c i p a l f o r m a d e c a t e q u e s e " ( p . 2 7 ) . 

N a I I I P a r t e , d e d i c a d a às T a r e ­
f a s d a C a t e q u e s e , o Diretório e n u ­
m e r a : a C a t e q u e s e e a graça d a fé, 
a C . e o c u m p r i m e n t o d a s o b r i g a ­
ções d a fé, a C . e o c o n h e c i m e n t o 
d a fé, a C . e a v i d a d e oração litúr-
g i c a e p e s s o a l , a C . e a iluminação 
cristã d a v i d a h u m a n a , a C . e a 
u n i d a d e cristã, a C . e a missão d a 
I g r e j a n o m u n d o , a C . e a e s p e r a n ­
ça escatológica, a C . e o p r o g r e s s o 
n a v i d a d a fé. 

E m t u d o i s t o é necessário s e m p r e 
t o m a r o h o m e m c o m o êle é, a j u ­
d a n d o - o a " i n t e r p r e t a r cristãmen­
t e a s c o i s a s h u m a n a s , s o b r e t u d o o s 
s i n a i s d o s t e m p o s " ( p , 3 1 ; c f . t a m ­
bém p . 3 5 ) . D e p a r t i c u l a r i m p o r ­
tância n a missão e v a n g e l i z a d o r a 
d a I g r e j a é o t e s t e m u n h o e c l e s i a l . 

N a I I I P a r t e ( p p . 3 7 - 6 8 ) o D i r e ­
tório a p r e s e n t a s u c i n t a m e n t e a 
" m e n s a g e m cristã", não p r e t e n d e n ­
d o s e r c o m p l e t o , m a s i n s i s t i n d o 
e m q u e t o d a a matéria d e v e s e r 
a p r e s e n t a d a n a C a t e q u e s e . É u m a 
explicitação d o e s q u e m a t r a d i c i o ­
n a l d o s c a t e c i s m o s , p a r t i n d o d o 
mistério d e u m só D e u s , p a s s a n d o 
p e l a o b r a d a redenção r e a l i z a d a 
e m J e s u s C r i s t o e q u e c o n t i n u a n a 
I g r e j a , c o n s u m a n d o - s e n a c o m u ­
nhão f i n a i c o m D e u s . 

A I V P a r t e é u m esboço d e " e l e ­
m e n t o s metodológicos" ( p p . 6 9 - 7 5 ) . 
T o d a s a s c o n q u i s t a s d a p e d a g o g i a 
r e l i g i o s a d o s n o s s o s t e m p o s são r e ­
c o n h e c i d o s e r e c o m e n d a d o s , s e n d o 
necessário q u e o c a t e q u i s t a s e dê a 
u m a preparação p r o f u n d a d o s e u 
t r a b a l h o . N e s t a p a r t e há várias 
páginas i m p o r t a n t e s s o b r e a e x p e ­
riência d o s c a t e q u i z a n d o s , s u a s i ­
tuação, s u a problemática. S e é n e ­
cessário q u e o c a t e q u i z a n d o t e n h a 
p a r a s u a orientação cristã d e v i d a 
o c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e o b j e t i ­
v a , r e v e l a d a , m o d e l o e critério d e 
ação, e q u e , i n c l u s i v e , c h e g u e a 
c o n s e r v a r e m "fórmulas" e s s a v e r -
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d a d e ( p . 7 1 ) , d e v e também a C a t e ­
q u e s e " c u i d a r d e d e s p e r t a r a a t e n ­
ção d o s h o m e n s p a r a s u a s e x p e ­
riências m a i s i m p o r t a n t e s , t a n t o 
p e s s o a i s , c o m o s o c i a i s " , p o r q u e e s s a 
"experiência p o d e f a v o r e c e r a i n t e -
g i b i l i d a d e d a m e n s a g e m cristã". 
" A c a t e q u e s e t e m d e a j u d a r o s h o ­
m e n s a p e n e t r a r e m , i n t e r p r e t a r e m 
e j u l g a r e m s u a s experiências... 
i l u m i n a d a s p e l a revelação" ( p . 7 2 ) . 
S e g u e - s e q u e a c a t e q u e s e d e v e e s ­
t i m u l a r a " c r i a t i v i d a d e " , a "ação 
i n t e r n a " d o s c a t e q u i z a n d o s ( p . 7 3 ) . 
N e s t a dinâmica é i m p o r t a n t e f a z e r 
o s c a t e q u i z a n d o s f o r m u l a r p e s s o a l ­
m e n t e " c o m o e n t e n d e m a m e n s a ­
g e m cristã". E o Diretório t e r m i n a : 
"Então c o m p a r e - s e o s u c e s s o d e s s a 
investigação c o m a q u i l o q u e o 
Magistério eclesiástico e n s i n a . R e -
t e n h a - s e a p e n a s a q u i l o q u e c o n ­
c o r d a c o m a fé" ! . T u d o i s t o l e v a a 
e s t i m u l a r a v i d a d e e q u i p e , o n d e 
s e " i n v e s t i g a e m c o m u m " e q u e 
c o n s t i t u i "ótima experiência d e v i ­
d a e c l e s i a l " ( p p . 7 4 s ) . 

A V P a r t e t r a t a d a c a t e q u e s e 
c o n f o r m e a s i d a d e s . É i m p o r t a n t e 
a p r i m e i r a infância, o n d e " já s e 
d e s v e n d a m o s inícios d a v i d a r e l i ­
g i o s a e m o r a l " ( p . 7 7 ) . N a i d a d e 
e s c o l a r , a criança "já está a p t a a 
p a r t i c i p a r d i r e t a m e n t e n a v i d a d a 
I g r e j a " , é lá q u e " f a z s u a p r i m e i r a 
experiência d o t r a b a l h o " , p o r i s s o 
a c a t e q u e s e n e s t a i d a d e " d e v e s u s ­
c i t a r a a t i v i d a d e d a s crianças" ( p . 
7 8 s ) . Imprescindível também é a 
cooperação e n t r e o s c a t e q u i s t a s e 
o s p a i s . O n d e a s crianças não são 
e s c o l a r i z a d a s " o q u e a c o n t e c e e m 
v a s t a s regiões s u p e r p o v o a d a s " , a 
ação p a s t o r a l s e " d i r i j a c o m e m p e ­
n h o p a r a a s famílias" ( p . 8 0 ) . S e ­
m e l h a n t e m e n t e q u a n d o a s crianças 
c r e s c e m e m a m b i e n t e f a m i l i a r o n d e 
r e i n a a indiferença r e l i g i o s a . E m 
s e g u i d a o Diretório a n a l i s a o s p r o ­
b l e m a s d o s a d o l e s c e n t e s f r e n t e à 
v i d a , à s o c i e d a d e e à I g r e j a . O 
p r i n c i p a l d e v e r d a c a t e q u e s e d a 
adolescência será " d e r r a m a r a l u z 
d a m e n s a g e m cristã s o b r e a s r e a ­
l i d a d e s q u e m a i s i m p r e s s i o n a m o 
a d o l e s c e n t e , c o m o o s i g n i f i c a d o d a 
existência c o r p o r a l , o a m o r e a f a ­
mília, a n o r m a a s e g u i r n o d e c u r s o 

d a v i d a , o t r a b a l h o e o t e m p o l i v r e , 
a justiça e a p a z , e t c . " ( p . 8 3 ) . 
F i n a l m e n t e , o Diretório a f i r m a i n ­
s i s t e n t e m e n t e a n e c e s s i d a d e d a 
c a t e q u e s e d e a d u l t o s ( p . 8 6 s s ) , d e s ­
d e a c a t e q u e s e d e iniciação, a o e s ­
t u d o m a i s p r o f u n d o p a r a o s q u e s e 
d e d i c a m a u m a f o r m a d e a p o s t o l a -
d o l e i g o . E m t o d a s a s situações d e 
v i d a a " c o m u n i d a d e cristã d e v e 
m i n i s t r a r c o m a m o r f r a t e r n a l o s 
necessários subsídios" p a r a q u e o 
a d u l t o o r i e n t e e e n g a j e s u a v i d a 
p a r a o b e m d o s h o m e n s , e a s n e ­
cessárias mudanças s o c i a i s . 

A última p a r t e d o Diretório é 
d e d i c a d a à "Ação p a s t o r a l d o m i ­
nistério d a P a l a v r a " ( p p . 9 3 - 1 1 5 ) . 
" E s t a ação e x i g e o e s t a b e l e c i m e n ­
t o , p e l a Conferência E p i s c o p a l , d e 
órgãos c o m p e t e n t e s e m âmbito n a ­
c i o n a l , q u e s e o c u p e m c o m a r e f l e ­
xão, investigação e execução". É 
necessário, a n t e s d e t u d o , c o n h e c e r 
a situação e m q u e s e e n c o n t r a a 
c a t e q u e s e , e l a b o r a r p r o g r a m a d e 
ação, t e r c l a r a s a s m e t a s v i s a d a s , 
e s t u d a r o s m e i o s a e m p r e g a r e d i s ­
t r i b u i r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . S e m 
p e s s o a s a d e q u a d a m e n t e p r e p a r a d a s 
t o d a ação p a s t o r a l será i n e f i c a z . 
E s t a preparação será teológica, 
antropológica e pedagógica. T u d o 
i s t o é " t a r e f a d e máxima i m p o r ­
tância" p a r a a s a u t o r i d a d e s e c l e ­
siásticas ( p . 1 0 3 ) , q u e d e v e m c o l o ­
c a r à disposição d o s c a t e q u i s t a s 
i n s t i t u t o s d e formação, diretórios, 
c a t e c i s m o s , m e i o s a u d i o v i s u a i s . T u ­
d o deverá s e r p l a n e j a d o e e x e c u t a ­
d o e m e s t r u t u r a s d i o c e s a n a s , r e g i o ­
n a i s , n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s . A 
serviço d e s t a organização e i n s t r u ­
mentação estará a p e s q u i s a s i s t e ­
mática f e i t a p o r e s p e c i a l i s t a s . 

S e g u e , a o f i n a l d o l i v r o , ( p p . 1 1 6 -
1 2 1 ) u m Apêndice s o b r e a i d a d e d a 
p r i m e i r a penitência e e u c a r i s t i a , 
e m q u e s e a p r e s e n t a m experiências 
q u a n t o a e s t e p r o b l e m a , p r i n c i p a l ­
m e n t e o d a admissão à confissão. 
O Diretório c i t a o D e c r e t o " Q u a m 
S i n g u l a r i " d e P i o X , d e 1 9 1 0 q u e 
" r e p r o v a a b s o l u t a m e n t e o c o s t u m e 
d e não a d m i t i r à confissão... o s 
m e n i n o s q u e c h e g a r e m a o u s o d a 
razão, i s t o é, p e l o s s e t e a n o s " , e d i z 
q u e a S a n t a Sé j u l g a o p o r t u n o c o n ­
s e r v a r o c o s t u m e d a confissão a n -
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t e s d a P r i m e i r a Comunlião. N a s 
regiões e m q u e já s e i n t r o d u z i r a m 
práticas d i v e r g e n t e s , a s Conferên­
c i a s E p i s c o p a i s s u b m e t a m e s t a s 
experiências a u m n o v o e x a m e , e 
d i a l o g u e m c o m a S a n t a Sé e m e s ­

p i r i t o d e comunhão hierárquica. A 
S a n t a Sé "atenderá d e b o m g r a d o " 
às solicitações d a s Conferências, s e 
d e s e j a r e m p r o l o n g a r p o i r m a i s t e m ­
p o a s experiências e m c u r s o . 

B e n n o B r o d 

F R I E S H e i n r i c h (direção): Dicionário d e T e o l o g i a ; C o n c e i t o s 
F u n d a m e n t a i s d a T e o l o g i a A t u a l ; tradução c o o r d e n a d a p o r 
F e l i x P a s t o r e J . B . Libânio. V o l . V : R e i n o d e D e u s - V i r t u d e , 
p p . 4 4 3 , 2 2 x 1 5 c m , Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

Q u a n t o s s e i n t e r e s s a m p e l a T e o ­
l o g i a e m n o s s o país vêm s e q u e i ­
x a n d o , c o m razão, d a penúria d e 
l i t e r a t u r a teológica e m língua 
p o r t u g u e s a . N e s t e s últimos t e m p o s , 
porém, n o t a - s e u m a m a i o r a n i m a ­
ção n o c a m p o d a s traduções. 

H o j e t e m o s já c o m p l e t a e m p o r ­
tuguês u m a o b r a f u n d a m e n t a l n o 
p a n o r a m a teológico e u r o p e u d a 
década p a s s a d a : o H a n d b u c h 
t h e o l o g i s c h e r G r u n d b e g r i f f e ( 1 9 6 2 / 
6 3 ) , q u e t e v e n a edição f r a n c e s a o 
título d e Encyclopédie d e I a F o i . A 
publicação d o último v o l u m e d a 
tradução p o r t u g u e s a m e r e c e u m a 
análise d e c o n j u n t o d e s s a o b r a , a 
c u j o s p r i m e i r o s v o l u m e s P E R S P E C ­
T I V A TEOLÓGICA d e d i c o u já d u a s 
N o t a s Bibliográficas ( c f , n.° 3 , 
1 9 7 0 , 2 4 1 e n.° 5 , 1 9 7 1 , 3 5 7 - 5 8 ) . 

O caráter d a o b r a não s e a j u s t a 
a o gênero "Dicionário" o u " V o c a ­
bulário", p o i s e l e n c a a p e n a s 1 5 7 
vocábulos; n e m s e t r a t a d e u m M a ­
n u a l sistemático, p o i s a matéria, 
distribuída e m múltiplas u n i d a d e s , 
o r d e n a - s e alfabèticamente. T r a t a -
s e d e u m a coleção d e 1 5 7 e s t u d o . s 
sintéticos, d e extensão variável 
( e n t r e 6 e 4 0 páginas), s o b r e o u ­
t r o s t a n t o s " C o n c e i t o s F u n d a m e n ­
t a i s d a T e o l o g i a A t u a l " . 

C o m e s t a s características, o v a ­
l o r d a o b r a d e p e n d i a f u n d a m e n t a l ­
m e n t e d e três f a t o r e s : d a seleção 
d o s t e m a s , d a e s t r u t u r a metodoló­

g i c a , e d a competência e a t u a l i z a ­
ção d o s a u t o r e s . 

Q u a n t o a o s a u t o r e s , p o d e d i z e r -
s e q u e a c e n t e n a d e n o m e s q u e 
s u b s c r e v e m a o b r a r e p r e s e n t a m 
a q u e l a t e o l o g i a católica q u e p r e v a ­
l e c e u n a redação d o s d o c u m e n t o s 
c o n c i l i a r e s d o V a t i c a n o I I . O p r o ­
f e s s o r F r i e s r e u n i u o s m e l h o r e s 
p r o f e s s o r e s d a s F a c u l d a d e s e I n s ­
t i t u t o s S u p e r i o r e s d e T e o l o g i a d o s 
países d e língua alemã. O s a u t o r e s 
f r a n c e s e s ( C h e n u , C o n g a r , Marlé, 
T r e s m o n t a n t ) são exceção,. O s n o ­
m e s d e D a r l a p p , F r i e s , G e i s e l m a n n , 
Küng, M e t z , R a h n e r , R a t z i n g e r , 
S c h m a u s , S e m m e l r o t h , V o r g r i m -
l e r . . . são, s e m dúvida, o s m a i s 
i m p o r t a n t e s d a t e o l o g i a alemã d o s 
a n o s 6 0 . E n t r e o s e x e g e t a s ( S c h a l -
b e r t , S c h e l k l e , S c h l e t t e , S c h l i e r , J . 
S c h m i d , T r i l l i n g . . . ) f a l t a m a l g u n s 
d o s m a i s c o n h e c i d o s n o m e s a l e ­
mães ( S c h n a c k e n b u r g , H a a g ) . 
A d v e r t e - s e , p o r último, a presença 
d e o u t r o s e s p e c i a l i s t a s e m maté­
r i a s a f i n s à t e o l o g i a , c o m o F i l o s o ­
f i a ( L o t z ) , História d a I g r e j a ( J e ­
d i n ) , L i t u r g i a ( L e n g e l i n g ) , D i r e i t o 
Canónico (Mõrsdorf) o u E s p i r i t u a ­
l i d a d e ( F . W u l f ) . 

O e s q u e m a metodológico é s i m ­
p l e s : C a d a c o n c e i t o e s t u d a - s e , p o r 
v i a d e r e g r a , e m três m o m e n t o s : 
S a g r a d a E s c r i t u r a , D e s e n v o l v i m e n ­
t o histórico e Exposição sistemáti­
c a . A extensão média d o s a r t i g o s 
( 1 0 - 2 0 páginas) é m a i o r q u e a d o 
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L e x i o n für T h e o l o g i e u n d K i r c h e , 
a Enciclopédia C a t t o l i c a o u a N M V 
C a t h o l i c E n c y c l o p e d i a , s e m c h e g a r 
a o e x t r e m o d o D i c t i o n n a i r e d e 
Théologie C a t h o l i q u e . E m t o d o c a ­
s o , a concisão e s e r i e d a d e d e c a d a 
e s t u d o e x i g e m u m a l e i t u r a r e p o u ­
s a d a e a t e n t a . 

A seleção d o s t e m a s — s e m p r e 
discutível — m e r e c e u m a análise 
e s p e c i a l : além d o l u g a r d e d e s t a ­
q u e d a d o à S a g r a d a E s c r i t u r a n a 
m a i o r i a d o s t e m a s , u n s 1 5 a r t i g o s 
d e d i c a m - s e e x c l u s i v a m e n t e a c o n ­
c e i t o s bíblicos ("Aliança", "Cânon". 
" E v a n g e l h o " , "Inspiração", " I s r a e l " , 
e t c ) . N e g l i g e n c i a - s e o a s p e c t o 
apologético: A p e n a s u m c o n c e i t o 
d e d i c a d o a " S i n a l / M i l a g r e " , e m 
p e r s p e c t i v a bíblica. Porém, d e d i ­
c a m - s e m a i s o u t r o s 1 2 a r t i g o s a 
t e m a s f u n d a m e n t a i s p a r a u m a I n ­
trodução a T e o l o g i a e T e o l o g i a 
F u n d a m e n t a l ("Confissão/Profis­
são d a fé", " D o g m a " , " E s c r i t u r a e 
T e o l o g i a " , "Fé", "História d a S a l ­
vação", " M i t o " , "Mistério", " P a l a ­
v r a " , "Revelação", "Salvação", 
" T e o l o g i a " e "Tradição". 

E n t r e o s t r a t a d o s dogmáticos 
t r a d i c i o n a i s , está sòbriamente r e ­
p r e s e n t a d o o " D e D e o U n o e t T r i -
n o " , c o m três a r t i g o s ( " D e u s " , c o m 
1 0 páginas notáveis d e A i f a r o s o ­
b r e D e u s - P a i , "Espírito S a n t o " e 
" T r i n d a d e " ) . N o " D e D e o C r e a n t e 
e t E l e v a n t e " , h o j e c h a m a d o s i g n i ­
f i c a t i v a m e n t e " A n t r o p o l o g i a T e o ­
lógica", d e d i c a - s e m a i s espaço às 
r a l i d a d e s t e r r e s t r e s ( " A l e g r i a " , 
" C o r p o r e i d a d e " , " N a t u r e z a " , " M u n ­
d o " , " P e s s o a " , " S o f r i m e n t o " , " S e ­
x u a l i d a d e " , " T r a b a l h o " . . , ) d o q u e 
às s o b r e n a t u r a i s ( " A n j o " , "Graça", 
"Justificação", "Participação", " S a ­
tã" . . . ) . O " M a l " o c u p a m a i s pá­
g i n a s q u e o " P e c a d o " , e o " A m o r " 
t a n t a s c o m o o s d o i s j u n t o s . " P e c a ­
d o O r i g i n a l " e "Criação" m e r e c e m 
a r t i g o s próprios. A C r i s t o l o g i a é 
s u c i n t a ("Encarnação", " J e s u s 
C r i s t o " , "Ressurreição d e J e s u s " ) , 
c o m m a i s atenção a o s a s p e c t o s 

soteriológicos ("Expiação", " J u s t i ­
ça", "Justificação", "Mediação", 
" M e d i a d o r " , "Redenção", " R e p r e ­
sentação/Substituição" e " S a l v a ­
ção") . " M a r i a " m e r e c e u u m só a r ­
t i g o e o s " S a n t o s ( c u l t o d e ) " o u ­
t r o . A " I g r e j a " o c u p a o a r t i g o m a i s 
e x t e n s o d a o b r a ( 4 3 p p . , c o m a 
colaboração d e 4 a u t o r e s ) . E n t r e 
o s t e m a s eclesiológicos d e d i c a - s e 
e s p e c i a l atenção a o s ministérios e 
vocações d e n t r o d a I g r e j a : "Após­
t o l o " , " B i s p o " , " L e i g o " , "Ministé­
r i o " , " P a p a " , "Sacerdócio", " S e g u i -
mento/Imitação d e C r i s t o " . O c o n ­
c e i t o d e " S a c r a m e n t o " e c a d a u m 
d o s 7 s a c r a m e n t o s têm s e u a r t i g o 
próprio. É b e m s a b i d o q u e o a n t i g o 
t r a t a d o d o s "Novíssimos" ( h o j e , 
E s c a t o l o g i a o u T e o l o g i a d a E s p e ­
rança) está s o f r e n d o u m a p r o f u n ­
d a transformação: além d o a r t i g o 
g e r a l " E s c a t o l o g i a " , n o q u a l o 
Purgatório, o Céu e o I n f e r n o m e ­
r e c e m a p e n a s u m a b r e v e epígrafe, 
d e d i c a m - s e a r t i g o s e s p e c i a i s à 
"Esperança", " P r o m e s s a " , " E t e r n i ­
d a d e " , " I m o r t a l i d a d e " , "Juízo", e 
"Retribuição". 

A M o r a l e a T e o l o g i a E s p i r i t u a l 
estão b e m r e p r e s e n t a d a s : " C o n ­
versão", "Concupiscência", " C o r a ­
ção", "Consciência", "Escândalo", 
" L e i " , " L i b e r d a d e " , " M o r a l i d a d e " , 
"Opção", "Tentação", " S e x u a l i d a ­
d e " ( C o m u m a epígrafe s o b r e M o ­
r a i s e x u a l ) ; " A s c e s e " , "Meditação", 
"Oração" " S a n t i d a d e " e " V i r t u d e " . 
A s p r i n c i p a i s v i r t u d e s também têm 
a r t i g o s próprios: " A m o r " , " E s p e ­
rança", "Fé", " H u m i l d a d e " , " J u s t i ­
ça", "Paciência". A t e o l o g i a d a 
V i d a R e l i g i o s a t e r i a q u e s e r s i n t e ­
t i z a d a a p a r t i r d o s c o n c e i t o s d e 
"Obediência", " P o b r e z a " , " S e g u i -
mento/Imitação d e C r i s t o " , " V i r ­
g i n d a d e " , " M o n a q u i s m o " . 

T a l v e z o c a m p o teológico m a i s 
n e g l i g e n c i a d o s e j a o d a T e o l o g i a 
P a s t o r a l , c o m a p e n a s d o i s a r t i g o s 
específicos: " P a s t o r a l " e " P r e g a ­
ção". O u t r o s três d e d i c a m - s e à L i ­
t u r g i a : " A n o Litúrgico", " C u l t o " e 
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" L i t u r g i a " . C l i o c a - n o s a ausência 
d e u m a r t i g o s o b r e " C a t e q u e s e " , s e 
b e m q u e e x i s t a u m , m a i s g e r a l , 
s o b r e "Educação". 

Q u e m a c o m p a n h i a o m o v i m e n t o 
teológico d o s últimos a n o s d e s e j a ­
r i a também m a i o r atenção a o s a s ­
p e c t o s político-econômico-sociais: 
" C o m u n i d a d e " , " E s t a d o " , " P a z " , 
"Poder/Potência", " P r o s p e r i d a d e " , 
"Tolerância". M a i s três a r t i g o s 
c o n s a g r a m - s e a t e m a s jurídicos: 
" D i r e i t o Canónico", " D i r e i t o N a t u ­
r a l " , "Excomunhão". 

D a d a a orientação c o n c e i t u a i d a 
o b r a , não s u r p r e e n d e a inclusão 
d e u m e l e v a d o número d e c o n c e i ­
t o s p r e d o m i n a n t e m e n t e filosóficos: 
" A t e i s m o " , " A n a l o g i a " , " C o n h e c i ­
m e n t o d e D e u s " , "Existência", " F i ­
l o s o f i a e T e o l o g i a " , e t c . ( A o t o d o , 
u n s 1 7 o u 2 0 a r t i g o s ) . 

O a s p e c t o histórico é também 
u r a d o s p o n t o s f o r t e s d a o b r a . Não 
a p e n a s s e e s t u d a m m u i t o s t e m a s 
n a s u a evolução histórica, c o m o 
também s e d e d i c a m 1 1 a r t i g o s a 
a s s u n t o s históricos: " A g o s t i n i s -
m o " , " A r i s t o t e l i s m o " , "Escolástica", 
" F r a n c i s c a n o s ( t e o l o g i a d o s ) , 
" G n o s e " , " H e r e s i a " , " M o n a q u i s m o " , 
"Patrística", " P l a t o n i s m o e N e o -
p i a t o n i s m o " , " R e f o r m a " e " T o m i s -
m o " . 

F a l t a u m a r t i g o s o b r e E c u m e ­
n i s m o . E m compensação, e s t u d a m -
s e p a r t i c u l a r m e n t e a " I g r e j a 
O r i e n t a l " e o " P r o t e s t a n t i s r a o ( d o 
p o n t o d e v i s t a p r o t e s t a n t e ) . E e m 
n e n h u m a r t i g o d e s c o b r i m o s p o s i ­
ções d i r e t a m e n t e anti-ecumênicas; 
não e m vão o P r o f e s s o r F r i e s f o i o 
p r i m e i r o p r o f e s s o r d e T e o l o g i a 
Ecumênica e m Münster. 

Não s e encontrará q u a l q u e r a r ­
t i g o r e f e r e n t e às A r t e s o u às Ciên­
c i a s . O critério a d o t a d o d e r e d u z i r 
o número d e c o n c e i t o s e x i g i a , s e m 
dúvida, supressões q u e o esp«cia-
l i s t a lamentará. 

O último v o l u m e contém u m a 
l i s t a f i n a l d e a b r e v i a t u r a s , q u e t e ­

r i a s i d o m e l h o r c o l o c a d a n o i n i c i o 
d a o b r a . E s t a relação, p r o c e d e n t e 
d o o r i g i n a l alemão, não i n c l u i a s 
a b r e v i a t u r a s d a b i b l i o g r a f i a a c r e s ­
c e n t a d a p e l o s t r a d u t o r e s . D e r e s t o , 
a b i b l i o g r a f i a d a edição p o r t u g u e s a , 
s a l v o r a r a s exceções, d e s c o n h e c e 
a s o b r a s o u traduções p o r t u g u e s a s . 
E s s e d e f e i t o já é h a b i t u a l e m n o s ­
s a s traduções, m a s n e r a p o r i s s o 
p o d e m o s aceitá-lo. 

M u i t o útil t e r i a s i d o também a 
elaboração d e u m índice d e maté­
r i a s , c o m o f o i f e i t o n a s edições 
alemã e f r a n c e s a . 

É j u s t o d e s t a c a r a e x c e l e n t e i m ­
pressão e p r i m o r o s a apresentação 
m a t e r i a l q u e a s Edições L o y o l a 
d e r a m à edição p o r t u g u e s a . Não 
n o s s u r p r e e n d e q u e a o b r a t e n h a 
c h a m a d o p o s i t i v a m e n t e a atenção 
n a última F e i r a I n t e r n a c i o n a l d o 
L i v r o d e F r a n k f u r t . 

S i n c e r a m e n t e f e l i c i t a m o s a E d i ­
t o r a q u e l e v o u a c a b o o e m p r e e n ­
d i m e n t o , e f e l i c i t a m o s s o b r e t u d o 
àqueles q u e , e n t r e nós, d e s e j a r a 
c o n h e c e r a t e o l o g i a m o d e r n a . A q u i 
encontrarão u m a v e r d a d e i r a " S u ­
m a Teológica", s u c i n t a m e n t e a g r u ­
p a d a e m t o r n o d e s e u s t e m a s e s ­
s e n c i a i s . T e r e m o s q u e e s p e r a r a 
conclusão d o M a n u a l d e T e o l o g i a 
Dogmática " M y s t e r i u m S a l u t i s " , 
c u j a tradução p o r t u g u e s a já f o i 
i n i c i a d a , a n t e s d a conclusão d o 
o r i g i n a l alemão, o u q u e o u t r a e d i ­
t o r a c o r a j o s a s e l a n c e a t r a d u z i r o 
" S a c r a m e n t u m M u n d i " , vocabulá­
r i o teológico d o q u a l s e está f a ­
z e n d o a g o r a a tradução e s p a n h o l a , 
p a r a t e r m o s e r a português u r a a 
o b r a comparável a e s t e Dicionário 
c o m q u e n o s p r e s e n t e i a m a s E d i ­
ções L o y o l a . N o s s o d e s e j o s e r i a q u e 
p u d e s s e m o f e r e c e r - n o s , d e n t r o e m 
b r e v e , u r a a 2 . ^ edição, r e c o l h e n d o 
a s modificações d a n o v a edição 
alemã d e 1 9 7 0 , a t u a l i z a n d o a b i ­
b l i o g r a f i a e i n c l u i n d o u m b o m 
índice d e matérias. 

Luís Gonzáiez-Quevedo, S . J . 

1 5 5 



H E I D E G G E R , M a r t i n : Q u e é i s t o — a f i l o s o f i a ? I d e n t i d a d e e 
diferença, tradução d e E . S t e i n , p p . 1 0 4 , 2 1 x 1 4 c m . E d i t o r a 
L i v r a r i a D u a s C i d a d e s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

E s t e l i v r o d e p e q u e n a e s p e s s u r a , o f e r e c i d o a o s c u l t o r e s d e f i l o s o f i a 
d o B r a s i l , r e c o l h e três conferências d e M . H e i d e g g e r . A p r i m e i r a , Q U E 
Ê I S T O — A F I L O S O F I A ? , f o i p r o n u n c i a d a e m C e r i s y - l a - S a l l e , N o r m a n -
d i a , e m a g o s t o d e 1 9 5 5 , a b r i n d o u m colóquio d e e s p e c i a l i s t a s ; a s e g u n d a 
e a t e r c e i r a conferências, p r o n u n c i a d a s r e s p e c t i v a m e n t e a 2 7 d e j u n h o 
e a 2 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 5 7 , o PRINCÍPIO D E I D E N T I D A D E e A C O N S ­
TITUIÇÃO ONTO-TEO-LÓGICA D E METAFÍSICA, f o r a m r e u n i d a s 
p e l o próprio H e i d e g g e r n o opúsculo d e n o m i n a d o I D E N T I D A D E E D I F E ­
RENÇA. O I n t i m o r e l a c i o n a m e n t o d o s três t e m a s j u s t i f i c a a publicação 
d e u m único l i v r o . 

F i n a l i z a n d o a t e r c e i r a conferência, H e i d e g g e r d i z : " u m seminário 
é, a p a l a v r a já o s u g e r e , u m l u g a r e u m a o p o r t u n i d a d e d e , a q u i e a l i , 
s e m e a r u m a s e m e n t e d e meditação q u e u m d i a p o s s a , à s u a m a n e i r a , 
p o u c o i m p o r t a q u a n d o , n a s c e r e f r u t i f i c a r " ( p . 1 0 1 ) . E f e t i v a m e n t e e s t a s 
p a l a v r a s c a r a c t e r i z a m sintèticamente, não a p e n a s a última p a r t e d a 
publicação, e s i m o l i v r o t o d o . M a i s a i n d a , p a r e c e s e r e s t a a m e n s a g e m 
d o g r a n d e filósofo e u r o p e u p a r a o s filósofos d o B r a s i l d e h o j e , o n d e — 
a c r e d i t o — a única a t i t u d e possível é e x a t a m e n t e e s t a , d e s e m e a r t e n d o 
n o coração a p e n a s u m a esperança c o r a j o s a d e f r u t o s f u t u r o s . 

O p e n s a m e n t o d e M a r t i n H e i d e g g e r c o l o c a - s e c o m o a única a l t e r n a ­
t i v a c u l t u r a l e n t r e u m h u m a n i s m o f o r m a l e retórico e u m t e c n o l o g i s m o 
a n s i o s o d e t i r a r a s últimas conseqüências d a s p o s s i b i l i d a d e s d o s e r 
a r r i s c a n d o , p o r d i f e r e n t e s c a m i n h o s , c a s t r a r a c r i a t i v i d a d e , s e m p r e n o ­
v a e a u d a z , d o mistério f e c u n d o d o s e r . E é j u s t a m e n t e ã d e f e s a d e s t e 
s e r q u e o filósofo s e põe, d a n d o u m a n o v a dimensão à c u l t u r a h u m a n a . 

" Q u e é i s t o — a f i l o s o f i a ? " n o s o f e r e c e u m exímio e n s a i o d o q u e 
s e j a a autêntica c u l t u r a , c o m o c a p a c i d a d e , através d a l i n g u a g e m , d e 
p e n e t r a r e e x p l i c a r a tradição q u e n o s g e r o u e n o s g e r a c o n t i n u a m e n t e : 
" q u e q u e r q u e p e n s e m o s e q u a l q u e r q u e s e j a a m a n e i r a c o m o p r o c u r a ­
m o s p e n s a r , s e m p r e n o s m o v i m e n t a r e m o s n o âmbito d a tradição" ( p . 
6 8 ) . T o d o p a s s o p a r a f r e n t e é possível não a p e n a s p e l o i m p u l s o d o d i a 
d e o n t e m , e s i m p e l o i m p u l s o s e m p r e o p e r a n t e d o p r i n c i p i o d o s d i a s , 
a s s i m q u e o próprio p r o c e s s o ' dialético d e H e g e l é possível q u a n d o o 
h o m e m é c a p a z d e o p e r a r o " p a s s o d e v o l t a " H e i d e g g e r i a n o q u e n o s l e v a , 
n u m r e g r e s s o p e l a Tradição, até a região d o s e r , f u n d a m e n t o d o e n t e , 
m e l h o r , até a o N a d a - d o - e n t e . A p a r t i r d e s t e N a d a - d o - e n t e , o h o m e m 
h a u r e a esperança d e alcançar s e m p r e m e l h o r e s e m a i s o u s a d a s n o v i ­
d a d e s . Q u a n d o o h o m e m e s q u e c e o s e r , e s t e útero o b s c u r o e f e c u n d o d o 
e n t e , p a r a s e l e m b r a r s o m e n t e d o e n t e , êle p e r d e a esperança e c a i n u m 
d e t e r m i n i s m o estéril, n u m f u t u r o l o g i s m o p o b r e , n u m t e c n o l o g i s m o f u n -
c i o n a l i s t a , n a automatização e n a taurocratizaçao d o m u n d o b l o q u e a n d o 
imprevisíveis p o s s i b i l i d a d e s d o s e r , i . é, d o próprio e s p i r i t o h u m a n o , q u e 
é o f u n d a m e n t o d o e n t e c o n c r e t o . 

E s s a é a c u l t u r a , i s s o é, a p o s s e d a p a l a v r a p r o n u n c i a d a n a a u t o n o ­
m i a e l i b e r d a d e d o espírito. " N o princípio e r a a p a l a v r a " p a r e c e n o s 
d i z e r H e i d e g g e r e m s e u l i v r o , p o n t o d e comunhão e n t r e o e n t e e o p e n ­
s a r ; p a l a v r a q u e o m o m e n t o c r i a t i v o d o m i s t e r i o s o " N a d a - d o - e n t e " ; q u e 
é o d e s a b r o c h a r d o s e r n u m e n t e histórico c o n c r e t o . 
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Aí está a função d a f i l o s o f i a e r e s p e c t i v a m e n t e d o filósofo c o m o 
q u e m s a b e c o r r e s p o n d e r a o s e r d o e n t e , i . é, q u e m s a b e a c o l h e r a p a l a ­
v r a recém-nascida d o s e r ; c o m o q u e m v i g i a c o n t r a o e s q u e c i m e n t o d o 
f u n d a m e n t o d o e n t e e c o n d e n a t o d a absolutização d a s históricas c o n c r e ­
tizações d o s e r . É u m serviço d e a u t e n t i c i d a d e r a d i c a l , u m a d e f e s a d o 
n a d a - d o - e n t e q u e , e m t r o c a , e x i g e a p e n a s a l i b e r d a d e d e p e n s a r e d i z e r . 

S e é p r e c i s o q u e alguém s e o c u p e d e r e c o l h e r e u t i l i z a r o s f r u t o s 
m a d u r o s , é a i n d a m a i s necessário q u e alguém s e o c u p e d e d e f e n d e r a 
própria p l a n t a p a r a q u e f i q u e m a b e r t a s a s n o v a s p o s s i b i l i d a d e s a o f u ­
t u r o . P o r i s s o M . H e i d e g g e r a c e i t o u s u a vocação c u l t u r a l e humanitária: 
s e u " p a s s o d e v o l t a " a o s f u n d a m e n t o s d a tradição, s e u debruçar-se n a 
l i n g u a g e m , s u a fé n a s p o s s i b i l i d a d e s d o espírito, c o n s t i t u e m u m c o n v i t e 
a o filósofo d o B r a s i l d e h o j e p a r a q u e não a c e i t e q u e a p r a x e política, 
s o c i a l , r e l i g i o s a , c u l t u r a l s e j a m a p e n a s decorrências d a lógica d e p r i n ­
cípios f o r m u l a d o s , m a s a n t e s d e c o r r a m d o princípio, a i n d a não f o r m u ­
l a d o , q u e é o próprio h o m e m n o exercício d e s u a p l e n a l i b e r d a d e . S e i s s o 
t e m s e u s r i s c o s , é porém a única a t i t u d e p a r a p o s s i b i l i t a r realizações 
o u s a d a s e s e m p r e o r i g i n a i s . 

N o q u e s e r e f e r e à tradução p o r t u g u e s a , p e r c e b e - s e l o g o q u e E . S t e i n 
é u m notável c o n h e c e d o r d o p e n s a m e n t o d e M . H e i d e g g e r . Tradução e 
edição c o n s t i t u e m u m r a r o e x e m p l o d e divulgação c u l t u r a l , d e c e r t o 
nível, e m n o s s o País. 

P a u l o N o s e l l a 

P R E S C O T T , F r e d e r i c k : C o n t r o l e d a d o r , tradução d e M a r g a ­
r i d a M a r i a C . O l i v a , (Coleção d e P s i c o l o g i a - 1 5 ) , p p . 1 9 0 , 2 1 x 
1 4 c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

Lançado u m n o v o l i v r o : " C o n t r o l e d a D o r " , d e F r e d e r i c k P r e s c o t t , 
s e n d o e s t e o 15.° d a série d e P s i c o l o g i a d a s Edições L o y o l a , c o m o está 
i n d i c a d o n a c o n t r a - c a p a . É e s t r a n h o q u e n o "Prefácio d o E d i t o r " c o n s t e 
t r a t a r - s e d o p r i m e i r o l i v r o d a " N o v a Série d e Ciências". E s t e h v r o é u m 
d o s p o u c o s n o gênero, q u e a b o r d a c o m t a n t a i m p a r c i a l i d a d e t u d o o q u e 
s e p o d e r i a l i g a r a o p r o b l e m a d a d o r . E s c a p a , e n t r e t a n t o , à v u l g a r i d a d e 
própria d o s l i v r o s d e vulgarização. E n f o c a o p r o b l e m a d a d o r d e s d e o 
a s p e c t o psicossomático até o s d i v e r s o s m o d o s d e s e o b t e r u m c o n t r o l e 
s o b r e e l a . C o n t u d o , d e i x a a d e s e j a r q u e u m a t a l o b r a careça d e n o t a s e 
b i b l i o g r a f i a . A p e s a r d e s t a ausência, o l i v r o é r i c o e m d a d o s e , s e m dúvi­
d a , r e s u l t a d o d e u m a p e s q u i s a p r o f u n d a . 

A tradução é b a s t a n t e c o r r e t a , d e e s t i l o agradável, f a c i l i t a n d o a o 
l e i t o r a compreensão d o t e x t o . 

O a u t o r , porém, não f o i f e U z n a a b o r d a g e m d a H i p n o s e . O conteúdo 
e x p o s t o está h g a d o à E s c o l a Reflexoiógica d e P a v l o v . Há u m a série d e 
e s t u d o s m o d e r n o s q u e s u p e r a r a m a T e o r i a P a v i o v i a n a . O S i g n o - S i n a l d e 
P a v l o v — q u e p o d e t r a t a r - s e d e u m a p a l a v r a o u g e s t o q u e i n d u z n e c e s s a ­
r i a m e n t e a H i p n o s e — d e s p e r t a u m a série d e fenômenos e n c a d e a d o s , e 
não é s u f i c i e n t e p a r a e x p l i c a r o m e c a n i s m o hipnótico. P a v l o l v transpôs 
a o m e c a n i s m o hipnótico s u a s experiências c o m cães d e laboratório, q u e 
r e s p o n d i a m a o estímulo d o s o m c o m u m a r e s p o s t a d e salivação. A p a l a -
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v r a c o r r e s p o n d e r i a a o estímulo q u e d e s e n c a d e i a o " s o n o " . C o m o s e d a ­
r i a , c i e n t i f i c a m e n t e , o fenômeno, s e g u n d o P a v l o v ? P o r u m a inibição d a 
Córtex C e r e b r a l , q u e r e s t r i n g i r i a a a t i v i d a d e d o cérebro a u m único 
c e n t r o n e r v o s o , p o r êle c h a m a d o " p o n t o - v i g i l " . N e s t e p o n t o " l u m i n o s o " 
dar-se-ía o " r a p p o r t " c o m o Hipnólogo. O r a , o R e f l e x o C o n d i c i o n a d o 
n e c e s s i t a d e d i v e r s a s repetições d o estímulo a s s o c i a d o a u m a r e s p o s t a 
( S - R ) a r t i f i c i a l m e n t e i n d u z i d a , até q u e o o r g a n i s m o , e s p o n t a n e a m e n t e , 
r e a j a c o m a r e s p o s t a p o r êle m e s m o c r i a d a . N a H i p n o s e , s a b e m o s q u e 
não é necessário, n a m a i o r i a d o s c a s o s , a repetição, p o s t u l a d a p e l a i l e i 
d o R e f l e x o C o n d i c i o n a d o . P o r t a n t o , a inibição d a Córtex C e r e b r a l é u m 
epifenômeno constatável n a h i p n o s e , r e s u l t a d o d e u m a obnubilaçao d a 
m e n t e o b j e t i v a o u p o r u m a exaltação d a m e n t e s u b j e t i v a . N o t r a b a l h o 
analítico, o b s e r v a - s e c o m f a c i l i d a d e q u e a exaltação d o i n c o n s c i e n t e 
( m e n t e s u b j e t i v a ) , c o m freqüência p r o d u z u m e s t a d o hipnótico ( o u 
h i p n o i d a l ) , q u e s u b m e r g e o c o n s c i e n t e n u m e s t a d o c r e p u s c u i a r . O u t r o 
m o t i v o sério q u e i n v a U d a a posição p a v i o v i a n a , d e f e n d i d a p o r P r e s c o t t : 
t o d o s o s indivíduos p o s s u e m u m o r g a n i s m o , c u j a s funções fisiológicas 
a g e m d e n t r o d c d e t e r m i n i s m o rígido d o S i s t e m a S - R . D o u t r o l a d o , a 
Córtex C e r e b r a l não é privilégio d e a l g u n s ! C o m o s e e x p l i c a q u e h a j a 
indivíduos "refratários" a h i p n o s e , m e s m o p e l o método d e S i n c r o n i s m o 
Ondulatório, e m q u e s e p r o v o c a u m a d e s c a r g a d e u m a f o n t e s o n o r a o u 
l u m i n o s a , c o m a m e s m a freqüência d a s o n d a s c e r e b r a i s ? E s t a s e o u t r a s 
razões p o d e r i a m s e r a d u z i d a s p a r a i n v a l i d a r a aplicação d a s l e i s d e 
P a v l o v à H i p n o s e . 

D e s e j o , e n t r e t a n t o , d e s f a z e r u m o u t r o e q u i v o c o . N o parágrafo a c i ­
m a , f r i s e i a existência d e refratários à H i p n o s e , u m a v e z q u e o a u t o r o 
r e g i s t r a . O f i z p a r a c o l o c a r - m e d e n t r o d a p e r s p e c t i v a d e P r e s c o t t , m o s ­
t r a n d o a i n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r e êáte d a d o e a t e o r i a m e c a n i c l s t a d e 
P a v l o v . C o n t u d o , não é e x a t o q u e h a j a p e s s o a s refratárias à H i p n o s e . 
A s experiências d e S c h u l t z n o s f o r n e c e m c i f r a s q u e a t i n g i r a m o r e s u l ­
t a d o d e 1 0 0 % d e indivíduos h i p n o t i z a v e i s , não o b s t a n t e a n e c e s s i d a d e 
d e c e n t e n a s d e sessões c o m a l g u m i a s p e s s o a s . É c o m u m s u c e d e r até 1 7 0 0 
sessões c o m o m e s m o s u j e i t o p a r a e s t a b e l e c e r o " r a p p o r t " . T a l resistên­
c i a é m o t i v a d a p o r u m " c a m p o d e força" q u e e s t a b e l e c e u m b l o q u e i o , 
q u e o p s i q u i s m o p o d e s u s t e n t a r d u r a n t e m u i t o t e m p o . U m a v e z r o m p i d o 
o " c a m p o d e força", e x i s t e a e m p a t i a e n t r e hipnólogo e " s u j e t " , e a 
h i p n o s e dá-se c o m f a c i l i d a d e . 

S a l v o e s t e p e q u e n o i m p a s s e , p o r nós c o l o c a d o , r e c o m e n d a m o s o 
l i v r o c o m o d e g r a n d e v a l o r a t o d o s q u e s e c o l o c a m o p r o b l e m a d a d o r , 
também a o s q u e b u s c a m p i s t a s p a r a r e f l e t i r , c o m b a t e r o u s u p e r a r c o m 
prudência a d o r , n a m e d i d a e m q u e e s t a e x a g e r a e m s u a dedicação à 
d e f e s a d o o r g a n i s m o h u m a n o . 

Luís A u g u s t o P a s s o s 

L E P A R G N E U R , H u b e r t : A Secularizaçao, Coleção T e o l o g i a 
H o j e v o l . 6 , p p . 1 7 6 , 2 1 x 1 4 , 5 c m . Edição D u a s C i d a d e s , São 
P a u l o , 1 9 7 1 . 

O l i v r o , e m síntese, c o n s t i t u i u m a b o a iniciação crítica a o fenômeno 
sócio-cultural e teológico d a secularizaçao. 

N o s p r i m e i r o s três capítulos, o a u t o r dá u m r e s u m o d a s o r i g e n s d o 
p r o c e s s o , d o s p r e c u r s o r e s e d o s p r i n c i p a i s a u t o r e s d o c h a m a d o m o v i - -
m e n t o teológico d a " m o r t e d e D e u s " . O s d e m a i s capítulos d o l i v r o ( 4 a 
7 ) c o n s t i t u e m u m e n s a i o d e avaliação crítica teológico-oastoral d a s 
t e o l o g i a s d a m o r t e d e D e u s , n o s s e u s méritos e n a s s u a s f r a q u e z a s . 
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A o l o n g o d e t o d o s e u t r a b a l h o , o a u t o r d i s t i n g u e c u i d a d o s a m e n t e 
e n t r e d o i s a s p e c t o s d o p r o c e s s o o u t i p o s d e secularizaçao: a libertação d o 
c o n t r o l e r e l i g i o s o s o b r e a v i d a h u m a n a e a libertação e m relação a o 
próprio D e u s , c o n t e s t a d o n a s u a existência e n a t u r e z a . N o p r i m e i r o c a s o , 
t e m o s a secularizaçao, q u e é b a s i c a m e n t e u m m o v i m e n t o d e valorização 
d o h o m e m ; n o s e g u n d o , t e m o s o s e c u l a r i s m o , n o q u a l o a u t o r vê b a s i c a ­
m e n t e u m m o v i m e n t o d e negação d e D e u s . A s dimensões d i a r e v o l t a 
s e c u l a r i z a n t e , típica d o s teólogos d a c o r r e n t e r a d i c a l , r e p r e s e n t a d o s p o r 
v a n B u r e n , v a n P e u r s e n , , H a m i l t o n e A l t i z e r , s e r e s u m e m e m três i n t e r ­
pretações d e D e u s : D e u s c o m o u m m i t o n o c i v o . D e u s c o m o u m o b j e t o inú­
t i l e D e u s c o m o u m a i m p o s s i b i l i d a d e . P a r a o s r a d i c a i s d a secularizaçao, a o 
c o n c e i t o d e D e u s não c o r r e s p o n d e n e n h u m conteúdo o b j e t i v o . A s a f i r m a ­
ções s o b r e D e u s , s e g u n d o e s t e s a u t o r e s , são afirmações s o b r e o h o m e m ; 
J e s u s d e Nazaré é u m h o m e m admirável, m a s a f i n a l a p e n a s u m h o m e m 
admirável p e l o contágio d a s u a e x e m p l a r i d a d e ; a Páscoa s i m b o l i z a a 
vitória d a l i b e r d a d e h u m a n a ; a P a r u s i a f i g u r a a projeção d o h o m e m a o 
e n c o n t r o d o s e u próprio f u t u r o . Se m o r r e u o D e u s d a e t e r n i d a d e , não 
p o d e e x i s t i r n e m religião n e m c u l t o . O s i m b o l i s m o r e l i g i o s o e s a c r a m e n ­
t a i p e r d e m t o d o s e u s e n t i d o . 

É fácil p e r c e b e r a s conseqüências a q u e c o n d u z e m e s t e s e x t r e m o s 
d o s e c u l a r i s m o , q u e r e c e b e m d o a u t o r u m a c r i t i c a f o r t e e lúcida, t a n t o 
d o p o n t o d e v i s t a d a história e d a s o c i o l o g i a d a s religiões, q u a ^ i t o d o 
p o n t o d e v i s t a d a f i l o s o f i a e d a t e o l o g i a . N a s u a c r i t i c a a o s e c u l a r i s m o , 
o a u t o r p a r t e d e u m a clarificação d e c o n c e i t o s , e n t r e o s q u a i s d e s t a c a ­
m o s a distinção ( e vinculação) e n t r e fé e religião. P a r a L e p a r g n e u r , a 
fé d e s i g n a o c o n s e n t i m e n t o p e s s o a l a o Mistério r e v e l a d o ; a religião, s u a 
expressão sócio-cultural. C o m o t a l , a fé é a a l m a d a religião; a fé c o n ­
f e r e à religião s e u s e n t i d o d e f i n i t i v o e s e g u r o . A religião, p o r s u a v e z , 
c o n f e r e à fé u m a estruturação, s e m a q u a l e l a não p a s s a r i a d e u m s e n ­
t i m e n t o f u g a z , incontroiável, s u b j e t i v o , i r r e l e v a n t e p a r a , e s t e m u n d o . A 
fé dá v a l i d a d e à religião p a r a o R e i n o d o s céus. A religião é a validação 
d a fé p a r a a s o c i e d a d e t e r r e s t r e . 

A secularizaçao, c o m o p r o c e s s o d a m a t u r i d a d e d o h o m e m e d a s u a 
libertação d o s m i t o s , d a m a g i a e d o c l e r i c a l i s m o , é v i s t a c o m o u m a r e a ­
ção c u l t u r a l g l o b a l a u m a compreensão pré-cientifica e pré-urbana d a 
s o c i e d a d e , d o m u n d o e d a própria religião. C o m o t a l r e p r e s e n t a u m 
q u e s t i o n a m e n t o p r o f u n d o à compreensão e formulação t r a d i c i o n a i s d a 
fé. E n q u a n t o s e l i m i t a r a e s t e s a s p e c t o s , a secularizaçao é a v a l i z a d a 
p o s i t i v a m e n t e p e l a m a i o r i a d o s teólogos, i n c l u s i v e p e l o n o s s o a u t o r . 

D e u m m o d o g e r a l , p a r e c e - n o s q u e a o b r a a t i n g i u o s s e u s o b j e t i v o s . 
N o e n t a n t o , a título d e contribuição crítica, faríamos o s s e g u i n t e s d o i s 
r e p a r o s : p r i m e i r o , n e m s e m p r e o a u t o r d i s t i n g u e c o m c l a r e z a o s níveis 
d e análise e crítica. P o r e x e m p l o , n o c a p i t u l o V , a s análises d o t i p o s o ­
ciológico e a s afirmações d e caráter teológico s e e m b a r a l h a m , s e m m a i o ­
r e s preocupações d e caráter hermenêutico. A s e g u n d a observação s e 
r e f e r e à p r o m e s s a d e u m e n f o q u e e s p e c i a l p a r a a p r e s e n t e situação b r a ­
s i l e i r a ( p . 8 ) . A s referências específicas à situação b r a s i l e i r a são r a r a s 
e c o m o q u e d e p a s s a g e m , f r u s t r a n d o - s e a s s i m e s t a e x p e c t a t i v a d e s p e r ­
t a d a n o l e i t o r . T i r a n d o - s e o q u e s e d i z às p p . 1 3 8 - 1 3 9 e a referência 
c o n t i d a n a página 1 3 6 , o l i v r o p o d e r i a t e r s i d o e s c r i t o n a E u r o p a o u n o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

P i c a , p o i s , p a r a o a u t o r , já a g o r a c o m u m a b o a experiência d e B r a ­
s i l , a sugestão d e n o s b r i n d a r c o m u m a análise d a significação teológica 
e p a s t o r a l d a secularizaçao p a r a o c a t o l i c i s m o e m t e r r a s b r a s i l e i r a s . 

M a t i a s M a r t i n h o L e n z 
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B O R O S , L a d i s l a u , Nós s o m o s f u t u r o , 1 8 1 p p , 1 4 x 2 1 c m , t r a d . 
J e s u s H o r t a l , S . J . , d o o r i g i n a l alemão, M a i n z — 1 9 6 9 , Edições 
L o y o l a , S . P a u l o — 1 9 7 1 . 

Há a l g u m t e m p o a v i r t u d e d a esperança não a t r a i a q u a s e a s a t e n ­
ções n o s a m b i e n t e s católicos. O i m p a c t o d a a s s i m c h a m a d a T e o l o g i a d a 
M o r t e d e D e u s , a concentração s o b r e o t e m a d a "ausência d e D e u s " , a 
r e s p o s t a a d a r d i a n t e d a s i d e o l o g i a s d e h o r i z o n t e s f e c h a d a m e n t e t e r r e s ­
t r e s , e o d i n a m i s m o i n t e r i o r d a própria I g r e j a terão contribuído p a r a 
t i r a r a esperança d o q u a s e a n o n i m a t o a q u e e s t a v a r e l e g a d a , p o r q u a n t o 
só a p a r e c i a c i t a d a c o m a c a r i d a d e e a fé. 

L a d i s l a u B o r o s , e n c a r r e g a d o d a c a d e i r a d e Ciência d a s ReUgiões, n a 
U n i v e r s i d a d e d e I n n s b r u c k , d e s d e 1 9 6 3 , p r o d u z e s t a o b r a , "Nós s o m o s o 
f u t u r o " , c e n t r a d a n a v i r t u d e d a esperança, c o m u m conteúdo q u e t a l v e z 
s e p o s s a r e s u m i r e m d o i s p o n t o s : o q u e t e m a h a v e r c o m c a d a t i p o d e 
h o m e m ( a criança, o s anciãos, o d o e n t e . . . ) a esperança e o futuroí q u e 
e l a a n t e c i p a d e a l g u m m o d o . 

O p r i m e i r o capítulo, s e g u n d o recomendação d o próprio A . , p o d e s e r 
d e i x a d o p a r a l e r após t o d o o r e s t a n t e , q u e s e d e s e n v o l v e e m c U m a m a i s 
i n f o r m a l , q u a s e q u e diríamos, c o m o A , d e meditação, s e não f o s s e q u e 
e s t a p a l a v r a p o d e t e r ressonâncias m u i t o n e g a t i v a s , e d a r u m a f a l s a 
idéia d o v a l o r d e s t e l i v r o . C o n t u d o n o capítulo i n i c i a l d e p a r a m o s c o m 
apresentação d e caráter m a i s filosófico, d e t a l ' m o d o q u e , d e f a t o , l u c r a 
o l e i t o r q u e o t o m a r c o m o conclusão. 

O A . c o n f e s s a s u a preocupação c o m o s q u e s e s e n t e m m a i s à v o n t a d e 
c o m " p e n s a m e n t o s " d o q u e c o m a q u i l o q u e e x i g e o e n g a j a m e n t o d e t o d a 
a existência. P o r i s t o a 1 . ^ e a última meditações são m a i s d e c u n h o 
teórico, e e n t r e e s s a s êle i n t e r c a l a a s d e m a i s , d e s e n v o l v e n d o " p o n t o s 
l e v e m e n t e i n d i c a d o s até a s últimas conseqüências" ( c f . Introdução, p . 10 ) . 

N e s t a p a r t e prática d e s p e r t a p a r t i c u l a r atenção " O D i a - a - D i a d a 
Esperança" ( p . 1 2 9 s s ) . O s subtítulos são e l u c i d a t i v o s : " D a r d e c o m e r a 
q u e m t e m f o m e " , " D a r d e b e b e r a q u e m t e m s e d e " , " V e s t i r o s n u s " . . . ; 
— D o m e s m o m o d o o "Espírito d a Esperança": " C o r r i g i r o s q u e e r r a m " , 
" E n s i n a r o s i g n o r a n t e s " . . . 

N a seção f i n a l , d e caráter m a i s teórico, s e g u n d o a advertência d o 
próprio A . , d o m i n a o e n f o q u e d o d e s t i n o último d o h o m e m . P r o c u r a 
u n i r a s o i t o "últimas c o i s a s " ( m o r t e , juízo p a r t i c u l a r , o céu, o i n f e r n o , 
a ressurreição d a c a r n e , o juízo f i n a l , o r e t o m o d e C r i s t o , a glorificação 
d o u n i v e r s o ) . R e c o n h e c e a existência d e n o v a s p e r s p e c t i v a s d o p e n s a ­
m e n t o cristão contemporâneo, o a p a r e c i m e n t o d e hipóteses q u e " p a r e ­
c i a m s e r u m a demolição d a s concepções a n t e r i o r e s " . P o r i s t o não s e 
propõe a f a z e r u m a exposição sistemática, c o m p l e t a e p e r f e i t a m e n t e 
e l a b o r a d a d a s últimas r e a l i d a d e s < p . 1 5 9 ) . D e f a t o , ninguém, o e s p e r a r i a 
e m 2 2 páginas. N a v e r d a d e n o s d e p a r a m o s c o m u m a reflexão q u e lança 
u m a hipótese, c o m a l e a l d a d e d e chamá-la a s s i m . A s a b e r : " N a m o r t e 
a b r e - s e a p o s s i b i l i d a d e p a r a a p r i m e i r a decisão p l e n a m e n t e p e s s o a l d o 
h o m e m . P o r i s s o a m o r t e é o l u g a r d a conscientização d o h o m e m , d o 
e n c o n t r o c o m D e u s e d a decisão d a s o r t e e t e r n a " ( p . 1 6 4 ) . 

E s t a o b r a r e c e b e u u m a tradução e m b o m português, o q u e a j u d a o 
l e i t o r . P o r i s t o m e s m o , d o p o n t o d e v i s t a d e f o r m a , e l a p o d e a t i n g i r u m 
público m a i s v a s t o . C o n t u d o não é u m l i v r o p a r a o g r a n d e público n a s 
s u a s d u a s p a r t e s teóricas. T o r n a - s e m a i s acessível n o r e s t a n t e , n u m 
t o t a l d e 1 4 6 páginas, c o m apresentação v e r d a d e i r a m e n t e c a p a z d e p r e n ­
d e r a atenção, e d e forçar a l e i t u r a d e u m só fôlego, o q u e não s e r e c o ­
m e n d a p e l a g r a n d e r i q u e z a c o m q u e c a d a t e m a é d e s e n v o l v i d o . 

Impressão nítida, b o a disposição gráfica v a l o r i z a m e s t e n o v o lança­
m e n t o d a s Edições L o y o l a . 

R a u l F . P a i v a 
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C H A R B O N N E A U , P . - E . ; C u r s o d e Preparação a o C a s a m e n t o , 
p p . 1 7 0 , 2 1 x 1 4 c m . E d i t o r a H E R D E R , S . Pavüo, 1 9 7 1 . 

C h a r b o n n e a u , a u t o r d e m u i t o s l i v r o s não p r e c i s a d e apresentação. 
S e u n o m e — s e n o s p e r m i t e m a comparação — é a e t i q u e t a q u e g a r a n t e 
u m b o m p r o d u t o . I s t o é t a n t o m a i s válido q u a n d o s e s a b e q u e C h a r b o n ­
n e a u é u m h o m e m q u e e m p e n h o u t o d a i a s u a v i d a a d u l t a , s e u ministério 
s a c e r d o t a l e a p o s t o l a d o d a p e n a ( c o m t o d o o s e u t a l e n t o ) a serviço d a 
família. M c . L u h a n i n t e r r o g a d o s o b r e a c r i s e d a família r e s p o n d e u : 
" F a l a r d a m o r t e d a família p o d e s e r m u i t o p r e m a t u r o . É b e m possível, 
c o m e f e i t o , q u e a família e s t e j a e n t r a n d o e m s u a i d a d e d e o u r o " . T a l v e z 
não h o u v e m o m e n t o d a história e m q u e t a n t o s e c o n s p i r o u c o n t r a a 
família, o sacerdócio, a v i d a r e l i g i o s a , e t c . N o e n t a n t o , t a l v e z n i u i c a 
h o u v e u m e m p e n h o tão g r a n d e e u n i v e r s a l p a r a f a z e r c o m q u e a família 
e n t r a s s e e m s u a i d a d e a e o u r o . P a r a t a n t o o s h o m e n s d e v e r i a m t o m a x 
s e m p r e m a i s consciência d e s t a c r u e l i r o n i a : " N u m m u n d o e m q u e p a r a 
t u d o há preparação só p a r a d u a s c o i s a s o h o m e m não s e p r e p a r a : p a r a 
a política e p a r a o c a s a m e n t o " . São p a l a v r a s d e H . B o r g e . 

A s i n i c i a t i v a s q u e s e t o m a m , e u m a d e s s a s é e s t e l i v r o , p a r a a j u d a r 
o s j o v e n s a p r e p a r a r e m - s e p a r a o c a s a m e n t o t e m u m v a l o r i m o r r e d o u r o . 
" Q u a n d o s e f i z e r a história d e n o s s o s t e m p o s , s e a história fôr o b j e t i v a 
e j u s t a , c e r t a m e n t e falará d o s esforços i n t e l i g e n t e s e m q u e e s t a m o s 
s e n d o p i o n e i r o s , d e p r e p a r a r p a r a a g r a n d e e m p r e s a d o c a s a m e n t o , 
a q u e l e s q u e n e l a s e e m p e n h a m c o m a desejável s e r i e d a d e " . 

Q u e d i z e r d o l i v r o c o m o t a l ? Ninguém m a i s a u t o r i z a d o q u e F r e i 
L u c a s M . N e v e s , A s s i s t e n t e L a t i n o - A m e r i c a n o d o M o v i m e n t o F a m i l i a r 
Cristão. P r e f a c i a n d o C u r s o d e preparação a o c a s a m e n t o , e s c r e v e : "Não 
d i g o q u e s e j a u m h v r o fácil. É u m l i v r o sério. D e s e j o v i v a m e n t e q u e c a d a 
l e i t o r s a i b a u l t r a p a s s a r a l g u m a s páginas a p a r e n t e m e n t e difíceis p a r a 
não p e r d e r a b e l e z a , a penetração, a c l a r i d a d e , a inspiração d o s c o n c e i ­
t o s q u e terá a o p o r t u n i d a d e d e e n c o n t r a r e m t o d o s o s capítulos. T a p t o 
q u a n t o p a r a n o i v o s às vésperas p a r a c a s a r - s e , e s t o u c o n v e n c i d o d e q u e 
e s s e s capítulos serão utiiíssimos p a r a s a c e r d o t e s e l e i g o s q u e t r a b a l h a m 
e m c u r s o s d e preparação p a r a o c a s a m e n t o e c o n t a m c o m u m a l i t e r a t u r a 
b e m e s c a s s a n e s t e c a m p o " . 

C r e i o q u e a s "páginas a p a r e n t e m e n t e difíceis" a q u e F r e i L u c a s s e 
r e f e r e s e j a m a s d o s capítulos introdutórios p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e q u e d i s -
s e r t a s o b r e a p e s s o a h u m a n a n u m a l i n g u a g e m aristotélico-tomista. São 
páginas d e n s a s , válidas. Aliás n a d a m a i s óbvio. S e m p r e q u e s e constrói 
u m g r a n d e edifício o f u n d a m e n t o é sóUdo, à b a s e d e p e s a d o s b l o c o s . . . 
A p e s a r d i s s o e s s a o b r a está i m p r e g n a d a d e notável s e n s o prático, s i t u a n ­
d o a v e r d a d e i r a dimensão d o s p r o b l e m a s d o a m o r m a t r i m o n i a l . 

E m r e s u m o : C u r s o d e Preparação p a r a o C a s a m e n t o d e v e s e r l i d o 
p o r a q u e l e s q u e s e i n q u i e t a m c o m o f u t u r o d o a m o r e p e l o s j o v e n s q u e 
o p r e t e n d e m v i v e r e m s u a m a i s autêntica dimensão — a cristã. 

G . E . W . 

ROUILLÉ, A . : Prêtres d ' a u j o u r d ' h u i p o u r d e m a i n (Coleção: 
" T h e o l o g i e , P a s t o r a l e e t Spirituaiité — r e c h e r c h e s e t synthè-
s e s " — X X I V ) , p p . 8 0 , 1 9 x 1 3 c m , Éditions P . L E T H I E L L E U X , 
P a r i s , 1 9 7 1 . 

S e a b r i r m o s , h o d i e m a m e n t e , u m l i v r o s o b r e a família, o a u t o r falará, 
n a s p r i m e i r a s páginas, q u e a família está e m c r i s e , q u e a família está 
ameaçada; s e a b r i r m o s o u t r o s o b r e v i d a r e l i g i o s a l e r e m o s n o c a p i t u l o 
i n i c i a l , q u e e s t e t i p o d e t e s t e m u n h o cristão está c o n d e n a d o à m o r t e ; 
f i n a l m e n t e , u m l i v r o s o b r e o s p a d r e s não p o d e f u g i r d e s t e f a t o p o i s t a m ­
bém êles estão e m c r i s e . 
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" O s s o b r e s s a l t o s universitários, a s revoluções políticas, a s c o n t e s t a ­
ções d o s v a l o r e s e s t a b e l e c i d o s " ( p . 9 ) m a n i f e s t a m u m a c r i s e u n i v e r s a l . 
C r i a m n o v o s p r o b l e m a s . P r o b l e m a s p e s s o a i s . E o s p r o b l e m a s p e s s o a i s d o s 
s a c e r d o t e s são n u m e r o s o s e árduos. P e r i t o s e a m a d o r e s , l e i g o s e s a c e r ­
d o t e s , c r e n t e s e d e s c r e n t e s d e b a t e m - n o s . U m sínodo d e b i s p o s , a t u a l ­
m e n t e r e u n i d o e m R o m a , s e o c u p a d o s m e s m o s . E n q u a n t o u n s t o m a m 
posições, há o s q u e s e e s c a n d a l i z a m , há o s q u e a p l a u d e m e t e r c e i r o s 
e n t r a m e m pânico. 

Q u e está, a f i n a l d e c o n t a s , a c o n t e c e n d o ? O a u t o r q u e c o n h e c e b e m 
s e u s irmãos n o sacerdócio, e s c r e v e a s páginas d e s t e l i v r o , a p a r t i r d o s e u 
íntimo, c o m a, t i n t a d e s e u s próprios s e n t i m e n t o s , c o m s u a própria v o c a ­
ção e fé ( c f . p . 7 1 ) p a r a t r a t a r , não d a s modificações d a s e s t r u t u r a s o u 
d a t e o l o g i a d o ministério s a c e r d o t a l , m a s s i m p a r a a b o r d a r o s p r o b l e m a s 
q u e e n v o l v e m h o j e a p e s s o a d o s a c e r d o t e ( c f . p . 6 ) . E o s p r o b l e m a s d e 
q u e t r a t a são o s d a fé, d a oração, d a esperança d o p a d r e ; o s p r o b l e m a s 
d o s o f r i m e n t o , d e s u a s relações e d e s e u e n g a j a m e n t o , s e m e s q u e c e r o s 
p r o b l e m a s d o c e U b a t o . 

E m b o r a s e j a u m l i v r o b r e v e , é, c o n t u d o u m l i v r o t r a n s b o r d a n t e d e 
experiência p e s s o a l t a l c o m o o l i v r o c i t a d o e n t r e a b i b l i o g r a f i a : L a p l a c e , 
J . : L e Prêtre à I a r e c h e r c h e d e lui-même q u e está p a r a s e r lançado, e m 
Português, p e l a E d i t o r a L o y o l a . 

G . E . W . 

P E I N E R , J . — L O E H R E R , M . : M y s t e r i u m S a l u t i s , Compêndio 
d e Dogmática Histórico-Saivifica, V o l . 1 / 2 T e o l o g i a F u n d a ­
m e n t a l , tradução d e B . C . d a S i l v a , p p . 2 5 4 , 2 3 x 1 6 c m , E d i t o r a 
V O Z E S , P e t r o p o l i s , 1 9 7 1 . 

E m b o r a e s t e j a m o s a p r e s e n t a n d o p r i m e i r o a s e g u n d a p a r t e d o p r i ­
m e i r o v o l u m e d a m o n u m e n t a l Dogmática Histórico-Saivifica, não p o d e ­
m o s d e i x a r d e d a r , i n i c i a l m e n t e , a s informações s e g u i n t e s : a tradução 
p o r t u g u e s a abarcará 2 4 v o l u m e s ( R E B , j u l h o 1 9 7 1 , 5 2 6 - 5 2 7 ) . O lança­
m e n t o d e M y s t e r i u m S a l u t i s s e estenderá p o r três a n o s . A p r e s e n t e p a r t e 
i n s e r e - s e a i n d a n a área, d a a s s i m c h a m a d a T e o l o g i a F u n d a m e n t a l . P e t e r 
L e n g s f e l d e s c r e v e n a p a r t e I s o b r e " A Presença P e r m a n e n t e d a R e v e l a ­
ção n a E s c r i t u r a e n a Tradição" c o n c l u i n d o c o m u m a valorização d o g ­
mática d a m e s m a . M a s n a p a r t e I I I , r e t o m a n o v a m e n t e o t e m a , d i s c o r ­
r e n d o s o b r e a relação mútua e n t r e Tradição e S a g r a d a E s c r i t u r a . A 
p a r t e I I d o v o l u m e 1 / 2 : " A p a l a v r a j d e D e u s t r a n s f o r m a d a e m l i v r o n a 
E s c r i t u r a S a g r a d a " é e s c r i t a p e l o c o n h e c i d o a u t o r d o B i b e l - L e x i k o n , H . 
H a a g . S o b e s t e título H a a g t r a t a d a inspiração e c a n o n i c i d a d e d a E s c r i ­
t u r a , a p r e s e n t a n d o u m ótimo r e s u m o d a s a t u a i s posições d a t e o l o g i a 
católica e p r o t e s t a n t e . O capítulo e s c r i t o p o r H a a g é e n r i q u e c i d o p o r u m 
e x c u r s o e s c r i t o p o r G . Hasenhüttl e m q u e é e x p o s t o o p r o b l e m a d a h e r ­
menêutica e m R . B u l t m a n n e s u a e s c o l a . S e m s e r " p r o f e t a " p o s s o a d i a n ­
t a r q u e M y s t e r i u m S a l u t i s será u m m a r c o n a reflexão teológica d o B r a s i l 
e n o anúncio d o mistério d a salvação... 

G . E . W . 

P O N T H O T , J . e t a l i i : A Ressurreição d e C r i s t o — A c o n t e c i ­
m e n t o — Mistério e C a t e q u e s e , tradução d e M . L . N e r i , p p . 
1 2 4 , 2 3 x 1 6 c m . E d i t o r a V O Z E S , P e t r o p o l i s , 1 9 7 1 . 

O s p o v o s t o d o s , o s h o m e n s e n f i m , e s p e r a m a l g o d a I g r e j a . E m b o r a , 
i n c o n s c i e n t e m e n t e , o s h o m e n s e s p e r e m d o s cristãos e d e s u a I g r e j a ( o 
q u e p r o p r i a m e n t e c o n s t i t u i a missão própria d a I g r e j a e d o s cristãos) é 
o anúncio, p e l o t e s t e m u n h o d a v i d a e d a p a l a v r a , d o C r i s t o R e s s u s c i t a d o 
q u e é " a razão d e n o s s a fé" e a razão d e n o s s a esperança. 
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P a r a q u e e s t a o b r a p o s s a a j u d a r ' - a r e d e s c o b r i r " e a a n u n c i a r o 
E v a n g e l h o d a Páscoa, o s a u t o r e s propõem o s s e g u i n t e s e s t u d o s : 1) A s 
tradições evangélicas s o b r e a Ressurreição d e C r i s t o p o r J o s e p h P o n t h o t ; 
2 ) J e s u s R e s s u s c i t a d o , a h u m a n i d a d e e a I g r e j a p o r P a u l H i t z ; 3 ) S u ­
gestões p a r a u m a apresentação c a t e q u e t i c a d a Ressurreição d e C r i s t o . 
E s t e último t e m a a p r e s e n t a sugestões p a r a d o i s níveis: nível a d u l t o , 
e s c r i t o p o r P . Watté, e nível d a adolescência, e s c r i t o p o r H . L o m b a e r t s e 
C . J e z i e r s i c i . C r e m o s q u e a v e r d a d e a n t i g a m a s s e m p r e a t u a l — a R e s ­
surreição d e C r i s t o —, f r i s a d a , n e s t a o b r a , s o b n o v o s a s p e c t o s , s u g e r i d o s 
p r i n c i p a l m e n t e p e l o V a t i c a n o I I , p o s s a r e a v i v a r a fé, a p r o f u n d a r o c o ­
n h e c i m e n t o e a vivência d e s t a v e r d a d e básica d o c r i s t i a n i s m o . 

G . E . W . 

B E L L E T , M . : M e d o o u Fé — Análise d o s p r o b l e m a s s a c e r d o -
t a i s n a época a t u a l , tradução d e G . J . M a i s s i a i t , p p . 5 0 8 , 2 0 x 
1 3 c m , Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

M a u r i c e B e l l e t é u m d o s c o l a b o r a d o r e s d e " C h r i s t u s " , r e v i s t a d e 
e s p i r i t u a l i d a d e f r a n c e s a . A n a l i s a n e s t e l i v r o a c r i s e a t u a l d o s s a c e r d o t e s 
c o m c l a r e z a e equilíbrio. A p r e s e n t a , e m p r i m e i r o l u g a r , a s u a d e s p e r s o -
nalização p r o f i s s i o n a l e p e s s o a l . A d o t a m , e m conseqüência, d u a s a t i t u ­
d e s e x t r e m a s : u m e x c e s s i v o a f a s t a m e n t o d o p o v o e i n s e n s i b i l i d a d e p a r a 
compreendê-lo, o u u m d e s e j o m a n i f e s t o d e s e r i g u a l a o s o u t r o s , d e s e r e m 
a c e i t o s c o m o h o m e n s . 

C o m o responsável p e l a p a l a v r a e p e l o p o v o , o s a c e r d o t e está o b r i ­
g a d o a c o m p a r t i l h a r a s experiências, o s p r o b l e m a s r e l i g i o s o s d o s cristãos. 
O m a i s t o r t u r a n t e é o t e r q u e e n f r e n t a r u m m u n d o incrédulo, i n d i f e r e n ­
t e , a q u e m é p r e c i s o l e v a r a salvação. 

M a s o p a d r e d e s c o b r e q u e , m u i t a s v e z e s , a p a r e c e a o s o l h o s d o s o u ­
t r o s c o m o o h o m e m d a s proibições, n o s c a m p o s m a i s c o n c r e t o s d a v i d a : 
n o t r a b a l h o , s e x o e razão. O p a d r e d e v e t r a b a l h a r , d e v e s e r u m p r o f i s ­
s i o n a l ? A p e r g u n t a p r i n c i p a l é s a b e r : o q u e êle f a z , c o m o p a d r e , q u e 
a i n d a t e n h a s e n t i d o ? . N o c e i i b a t o , B e l l e t a n a l i s a a a t i t u d e d o p a d r e 
d i a n t e d o s e x o . Não dá soluções. O i m p o r t a n t e é q u e o s a c e r d o t e s e j a 
h o m e m d e v e r d a d e i r o a m o r , a serviço d e u m a libertação d e t o d o s . 

O p a d r e , n e s s e serviço d e a m o r , p r e t e n d e s e r s i n a l p a r a o s h o m e n s . 
M a s êle está l i g a d o a u m D e u s , a u m a religião c o n c r e t a , q u e são b a r r e i ­
r a s p a r a m u i t a g e n t e . O q u e d e v e r i a u n i - l o a o s h o m e n s , a g o r a é obstá­
c u l o . S u a especialização s a c e r d o t a l , s e u m u n d o teológico, o f a t o d e s e r 
r e p r e s e n t a n t e d a I g r e j a , i s o l a m - n o . A f i n a l , não poderíamos s e r cristãos 
s e m o C r i s t o , c o m o p r e t e n d e a c o r r e n t e s e c u l a r i z a d o r a ? 

A q u i s e j u s t i f i c a o título: M e d o o u Fé. U m a n o v a visão d o m u n d o 
l e v a - n o s a não s o m e n t e f a z e r d e C r i s t o o conteúdo explícito d a n o s s a fé, 
m a s também a reconhecê-lo c o m o o princípio e i n s p i r a d o r d a n o s s a ação. 
P e l a encarnação. D e u s não s e opõe a o h o m e m , é o a m o r autêntico. O 
p a d r e é o e n c a r r e g a d o d e t r a n s m i t i r a o s h o m e n s e s t a experiência-fé d o 
a m o r d e D e u s , d e e v i t a r a d e s a s t r o s a a l t e r n a t i v a : " D e u s o u o h o m e m " . 

É i m p o r t a n t e a c e n t u a r a missão d o s a c e r d o t e h o j e , c o m o o f a z M . 
B e l l e t . _ S e r i a necessário, porém, d e s e n v o l v e r m a i s a análise d a s f o r m a s 
d e v i v e r e s s a missão h o j e . A fé d e v e d e s e n v o l v e r - s e e m m o d o s d e v i d a 
m a i s a d a p t a d o s . S e m êles, a fé e missão d o s s a c e r d o t e s c o r r e m o r i s c o 
d e o b s c u r e c e r e m - s e . 

J . M . M . 
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R O B I N S O N , C . e L . : Educação S e x u a l e C o n j u g a i , tradução d e 
H e l e n i t a G a r c e z , p p . 2 1 6 , 2 1 , 5 0 x 1 5 c m . Edições L o y o l a , São 
P a u l o , 1 9 7 1 . 

"Educação S e x u a l e C o n j u g a i " a p r e s e n t a b a s t a n t e b e m , m e s m o o 
c o n t r o l e d e n a t a l i d a d e , p o i s n u n c a p o d e m o s a g i r às c e g a s e m matéria 
tão d e l i c a d a . É d e m u i t a a t u a l i d a d e o q u e o s a u t o r e s a p r e s e n t a m , e m 
v i s t a d e t a n t o s e t a n t o s p r o b l e m a s q u e s e vão a v o l u m a n d o c o m o p r o ­
g r e s s o d a s ciências. S a l i e n t a m o s p o n t o s e s s e n c i a i s d e s s a matéria, não 
d e i x a n d o d e e n t r a r e m m u i t o s p o r m e n o r e s . 

A b o r d a m e m p a r t i c u l a r o a n d a m e n t o d o s p r o b l e m a s p o s i t i v o s e 
n e g a t i v o s q u e p o r ninguém p o d e m s e r i g n o r a d o s . 

A p r e s e n t a m , e m d e s t a q u e , t u d o , d e s d e o m o m e n t o e m q u e i n i c i a m 
o s p r o b l e m a s : a s meninas-mõças, d o s 1 2 o u 1 4 a n o s e d o s r a p a z i n h o s d o s 
1 3 o u 1 5 a n o s d e i d a d e . A c o m p a n h a m o d e s e n v o l v i m e n t o d o a m o r e d o 
s e x o d e s d e s u a p r i m e i r a manifestação ( s e m o l v i d a r e m o período a n t e ­
r i o r ) até s u a realização n o matrimônio. V i s a n d o s e m p r e a f e l i c i d a d e 
f u t u r a d e a m b o s n o matrimônio, propõem n o r m a s e d i r e t r i z e s a s e r e m 
s e g u i d a s d u r a n t e o n a m o r o e n o i v a d o . 

S e n d o o t e m a d o U v r o u m d o s a s s u n t o s m a i s d e l i c a d o s d a v i d a h u ­
m a n a , r e c o n h e c e m o s próprios a u t o r e s , s e r difícil — t a l v e z impossível — 
e x i s t i r u m a o b r a c o m p l e t a s o b r e o m e s m o . P o r i s s o o s a u t o r e s r e c o m e n ­
d a m o r e c u r s o a b o n s c o n s e l h e i r o s : médicos, a m i g o s s i n c e r o s , f a m i l i a r e s , 
s a c e r d o t e s o u o u t r o s . E s t e s p o r m e n o r e s vêm s a l i e n t a r m a i s a i n d a a s i n ­
c e r i d a d e d a o b r a . 

''Educação S e x u a l e C o n j u g a i " é u m m a n u a l q u e t o d o s , j o v e n s e 
v e l h o s d e v e m c o n h e c e r . É u m g u i a e s c l a r e c e d o r e , o q u e não é m e n o s 
i m p o r t a n t e , também s o l i d i f i c a a v i d a c o n j u g a i através d u m s e m p r e 
m a i o r c o n h e c i m e n t o mútuo. Q u e m q u e r e s t a b e l e c e r u m l a r f e l i z , e n c o n ­
trará n e s t e compêndio u m a orientação f e l i z q u e p o d e i m p e d i - l o d e f r a ­
c a s s a r i r r e m e d i a v e l m e n t e . E o s matrimônios i n f e l i z e s são incontáveis. 
M u i t o s d e l e s p o d e r i a m o s t e n t a r a f a c e d a f e l i c i d a d e e realização s e t i ­
v e s s e m t i d o u m g u i a , u m o r i e n t a d o r — o q u e p r e t e n d e e s t e compêndio. 

J . H . S . 

H I L D E B R A N D , D . v o n : C a v a l o d e Tróia n a C i d a d e d e D e u s , 
tradução d e Tarcísio L e a l , p p . 2 6 8 , 2 1 , 5 x 1 3 , 5 c m . L i v r a r i a 
A G I R , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 1 . 

O a u t o r é u m filósofo d e f a m a , q u e a o s 2 5 a n o s t e v e a a b e r t u r a p a r a 
a v e r d a d e e a c o r a g e m d e c o n d e n a r o e r r o e m q u e s e a c h a v a e abraçar 
o c a t o l i c i s m o . E s c r e v e u o b r a s d e v a l o r s o b r e a n t r o p o l o g i a cristã. A g o r a , 
a o s 8 0 a n o s , e s c r e v e u m l i v r o s o b r e o s p r o b l e m a s q u e a g i t a m / o s cristãos, 
n o esforço p e l a renovação d a I g r e j a i n i c i a d a p e l o V a t i c a n o n . A o b r a s e 
l i m i t a q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e a c r i t i c a r o s e x a g e r o s c o m e t i d o s p e l o s 
a s s i m c h a m a d o s " p r o g r e s s i s t a s " . P o d e p o r i s s o d a r a impressão q u e só 
h o u v e e x a g e r o s n e s s e esforço d e renovação. Q u e t e n h a h a v i d o e há 
e x a g e r o s , s e r i a c e g u e i r a não q u e r e r vê-los; m a s h o u v e também j u s t o s e 
necessários p r o g r e s s o s . M a s s e n d o q u e o a u t o r a d e r e a o V a t i c a n o I I e a o 
Magistério d a I g r e j a p o d e m o s s u p o r q u e também êle a d m i t e o s j u s t o s 
p r o g r e s s o s q u e o C o n c i l i o t r o u x e à I g r e j a . E m t o d o o c a s o c o m p r e e n d e m o s 
q u e u m a p e s s o a d e 8 0 a n o s t e n h a s u a d i f i c u l d a d e e m a c o m p a n h a r o s 
t e m p o s , m a s n e m p o r i s s o d e i x a m o s d e envolvê-lo n o m a n t o d a c o m ­
preensão e d a c a r i d a d e cristã. A o b r a não o b s t a n t e s e u a s p e t o u n i l a t e r a l 
é v a l i o s a e m e r e c e s e r l i d a . Não é l e i t u r a fácil, supõe p e s s o a instruída e 
d e espírito s e r e n o , l i v r e d e p r e c o n c e i t o s . 

C S . 

164 



R O D R I G U E S , A f o n s o : Epopéia d a M e d i a n e i r a , p p . 7 1 , 2 1 , 5 x 1 4 
c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

O l i v r o d e s t i n a - s e c e r t a m e n t e a espíritos b e m r a r o s e m n o s s o s d i a s , 
p o i s c o m o a d v e r t e o a u t o r , a l e i t u r a e x i g e u m a m e n t a l i d a d e b e m q u a l i ­
f i c a d a . E d e f a t o o l e i t o r c o m u m q u e c h e g a s s e à página 4 3 e l e s s e o 
s e g u i n t e : " Q u a n d o s u a M a j e s t a d e a I m p e r a t r i z ( N o s s a S e n h o r a ) r e p a r a 
q u e s e u Condestável ( J e s u s C r i s t o ) a t i n g i r a u m m e t r o e o i t e n t a d e a l t u ­
r a , t o c a a s i n e t a p a r a c h a m a r o c h e f e d e s u a c a s a civü. E d i z - l h e : 
G a b r i e l , t r a g a i m e d i a t a m e n t e à m i n h a presença o q u e r u b i m d a fé, qüe 
m e u P i l h o adorável p e t r i f i c o u ( S . P e d r o ) p a r a s e r o s u s t e n t a c u l o d e n o s s o 
Império: d e p o i s d e m e i a h o r a s e j a i n t r o d u z i d o o s e r a f i m d o A m o r , o 
o discípulo d i l e t o d e s e u Coração". C h e g a d o a e s s a a l t u r a o l e i t o r c o m u m , 
c e r t a m e n t e h a v e r i a d e p a r a r , não p a r a m e d i t a r , m a s p a r a p e r g u n t a r - s e 
s e e s s e e s t i l o c o n d i z c o m a p e s s o a venerávei d a h u m i l d e s e r v a d o S e ­
n h o r . M a s c r e i o q u e êle já p a r o u à página 2 3 o n d e s e f a l a d o a n e l d e S . 
José " d e fosforecência v i r g i n a l " , o u já a n t e s , à página 1 3 , o n d e s e f a l a 
d e " c h u v a d e a n j i n h o s d e a s a s - d e - p o m b a s - b r a n c a s q u e v o a m a v a r r e r 
o s c a m i n h o s e a j e i t a r a s p a i s a g e n s e p a n o r a m a s . . . " E n f i m o l i v r o t e r i a 
e n c o n t r a d o m a i s a d m i r a d o r e s s e t i v e s s e a p a r e c i d o n o t e m p o d o s c a v a ­
l e i r o s a n d a n t e s . M a s u m mérito t e m a o b r a : é a manifestação poética 
d u m a a l m a a m a n t e d a v i d a d a Mãe d a I g r e j a . 

C . S . 

M A N T E A U - B O N A M Y , H . - M . : L a V i e r g e M a r i e e t l e S a i n t - E s -
p r i t , c o m m e n t a i r e d e " L u m e n G e n t i u m " , p p . 2 2 2 , 1 3 , 5 x 2 1 c m . 
P a r i s , E d i t i o n s P . L e t h i e l l e u x , 1 9 7 1 . 

O V a t i c a n o I I a p r e s e n t o u n o C a p . V I I I d a L u m e n G e n t i u m , u m a 
síntese b e m e q u i l i b r a d a d a M a r i o l o g i a , c o l o c a n d o N o s s a S e n h o r a n o s e u 
v e r d a d e i r o c o n t e x t o n a História d a Salivação. E l a não é u m a r e a l i d a d e 
i s o l a d a , u m b l o c o errático, m a s u m órgão v i v o n u m o r g a n i s m o v i v o , o 
C o r p o Místico d e C r i s t o . A posição d e Mãe q u e e l a o c u p a é o b r i a d o a m o r 
m i s e r i c o r d i o s o e salvífico d e D e u s , é o b r a d o Espírito S a n t o . O a u t o r 
e x a m i n a t o d o o C a p i t u l o V I I I s o b e s t e a s p e c t o e t i r a conseqüências t e o ­
lógicas e e s p i r i t u a i s i n s u s p e i t a s . É o b r a q u e a p r o f u n d a n o s s o c o n h e c i ­
m e n t o d o p a p e l q u e t e v e N o s s a S e n h o r a n a e c o n o m i a d a salvação e c o m 
i s s o a u m e n t a n o s s o a m o r a D e u s e n o s s a veneração à Mãe d a I g r e j a . 

C . S . 

M O L T M A N N , Jürgen: T e o l o g i a d a Esperança, tradução dr» 
H e l m u t h A l f r e d o S i m o n , d o o r i g i n a l alemão, p p . 4 5 0 , 2 1 x 1 4 
c m , H e r d e r , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

T E O L O G I A D A ESPERANÇA d e Jürgen M o l t m a n n — a g o r a e m 
tradução p o r t u g u e s a — c o n s t i t u i - s e n u m notável esforço d e r e p e n s a r 
t o d a a T e o l o g i a s o b u m a p e r s p e c t i v a escatológica. T e o l o g i a d a Esperança 
"não p o r q u e , m a i s u m a v e z , q u e i r a m o s e x p o r a q u i a E s c a t o l o g i a c o t n o 
u m d e n t r e m u i t o s p o n t o s doutrinários", m a s p o r q u e " o C r i s t i a n i s m o é 
t o t a l e v i s c e r a l m e n t e e s c a t o l o g i a . . . êle é p e r s p e c t i v a e tendência p a r a 
a f r e n t e , e p o r i s t o m e s m o renovação e transformação d o p r e s e n t e " . O 
o b j e t i v o d e J . M o l t m a n n , n e s t e admirável t r a b a l h o , é o d e e m p u r r a r o 
e p i c e n t r o d o c o n s t a n t e a c o n t e c e r histórico p a r a o f u t u r o escatológico, 
f u n d a m e n t a d o n a P r o m e s s a . P o r i s s o e s t e a c o n t e c e r histórico não m a i s 
será d e t e r m i n a d o p e l o p a s s a d o ( v o l t a a o p a s s a d o ) , n e m p e l o p r e s e n t e 
( " u t o p i a d o ' s t a t u s q u o ' " ) , m a s p e l o f u t u r o d e C r i s t o , " p o i s o aguilhão 
d o f u t u r o p r o m e t i d o a r d e i m p l a c a v e l m e n t e n a c a r n e d e t o d o p r e s e n t e 
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não r e a l i z a d o " . A p e r s p e c t i v a escatológica d a esperança cristã g e r a , 
p o r t a n t o , u m a contradição dialética e n t r e o p r e s e n t e e o f u t u r o (lógos 
d a E s c a t o l o g i a ) . P o r e l a s o m o s a g u i l h o a d o s , j o g a d o s p a r a f o r a d a t r a n ­
qüilidade e segurança d o p r e s e n t e , a f i m d e b u s c a r m o s n o f u t u r o e s c a ­
tológico a v e r d a d e i r a dimensão d a liistória h u m a n a . T e o l o g i a d a E s p e ­
rança, d e J . M o l t m a n n , é u m a o b r a d e difícil l e i t u r a , porém, p e l a s u a 
p r o f u n d i d a d e e importância — e s p e c i a l m e n t e p a r a nós b r a s i l e i r o s , n e s t e 
m o m e n t o histórico e m q u e t o d o s o s h u m a n i s m o s são g u i l h o t i n a d o s p o r 
u m a visão t e c n o c r a t a — m e r e c e d o r a d e n o s s o e s t u d o i n d i v i d u a l , d e 
n o s s o s d e b a t e s g r u p a i s e d a meditação séria d e t o d o s a q u e l e s q u e , d e t e n ­
t o r e s d e p o d e r n a s o c i e d a d e , s e t o r n a r a m c a p a z e s d e a t i t u d e s p r e n h e s d e 
conseqüências f u t u r a s . 

F . B . 

V A W T E R B r u c e : Introducción a l o s c u a t r o e v a n g e l i o s , t r a d u ­
ção d e José M.» G o n d r a , S . J . , (Coleção " P a l a b r a I n s p i r a d a " 
9 ) , p p , 5 5 6 , 2 1 x 1 5 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 6 9 . 

E x e g e t a d e r e n o m e , a u t o r d e várias o b r a s e inúmeros a r t i g o s , s o u b e 
vásar e m 2 6 capítulos visão d e c o n j u n t o p a r a o g r a n d e público d o p e n ­
s a m e n t o e s p e c i a l i z a d o e a t u a l i z a d o s o b r e i a m e n s a g e m d o s q u a t r o e v a n ­
g e l h o s . Não n o s p r e t e n d e d a r comentário c o m e x e g e s e e m s e n t i d o e s t r i t o 
e c o m abundância d e aplicações teológicas, m a s explicação c o n c r e t a , 
o b j e t i v a , científica q u e a s s i s t a a o l e i t o r n a t a r e f a d e s e g u i r o r e l a t o 
evangélico c o m a m a i o r c l a r e z a e o mínimo d e distrações possíveis. D e i x a 
d e c i t a r o t e x t o d a s perícopas t r a t a d a s , m a s d i z s e r indispensável tê-lo 
a n t e o s o l h o s e m b o a tradução. 

Não o b s t a n t e o f i m v i s a d o , d e b a t e b r e v e m e n t e e c o m segurança o s 
p r o b l e m a s a b o r d a d o s n a s Introduções a o N . T . e a s questões q u e s u s c i ­
t a m a s p a s s a g e n s difíceis d o s e v a n g e l h o s . 

É s e m dúvida árdua a l e i t u r a d a a l e n t a d a o b r a ; c o m p e n s a , porém, 
o esforço d e s p e n d i d o , p o i s c o n h e c e r m e l h o r o s e v a n g e l h o s é c o n h e c e r 
m a i s o C r i s t o , q u e é c a m i n h o e v i d a . 

R . A . B r . 

A U Z O U , G e o r g e s : A Tradição Bíblica, tradução d e F r e i E h s e u 
d e L u c e n a L o p e s , p p . 3 7 3 , 2 1 x 1 3 , 5 c m , (Coleção " A P a l a v r a d e 
D e u s " , s e m indicação n a c a p a n e m n.°), L i v r a r i a D u a s C i d a ­
d e s L t d a . , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

P r e c e d e n d o apresentação g e r a l , s e g u e m - s e 1 2 capítulos: I : O m e i o 
o r i g i n a l ; I I : A e r a p a t r i a r c a l ; I I I ; A aliança d i v i n a ; I V : A t e r r a e o 
r e i n o ; V : A e r a profética; V I : A g r a n d e tribulação; V I I : O r e s t o ; V I I I : 
A c o m u n i d a d e j u d a i c a ; I X : A defrontação d e u m m u n d o n o v o ; X : A 
e r a crítica; X I ; A n o v a aliança; X I I : A m e n s a g e m d a s t e s t e m u n h a s . 
A c r e s c e a e s s e s capítulos o "índice d o s p r i n c i p a i s n o m e s e r e a l i d a d e s 
e n c i n t r a d a s " . 

T r a t a a o b r a , d i - l o o a u t o r , d a história d a composição d o s e s c r i t o s 
bíblicos, s i t u a n d o - o s u n s e m relação a o s o u t r o s e s o b r e t u d o e m s e u m e i o 
o r i g i n a l e v i v o , e m s e u l u g a r cronológico e e m s e u c o n t e x t o o r i g i n a l ; 
situação c u j o c o n h e c i m e n t o , d e m o d o g e r a l , p e r m i t e c o m p r e e n d e r e x a ­
t a m e n t e o s e n t i d o e o a l c a n c e d a o b r a d o s e s c r i t o s , É. p o i s , c o m o u m a 
introdução sumária à E s c r i l u r a , c o m dimensão d e t e o l o g i a bíblica. E m 
e s t i l o fácil, f l u e n t e e v i v o vê-se c o m o n a s c e a Bíblia. C o m i m e n s a e r u ­
dição d e s c r e v e o a u t o r o m e i o a m b i e n t e , o o r i g i n a l d a m e n s a g e m d e 
revelação, o m o d o c o m p l e x o d a composição d o s l i v r o s s a c r o s e i s s o c o n ­
f o r m e o e s t a d o a t u a l d a s p e s q u i s a s exegéticas. 

O l e i t o r , c h e g a n d o a o f i m , s e n t e - s e i n t i m a m e n t e s a t i s f e i t o p o r q u e 
e n r i q u e c e u a a l m a d e e s t i m a e a m o r p r o f u n d o s d a S a g r a d a E s c r i t u r a e 
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r e l e r a c o m v a g a r e g o s t o vários capítulos d e importância c a p i t a l , p a r a 
m e l h o r comprensão d e s s e admirável l i v r o q u e é a Bíblia. 

E m s e g u n d a edição d e v e r - s e - i a m c o r r i g i r não p o u c o s senões t i p o ­
gráficos. 

R . A . B r . 

C U T T A T , J a c q u e s A l b e r t : O E n c o n t r o d a s Religiões, c o m 
u m e s t u d o s o b r e a e s p i r i t u a l i d a d e d o O r i e n t e cristão, t r a d u ­
ção d a s M o n j a s d a A b a d i a d e N o s s a S e n h o r a d a s Graças, B e l o 
H o r i z o n t e , d o o r i g i n a l francês, p p . 1 7 0 , 1 8 x 1 2 c m , H e r d e r , São 
P a u l o , 1 9 6 8 . 

O l i v r o d i v i d e - s e e m d u a s p a r t e s . A p r i m e i r a p a r t e l e v a o título d e 
" O E n c o n t r o d a s Religiões". F a z - s e , n e s t a p a r t e , c o m o i n d i c a o título, 
u m e s t u d o c o m p a r a d o d a s religiões d a índia e d o C r i s t i a n i s m o . O a u t o r 
c e r t a m e n t e f o i f e l i z n a t e n t a t i v a d e m o s t r a r a o l e i t o r d e c o m o a s R e l i ­
giões não-cristãs d o E x t r e m o - O r i e n t e p o d e m s e r v i r d e b a s e p a r a a 
revelação cristã. A s e g u n d a p a r t e d o l i v r o i n t i t u l a - s e : " O Método H e s i -
c a s t a d e Oração e s u a Penetração E s p i r i t u a l n a s F r o n t e i r a s d o O r i e n t e 
e d o O c i d e n t e " . T r a t a - s e d u m método d e oração b i z a n t i n o - r u s s a , d e n o ­
m i n a d o "Oração d o coração". É u m a mística q u e t e m ligações c o m a 
mística o c i d e n t a l e h i n d u . — A m b a s a s p a r t e s d o l i v r o são d e i n t e r e s s e 
d o h o m e m m o d e r n o . R e s p o n d e m , através d e agradável exposição, a u m a 
série d e p e r g u n t a s d e relevância. 

L . A . 

K E S S E L — B O N S E N — M O E N K S — L E I J E N — B E E M E R : 
Consciência e L i b e r d a d e , tradução d e F r a n c i s c o V a n d e W a t e r , 
d a p r i m e i r a edição h o l a n d e s a , p p . 1 6 2 , 2 1 x 1 4 c m , H e r d e r , São 
P a u l o , 1 9 6 9 . 

O opúsculo a p r e s e n t a t r a b a l h o s d e c i n c o a u t o r e s d i v e r s o s , q u e f a z e m 
u m e s t u d o d a consciência s o b o a s p e t o teológico, psicológico e filosófico, 
e s t a b e l e c e n d o a relação e n t r e a consciência e a a u t o r i d a d e eclesiástica. 
T r a t a - s e d u m l i v r o a t u a l i z a d o , q u e e s c l a r e c e c o m m u i t o a c e r t o a s d i s ­
cussões s o b r e a tão f a l a d a " c r i s e d e a u t o r i d a d e " . É, s e m dúvida, u m 
t r a b a l h o q u e não p o d e f a l t a r n a e s t a n t e d e l i v r o s d e p e s s o a q u e d e s e j a 
m a n t e r à a l t u r a s u a formação humanística. 

L . A . 

CÂMARA,, H e l d e r : E s p i r a l d e violência, tradução d e A l e j a n -
d r o S i e r r a s o b r e o o r i g i n a l francês S p i r a l d e v i o l e n c e , p u b l i ­
c a d o e m 1 9 7 0 , p p . 8 1 , 1 9 x 1 2 c m , E d i c i o n e s Sígueme, S a l a m a n c a , 
1 9 7 0 . 

Há violência n o m u n d o , há m u i t a violência h o j e . 
Violência é o t i r o d e m e t r a l h a d o r a d o a s s a l t a n t e d e b a n c o s , m a s é 

violência também a injustiça d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a q u a n d o s e t o r n a 
i n s t r u m e n t o d e s e m p r e m a i o r e n r i q u e c i m e n t o p a r a o s r i c o s e d e s e m p r e 
m a i o r exploração d o s p o b r e s . Violências são a s arruaças d e s t r u i d o r a s 
d o s e s t u d a n t e s , m a s também é violência a imposição d i t a d o r i a l d o s p o -
d e r e s públicos q u a n d o proíbem a l i v r e expressão d o s c e n t r o s c u l t u r a i s . 
Violência é a r e v o l t a d a s m a s s a s q u e a c a b a n o s a n g u e e n o ódio, m a s 
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m u i t o m a i o r violência é a opressão d o s r e l a t i v a m e n t e p o u c o s d o n o s 
q u a n d o p r o c u r a m a f a s t a r a o máximo a v e r d a d e i r a libertação d e s s a s 
m a s s a s . É fácil f a l a r d e violência, m a s é p r e c i s o anallzá-la p r o f u n d a ­
m e n t e p a r a d e t e c t a r s u a s c a u s a s p r i m e i r a s e s u a "lógica". Violência g e r a 
violência, m a s q u a l será a violência f u n d a m e n t a l , q u a l a violência i n i ­
c i a l , o r i g i n a l ? . . . E x i s t e u m a r e a l ameaça d e q u e o m u n d o e n t r e n u m a , 
e s p i r a l d e violência, n u m a e s c a l a d a d e violência. Não é m a i s possível 
f i c a r d e o l h o s f e c h a d o s . O s o p r i m i d o s , o s m a r g i n a l i z a d o s , o s tímidos 
t o m a m consciência q u e são m u i t o s , são legião: s u a força a u m e n t a . C o ­
m o r e s o l v e r e s s e a n g u s t i a n t e p r o b l e m a d a violência?... É necessário 
p r i m e i r a m e n t e t o r n a r - s e c i e n t e d a s c a u s a s v e r d a d e i r a s e f u n d a m e n t a i s , 
p a r a não a r r a n c a r a s f l o r e s d o m a l s e m a t i n g i r s u a s raízes. D o m H e l d e r 
Câmara t e n t a e x a t a m e n t e e x p o r a s c a u s a s r a d i c a i s d a violência, t e n t a 
também m o s t r a r a "lógica" implacável d a violência e , e n f i m , t e n t a d a r 
u m a r e s p o s t a d e solução. O l i v r i n h o i n i c i a : " E n r e c u e r d o d e G a n d h i y 
d e M a r t i n L u t h e r K i n g " . A q u i t e m o s s u a solução: a l g u n s a c h a m a m d e 
pressão m o r a l . A o f i n a l t r a t a - s e d e f a z e r a l g o , d e p r o c l a m a r a v e r d a d e 
e a s exigências d a justiça; a f i n a l t r a t a - s e d e t o m a r c a d a h o m e m s u a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d i a n t e d o p r o b l e m a d a violência, t r a t a - s e d e e n g a j a r -
s e s e r i a m e n t e . P o r i s s o é necessária u m a v e r d a d e i r a l i b e r d a d e . P e n a , 
p e n a m e s m o , q u e u m l i v r i n h o d e a u t o r b r a s i l e i r o t e n h a q u e s e r l i d o 
n u m a língua e s t r a n g e i r a . 

P . N . 

M A R I A S , Julián; A n t r o p o l o g i a metafísica — A e s t r u t u r a e m ­
pírica d a v i d a h u m a n a , tradução d e D i v a R i b e i r o d e T o l e d o 
P i z a , p p . 2 6 3 , 2 0 x 1 4 c m . E d i t o r a L i v r a r i a D u a s C i d a d e s , São 
P a u l o , 1 9 7 1 . 

E s s e l i v r o g a n h o u o prêmio J u a n P a l o m o d e 1 9 7 1 . F o i p e n s a d o a o 
i o n g o d e 2 0 a n o s . O t e m a a c o m p a n h o u o a u t o r d e s d e s u a s p r i m e i r a s 
explorações filosóficas e c o n s t i t u i — n o d i z e r d o próprio a u t o r — s u a 
m a i o r n o v i d a d e i n t e l e c t u a l . É fácil p e n s a r q u e a r e a l i d a d e h u m a n a , e m 
s e u nível empírico, não t e n h a a f i n a l g r a n d e i n t e r e s s e p a r a o p e n s a d o r 
m a i s p r o f u n d o : êle, p a r e c e , deverá " t r a n s c e n d e r " a e s t r u t u r a empírica 
d a v i d a h u m a n a p a r a p o d e r r e p e n s a r p r o f u n d a m e n t e , fllosòficamente 
o h o m e m . M a s e s s a a t i t u d e m e n t a l já f o i . A h u m a n i d a d e não p a s s o u 
i n u t i l m e n t e p e l a experiência d o p e n s a m e n t o fenomenológico. Não há 
u m a r e a l i d a d e filosófica "além" d a e s t r u t u r a empírica d a v i d a h u m a n a 
q u a n d o e s t e "além" s e t o r n o u u m m i t o . O filósofo não é alguém q u e 
d e i x a atrás d e s i a v i d a h u m a n a e m s u a s manifestações c o n c r e t a s e 
perceptíveis p a r a s e r e f u g i a r n u m âmago d o s e r h u m a n o q u e ninguém 
m a i s e n t e n d e o q u e s e j a , O filósofo c o m p r e e n d e a v i d a h u m a n a t a l c o m o 
a e n c o n t r a m o s r e a l i z a d a n o h o m e m c o n c r e t o . É e x a t a m 2 n ' e i s t o o q u e 
Juhán M a r l a s fêz a o e s c r e v e r e s t a a n t r o p o l o g i a metafísica: i s t o é, u m a 
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c a m i n h a d a a o l o n g o d o d i a a d i a d o h o m e m p r o c u r a n d o colhê-lo e m 
s u a s situações d e m o r a d o r d o m u n d o , d e s e x u a d o , d e c o r p o c o m u m r o s ­
t o , d e a m a n t e , d e f a l a n t e , d e t r i s t e o u a l e g r e , d e s o n h a d o r , d e s e r lança­
d o p a r a o f u t u r o , d e q u e m s a b e a l g o s o b r e a m o r t e . A p e n a s a c o n t e c e q u e 
s u a c a m i n h a d a é d e alguém ( o a u t o r ) q u e t e m o s o l h o s b e m a b e r t o s 
p a r a c a p t a r t o d o g e s t o , a t i t u d e e situação s i g n i f i c a t i v a s , d e q u e m j u s ­
t a m e n t e c o m p r e e n d e e t r a n s m i t e o s e n t i d o d e t u d o i s s o . É u m l i v r o d e 
autêntica f i l o s o f i a . O l i v r o f o i p r o p o s i t a d a m e n t e a l i v i a d o d e d o u t a s r e ­
ferências e p o r i s s o s u a trajetória s e n o s a p r e s e n t a c l a r a . 

P . N . 

Q U E V E D O , O s c a r : O q u e é F a r a p s i c o l o g i a , tradução d a 3. "* 
Edição e s p a n h o l a , c o r r i g i d a e a u m e n t a d a p e l o a u t o r , p p . 1 2 8 , 
2 1 , 5 x 1 4 c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

O p a d r e O s c a r Q u e v e d o , S . J . p u b l i c o u a l g u n s l i v r o s e n t r e o s q u a i s 
s e d e s t a c a " A F a c e O c u l t a d a M e n t e " ( E d . L o y o l a ) , l i v r o e s t e q u e a l c a n ­
çou r e p e t i d a s reedições e traduções p a r a várias línguas, r e c e b e n d o o 
e l o g i o d a " I n t e r n a t i o n a l F o u n d a t i o n o f P a r a p s y c o l o g y " d e N e w Y o r l c , 
c o m o o m e l h o r l i v r o até então p u b l i c a d o s o b r e a matéria. A c a , b a a g o r a 
d e p u b l i c a r m a i s u m a o b r a : " O q u e é P a r a p s i c o l o g i a " . T r a t a - s e d e u m a 
tradução d a t e r c e i r a edição E s p a n h o l a , a t u a l m e n t e e s g o t a d a . S o f r e u 
u m acréscimo considerável d e t e m a s a t u a i s d e P a r a p s i c o l o g i a . A rápida 
expansão e o g r a n d e i n t e r e s s e q u e a P a r a p s i c o l o g i a d e s p e r t a d e v e - s e a o 
f a t o d e s e u s e s t u d o s v e r s a r e m s o b r e investigação e análise d e fenôme­
n o s a p a r e n t e m e n t e m i s t e r i o s o s , r e s u l t a d o d e forças h u m a n a s . A P a r a p ­
s i c o l o g i a i n v e s t i g a fenômenos Extraordinários-Normais ( H i p e r e s t e s i a 
d i r e t a o u i n d i r e t a d o p e n s a m e n t o , C u m b e r l a n d i s m o , e t c . . . ) , P a r a n o r -
m a i s (Fenômenos d e C o n h e c i m e n t o a distância — Advinhação, T e l e p a ­
t i a , e t c . . . ) , e " S o b r e n a t u r a i s " ( M i l a g r e s , Possessão demoníaca, e t c . . . ) . 

" O q u e é P a r a p s i c o l o g i a " f o c a l i z a o histórico d e s t a ciência, s e u s 
p r i n c i p a i s p e s q u i s a d o r e s . O l i v r o é também u m a s i n o p s e d o s p r i n c i p a i s 
fenômenos e s t u d a d o s , a m a i o r p a r t e dêles o b s e r v a d o s e e s t u d a d o s p e l o 
P e . Q u e v e d o . S e m dúvida, o t e m a f o i t r a t a d o c o m g r a n d e c o n h e c i m e n t o , 
p o i s p o u c o s p a r a p s i c o l o g o s t e r i a m a s s u m i d o o r i s c o d e p r o d u z i r u m a 
síntese d e P a r a p s i c o l o g i a , s e n d o e s t a ciência tão j o v e m . A p e n a s e m 1 9 5 3 
f o i a p r o v a d a o f i c i a l m e n t e p e l o C o n g r e s s o d e U t r e c h t . E n t r e t a n t o , é c o m 
i m e n s a f e l i c i d a d e q u e o s t e m a s são e x p o s t o s , c o m s i m p l i c i d a d e e p r e c i ­
são. O l i v r o é acessível a t o d o s o s l e i t o r e s . Inédito, s e m dúvida, o c a p i ­
t u l o V — q u e c o n s t a a p e n a s n e s t a edição p o r t u g u e s a — o n d e são t r a t a ­
d o s a s s u n t o s c o n t r o v e r t i d o s c o m o a Possessão demoníaca. S u g e r i m o s 
e s t e l i v r o a t o d o s q u e b u s c a m u m a p e q u e n a enciclopédia d e P a r a p s i c o ­
l o g i a o u àqueles q u e d e s e j a m u m a introdução g e r a l acessível e i m p a r c i a l . 

L . A . P . 
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P I E P E R , J . : F e l i c i d a d e e Contemplação. L a z e r e C u l t o , t r a ­
dução d e H . A . S i m o n (Coleção CAIROSCÓPIO), p p . 1 5 4 , 
1 9 , 5 x 1 2 , 5 c m . E d i t o r a H E R D E R , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

N o m u n d o a g i t a d o e m q u e v i v e m o s , e m q u e c o i s a s e p e s s o a s são 
v a l o r i z a d a s p o r s u a p r o d u t i v i d a d e e f u n c i o n a l i d a d e , a s reflexões d o filó­
s o f o P i e p e r n o s d o i s e n s a i o s s o b r e F e l i c i d a d e e Contemplação, L a z e r e 
C u l t o i p o d e m c a u s a r e s t r a n h e z a e repulsão. E c o n t u d o a s colocações d e 
P i e p e r , p a r a nós h o m e n s d o século X X , s e m p r e v o l t a d o s p a r a o s i n t e ­
r e s s e s i m e d i a t i s t a s e utilitários, n o s d e v e r i a m f a z e r p e n s a r e r e f l e t i r 
s e r i a m e n t e , s e q u i s e r m o s " l i b e r t a r " o h o m e m e a s o c i e d a d e e levá-los à 
p l e n a , autorealização. 

A s p i r a m o s c o m a v i d e z à f e l i c i d a d e . Será q u e s a b e m o s o n d e e c o m o 
encontrá-la v e r d a d e i r a m e n t e ? D e s e j a m o s v i v e r i n t e n s a m e n t e a v i d a . 
Será q u e não e s t a m o s j u s t a m e n t e d e i x a n d o d e l a d o t u d o a q u U o e m q u e 
p o d e m o s e n c o n t r a r a v i d a e m s u a p l e n i t u d e : a contemplação, o l a z e r , 
a f e s t a e o c u l t o ? 

O conteúdo d o l i v r o é r i c o e a t i n g e p r o b l e m a s v i t a i s p a r a nós h o m e n s 
o c i d e n t a i s , q u e h o j e n o s e n t r e g a m o s a u m a atividade» f e b r i c i t a n t e , a b s o -
l u t i z a n d o o t r a b a l h o e a f u n c i o n a l i d a d e d e t u d o . P o r o u t r o l a d o , l a s t i -
màvelmente, o m o d o s e c o e t r a n s p a r e n t e m e n t e lógico d e r e f l e t i r 
( e m b o r a d e fácil compreensão) t o m a m a l e i t u r a d o v a l i o s o l i v r o u m 
t a n t o p e s a d a . 

C . L . B . 

F O R T M A N , E . J . : Telogía d e i h o m b r e y d e I a g r a c i a . Estúdios 
s o b r e i a t e o l o g i a d e I a g r a c i a — Comentário, tradução d e E . 
Sáiz (Coleção " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 1 9 ) , p p . 5 0 4 , 2 1 , 5 
X 1 5 , 5 c m . E d i t o r i a l S a l T e r r a e , S a n t a n d e r , 1 9 7 0 . 

A p r e s e n t e o b r a n o s o f e r e c e , e m 1 4 capítulos, u m c o n s p e c t o d a 
concepção d a graça, r e l a c i o n a m e n t o e n t r e D e u s e o h o m e m , d e s d e o 
A n t i g o T e s t a m e n t o até o s d i a s d e h o j e . U m a q u a r t a p a r t e d o l i v r o , e 
c o m razão, é d e d i c a d a à graça, e m t o d a s u a a m p l i t u d e , n a S a g r a d a 
E s c r i t u r a : A n t i g o T e s t a m e n t o , sinóticos, São João e S . P a u l o . A s e g u i r 
a p r e s e n t a - s e a problemática d a graça n a s g r a n d e s épocas históricas: 
patrística o r i e n t a l e o c i d e n t a l , c u l m i n a n d o c o m o C o n c i l i o d e O r a n g e , 
d e g r a n d e importância p a r a e s t a matéria; i d a d e média; a problemática 
l e v a n t a d a p e l o s r e f o r m a d o r e s e a posição t o m a d a n o d e c i s i v o C o n c i l i o 
d e T r e n t o ; séculos X V I a X V I I I , f o c a l i z a n d o p r i n c i p a l m e n t e o s p r o b l e ­
m a s e m t o m o d a questão " D e A u x i l i i s " , e o s l e v a n t a d o s p o r B a i o e J a n ~ 
sênio. N o s três últimos capítulos dá-se u m a visão, e m s e p a r a d o , d a 
t e o l o g i a p r o t e s t a n t e , o r t o d o x a e católica n o s séculos X I X e X X . 

F o r t m a n reúne e m c a d a c a p i t u l o 4 a 7 e x t r a t o s d e e s t u d o s f e i t o s 
p o r a u t o r e s católicos, o r t o d o x o s e p r o t e s t a n t e s , d e a c o r d o c o m o a s s u n ­
t o . O s d i v e r s o s e x c e r t o s não são s i m p l e s repetição d o s m e s m o s d a d o s , 
m a s a p r e s e n t a m e l e m e n t o s n o v o s e a s s i m o f e r e c e m u m a idéia m a i s 
c o m p l e t a d a época e m f o c o . N e s t e s e n t i d o a o b r a t e m a v a n t a g e m d e 
a p r e s e n t a r , e m u m só v o l u m e , d a d o s i m p o r t a i i t e s e d i v e r s i f i c a d o s s o b r e 
u m a r e a l i d a d e q u e , através d a história, s e m p r e i n t e r e s s o u a o s e s t u d i o s o s , 
O a u t o r d e s e j a " i l u m i n a r u m d o s g r a n d e s p r o b l e m a s d a história d a 
t e o l o g i a d o c r i s t i a n i s m o " e " s e r útil a o s q u e e s t u d a m " ( p . 8 ) . Não há 
dúvida q u e o c o n s e g u e c o m o a b u n d a n t e m a t e r i a l o f e r e c i d o . M a s u m a 
v e z q u e , n a s exposições, s u r g e m , n e c e s s a r i a m e n t e , divergências d e o p i ­
niões, e s p e r a r - s e - i a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a a u t i l i d a d e d o s e s t u d i o s o s não 
e s p e c i a l i s t a s , u m a síntese c r i t i c a o u u m a t o m a d a d e posição p o r p a r t e 
d e F o r t m a n e m c a d a c a p i t u l o . 
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P a r a informação e p r o v e i t o d o l e i t o r são o s b r e v e s d a d o s biográficos 
d o s a u t o r e s d o s e x c e r t o s e o r e s u m o d e s t e s e x c e r t o s n o início d e s u a 
apresentação. U m índice r e m i s s i v o d e a u t o r e s e matérias c o m p l e t a a o b r a . 

G . L . B . 

A L E I X O , José C a r l o s B r a n d i : Integração L a t i n o - A m e r i c a n a . 
Considerações políticas e históricas s o b r e s u a s b a s e s , p r o c e s ­
s o e s i g n i f i c a d o , p p . 1 2 7 , 2 3 x 1 6 c m , C o o r d e n a d a E d i t o r a d e 
Brasília, Brasília, 1 9 7 0 . 

Sumário, f a r t a m e n t e d o c u m e n t a d o , d a história e d o s i g n i f i c a d o d o 
a m e r i c a n i s m o . O índice contém s e i s capítulos, b i b l i o g r a f i a , índice a l f a ­
bético d e a u t o r e s e periódicos e , e m apêndice, a íntegra d o s s e g u i n t e s 
d o c u m e n t o s : Declaração d e V i r i a , d e i M a r , T r a t a d o d e Montevidéu e 
T r a t a d o G e r a i d e integração Econômica C e n t r o - A m e r i c a n a . O s t e m a s 
a b o r d a d o s são: n e c e s s i d a d e e apreço p e l o s e x e m p l o s e v a l o r e s d o p a s s a ­
d o ; p r o b l e m a s a t u a i s e n f r e n t a d o s p e l o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s ; o s 
E s t a d o s U n i d o s e a integração l a t i n o - a m e r i c a n a ; m o v i m e n t o s i n s t i t u ­
c i o n a i s c o n d u c e n t e s à integração l a t i n o - a m e r i c a n a ; o p r o c e s s o d e 
integração: s e u s i g n i f i c a d o e s e u s e l e m e n t o s . E n t r e o s p r o b l e m a s a t u a i s 
e n f r e n t a d o s p e l o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s ; O s E s t a d o s U n i d o s e a 
integração l a t i n o - a m e r i c a n a ; m o v i m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s c o n d u c e n t e s à 
integração l a t i n o - a m e r i c a n a ; o p r o c e s s o d e integração: s e u s i g n i f i c a d o 
e s e u s e l e m e n t o s . E n t r e o s p r o b l e m a s a t u a i s são d i s c u t i d o s o s s e g u i n t e s : 
f r e t e marítimo, m a r t e r r i t o r i a l , r e c u r s o s d e a l t o m a r , u s o pacífico d a 
e n e r g i a n u c l e a r , o T r a t a d o d e Não-Proliferação, a evasão d o s t a l e n t o s , 
a evasão d e c a p i t a l , o comércio i n t e r n a c i o n a l . 

O j o v e m a u t o r , d o u t o r e m Ciência Política p e l a U n i v e r s i d a d e d e 
G e o r g e t o w n d e W a s h i n g t o n , é p r o f e s s o r d e política n a U n i v e r s i d a d e d e 
Brasília. A l e i t u r a d o l i v r o o f e r e c e u m a sólida iniciação a o e s t u d o d o 
a m e r i c a n i s m o , d o s esforços r e a l i z a d o s e d o s p r o b l e m a s e n c o n t r a d o s p a ­
r a u n i r o s p o v o s d a América L a t i n a n a l u t a c o m u m p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . 

M . M . L . 

I R A L A , C a s i m i r o : O porquê d o S u c e s s o , p p . 1 5 8 , 2 1 , 5 x 1 4 c m . 
Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

T e m o s e m mãos o l i v r o d o P e . C a s i m i r o I r a l a d a coleção d e P s i c o l o ­
g i a , P a r a p s i c o l o g i a e Formação d a s Edições L o y o l a . É o vigésimo l i v r o 
d e s t a coleção. 

O l i v r o é inédito, q u a n t o a o a s p e c t o q u e t o m o u d e s t e a s s u n t o tão 
c o n t r o v e r t i d o e tão e x p l o r a d o , q u e é o S u c e s s o . M u i t o s a u t o r e s e p e s q u i ­
s a d o r e s t e n t a m f a z e r u m a análise o b j e t i v a d o s u c e s s o o b t i d o h o j e n o s 
c a m p o s artísticos. M a s , f o r a m c o m e t i d a s m u i t a s f a l h a s e absolutizações, 
q u e f a c i l m e n t e p o d e m o c o r r e r n u m c a m p o tão a p a i x o n a n t e . E s t e l i v r o 
s e m dúvida a b r e p i s t a s a o p r o b l e m a d a comunicação e d e s u a e s p a n t o s a 
influência. Analisía a s canções d e m a i o r s u c e s s o , q u e são c a n t a d a s n a s 
r u a s , praças e p e l a s p e s s o a s q u e estão a sós. A s canções e s c o l h i d a s p e l o 
p a d r e I r a l a são t o d a s d e músicas p o p u l a r e s b r a s i l e i r a s ( M P B ) p o r c o n ­
s e g u i n t e a u t o r e s e c o m p o s i t o r e s d o n o s s o país. O l i v r o c o n d e n s a a s l e t r a s 
d a s m e l o d i a s q u e o b t i v e r a m m a i o r vulgarização. A n a l i z a n d o - a s f a z c o m 
q u e o l e i t o r p e n e t r e n a visão psicológico-filosófica q u e l e v a r a m t a i s 
composições a o s u c e s s o . O l i v r o f o i f e l i z a o e s c o l h e r o t e m a , p o r q u e 
s o m o s d a r d e j a d o s p e l a p r o p a g a n d a m a c i s s a d o s m e i o s d e comunicação 
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s o c i a l e p o r s u a s p r o p a g a n d a s e " H i t p a r a d e " , e p o r i s s o e n v o l v i d o s p o r 
u m a m e n s a g e m , n e m s e m p r e c o n s t r u t i v a p a r a a n o s s a v i d a diária. M o r ­
m e n t e o p e s s i m i s m o e a aesilusão n o s a t i n g e m a . r a v e s d e canções c u j a 
l e t r a r e p e t i m o s m e n t a l m e n t e o u c a n t a r o l a m o s e , q u a s e diríamos, s u b l i -
m i n a r m e n t e , n o s l e v a m a a s s u m i r a t i t u d e s o u reações i n c o n s c i e n t e s . 

L a m e n t a m o s q u e o l i v r o não t e n h a u m caráter científico, m a s p o r 
o u t r o l a d o , t a l v e z u m e s t u d o m a i s p r o f u n d o d e s v i a s s e a m e t a d o a u t o r , 
q u e n o s dá u m t e s t e m u n h o d e "alguém q u e c o n t i n u a m e n t e está e m 
c o n t a t o c o m o p o v o . . . " 

N o afã d e alcançar o s e u o b j e t i v o , o P e . I r a l a n e m s e m p r e é fiél a o 
p o e t a l e t r i s t a e a o v e r d a d e i r o conteúdo q u e e s t e q u e r e x p r e s s a r . Pára 
e s t a p e q u e n a f a l h a m u i t o c o o p e r o u a exclusão d e a l g u n s v e r s o s o u e s t r o ­
f e s d a l e t r a c o m p l e t a d a canção. I s t o é, o l i v r o a p r e s e n t a s o m e n t e p a r t e 
d e a l g u m a s l e t r a s d e músicas; c o m i s s o , e v i d e n t e m e n t e , o conteúdo g l o ­
b a l s o f r e . T a l v e z t i v e s s e s i d o m e l h o r c o n s t a r m e n o r q u a n t i d a d e d e c a n ­
ções, e e s c o l h e r a p e n a s , e x e m p l o s típicos, e m q u e t o d a a l e t r a t i v e s s e a 
i d e o l o g i a plástica d a q u i l o q u e o a u t o r q u e r i a i s o l a r . A s s i m o próprio 
l e i t o r p r e o c u p a r - s e - i a d e p r o v a r a t e s e d o P e . C a s i m i r o o b s e r v a n d o o u ­
t r a s t a n t a s músicas, q u e estão s u r g i n d o c o m o m e s m o conteúdo ( e x . 
Jocaíe). 

A c r e d i t a m o s também q u e o l i v r o t e m u m caráter p r o f u n d a m e n t e 
polêmico e m relação à música a t u a i , e m d e t r i m e n t o d e e n o r m e q u a n ­
t i d a d e d e músicas d e caráter c o n s t r u t i v o , q u e r e v e l a m u m a f i l o s o f i a 
p o p u l a r p r o f u n d a m e n t e s e g u r a e p o s i t i v a . 

C r e m o s q u e i n t e r p r e t a m o s a, v e r d a d e d i z e n d o q u e c a d a p e s s o a d e v e 
t e r s u a própria opinião s o b r e e s t e a s s u n t o . E , d e v e m o s r e l a i i v i z a r t a m ­
bém n o s s a crítica p o r q u e q u a l q u e r l i v r o q u e a b o r d a s s e e s t e t e m a Q a n a 
m a r g e m a polêmicas, discordâncias e e n t u s i a s m o s , q u e a p e n a s s e r v i r i a m 
p a r a a f i r m a r o v a l o r d e s e u a u t o r e d e s e u conteúdo. M a s , e m b o r a p e n ­
s a m o s a s s i m , a c r e d i t a m o s q u e o P e . C a s i m i r o I r a l a t e m u m a p a l a v r a d e 
p e s o e u m a opinião a b a l i z a d a s o b r e e s t e t e m a , p o i s s e impôs n o c a m p o 
d a música p o p u l a r r e l i g i o s a e p e n e t r o u o s M e i o s d e Comunicação S o c i a l . 

D e i x a m o s a o c u i d a d o d o s l e i t o r e s t i r a r e m o u t r a s conclusões, q u e 
a c r e d i t a m o s s e r e m p o s i t i v a s . C r e m o s q u e m u i t o s c o m p o s i t o r e s , a r t i s t a s 
e i n t e r e s s a d o s n o s M e i o s d e Comunicação S o c i a l — e s p e c i a l m e n t e o s 
e s t u d a n t e s secundários e universitários — encontrarão n e s t e l i v r o u m a 
p i s t a m u i t o útil. Compreenderão o s e s q u e m a s d a s canções ae s u c e s s o , a e 
p r o g r a m a s d e T V , n o v e l a s e i n c l u s i v e a p s i c o l o g i a d a comunicação s o c i a l . 
E , também a q u e l e s q u e l e r e m e s t e l i v r o saberão — o porquê a o s u c e s s o . 

L . A . P . 

S I E G M U N D , G e o r g : Fé e m D e u s e saúde psíquica, tradução 
d o alemão, p p . 2 2 8 , 2 1 , 5 x 1 4 c m . Edições L o y o l a , 1 9 7 1 . 

O h v r o "Fé e m D e u s e Saúde Psíquica", d e G e o r g S i e g m u n d , é o 1 8 . " 
d a Coleção d e P s i c o l o g i a , P a r a p s i c o l o g i a e Formação, d a s Edições L o y o l a . 

O a u t o r propõe-se a t e s e d e q u e o equilíbrio psicológico e , i n c l u s i v e , 
a saúde orgânica é incompatível c o m a descrença e o a t e i s m o . P a r t e d o 
c o n c e i t o d e E s q u i l o ( n o s e m a ) q u e a p r e s e n t a a l o u c u r a c o m o p r o v e n i e n t e 
d o d e s a f i o q u e o h o m e m lança a D e u s , d e f o r m a p r o m e t e a n a , através d o 
p r o g r e s s o , t e c n o l o g i a e cibernética. P r o c u r a j u s t i f i c a r filosòficamente 
s e u p o n t o d e v i s t a r e d u z i n d o , a excessão d e B e r g s o n , t o d o s o s g r a n d e s 
filósofos a "adversários". R e s u m e o p e n s a m e n t o d a P s i c o l o g i a d o M i s t i ­
c i s m o ( H e n r i D e l a c r o i x , 1 9 0 8 ) e b u s c a c o n f i r m a r q u e o s fenômenos mís­
t i c o s e m b o r a f o s s e m c o n s i d e r a d o s a n o r m a i s não s e r i a m d o e n t i o s . 
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o a u t o r opõe-se à Psicanálise O r t o d o x a d e F r e u d , d e v i d o a o s e u 
n a t i i r a l i ^ ^ m o , u m a v e z q u e e s t a r e d i m e o h o m f > m d e s e n " o e c a d o " p r i p 
s u a " c u l p a " , s e m d i s c e r n i r q u e p o r trás d e s t e há u m a cisão m o r a l m e n t e 
má p a r a c o m o C r i a d o r . A s s i m a psicanálise é a p e n a s u m f a l s o M e s s i a s 
q u e q u e r p e r d o a r o h o m e m d e s e u s p e c a d o s , f a l a n d o e m " c o m p l e x o d e 
c u l p a " . Q u e r d a r a o h o m e m u m a "Libertação" e i n t r o d u z i - l o n a P a r u s i a 
d a N o r m a l i d a d e e d a autosuficiência d e " S u p e r - H o m e m " q u e m a t o u 
D e u s . ' 

O l i v r o p o s s u i u m a c o m p l e x i d a d e e s t o n t e a n t e d e d a d o s , m a s m u i t o 
p o u c o o b , i e t i v a . P o s s u i N o t a s Bibliográficas a b u n d a n t e s s e m q u e c o n s t e 
n m a B i h l i n g ; r a f i a . P o r i s s o . dá a impressão d e a u e f a l t a n n i d p r l p e 
tematização n o s e u d e s e n v o l v i m e n o . É u m caleidoscópio d e p e n s a m e n t o s 
r a d i c a i s c o m ausência d e n e x o . 

É m u i t o o r i g i n a l a relação d e Fé e saúde psíquica — não o b s t a n t e 
s e r u m a repetição d e D e l a c r o i x e B e r g s o n — m a s a t u a l i z a d a p e l o p r o ­
b l e m a d o A t e i s m o Contemporâneo. E n t r e t a n t o a o f a l a r m o s e m saúde 
psíquica, o mínimo necessário s e r i a u m a concepção psicológica. O r a , o 
a u t o r q u e r r e d u z i r q u a l q u e r método psicoterapêutico e q u a l q u e r doença 
( m e s m o orgânica) a u m a questão s i m p l e s m e n t e d e Fé! P a r e c e - n o s d e ­
m a s i a d a m e n t e rígida u m a t a l posição. Não s e r i a m a i s f e l i z o c a m i n h o 
d e reconciliação e n t r e a Revelação e a P s i c o l o g i a ? O m a i o r m a n d a m e n t o 
e único não é o d o A m o r ? P o r v e n t u r a não n o s d i z a p s i c o l o g i a q u e a e n ­
f e r m i d a d e é s e m n r e u m a carência d e a m o r a s i e a o s o u t r o s ? Pará i s s o 
não s e u s a m o s t e r m o s rejeição, não-aceitação, c o m p l e x o , fixação i n f a n ­
t i l ? E , F r e u d t e r i a s i d o o único psicólogo, o u o úúnico "filósofo d . a 
Pííicanálise"? C o m o c o m p r e e n d e r o t r a , b a l h o d e C a r u s o q u e tão b e m 
r e l a c i o n a D e u s e Psicanálise? 

Concluímos d e i x a n d o a o l e i t o r a última p a l a v r a a r e s p e i t o d e s t e 
l i v r o q u e é i m e n s a m e n t e r i c o e m e s t i l o , d a d o s históricos e e m s u a a p r e ­
sentação g e r a l . C o n t u d o , s e u conteúdo d e i x a a d e s e j a r a l g o m a i s sólido 
e c o m m a i o r s e r i e d a d e . 

L . A . P . 

J O L I F , J . - Y . : C o m p r e e n d e r o h o m e m , tradução d e S . T . 
M u s h a i l — T . V a s c o n c e l o s , 2 1 x 1 4 c m , p p . 3 2 5 , E d i t o r a H E R ­
D E R , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

O h o m e m está a t u a l m e n t e n o c e n t r o d a s preocupações d a s várias 
ciências n a t u r a i s e s o b r e n a t u r a i s ( r e v e l a d a s ) . T o d a s e l a s p r o c u r a m 
c o n t r i b u i r p a r a u m a a d e q u a d a compreensão d o h o m e m e m s e u s vários 
a s p e c t o s e dimensões. E a v e r d a d e d e u m a ciência não destrói a d a o u ­
t r a , m a s c o m p l e t a - a . A a n t r o p o l o g i a filosófica p o r s i só não p o d e d a r 
' " - o c i ' w i q g - p r t i i ^ o m p l p ^ ^ a d o h i ^ m e m m a . s não n ^ c i p f q i + q r P C ; < ! O p < ; i - i o o + o 
filosófico. O a u t o r , n a p r i m e i r a p a r t e d e s e u l i v r o , c o l o c a a a n t r o p o l o g i a 
filosófica e m f a c e d a s d e m a i s ciências s o b r e o h o m e m . N a s e g u n d a p a r ­
t e , i n t i t u l a d a : F u n d a m e n t o s d a a n t r o p o l o g i a , esforça-se p o r d e s c o b r i r 
e e s c l a r e c e r a s condições a p r i o r l s t i c a s d e t o d a s a s manifestações h u ­
m a n a s , A s u a análise c r i t i c a d e s c o b r e c i n c o c a t e g o r i a s f u n d a m e n t a i s : 
t o t a l i d a d e , a l t e r i d a d e , diferenciação, dialética e metafísica. S o b r e e s s a s 
5 c a t e g o r i a s f u n d a m e n t a i s t e c e considerações e t i r a conclusões. M a s 
e s s a o b r a é a p e n a s u m a introdução a u m a a n t r o p o l o g i a filosófica, c o m o 
d i z o s e g u n d o título d a o b r a . O a u t o r v i s a p u b l i c a r u m s e g u n d o v o l u m e 
t r a t a n d o c o n c r e t a m e n t e d a a n t r o p o l o g i a filosófica e m a i s u m e s t u d o 
s o b r e o a s p e c t o teológico d a a n t r o p o l o g i a , 

C . S . 
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R I D E A U , Emílio: E i s a n o s s a Fé. Síntese d a Fé Católica, t r a ­
dução d o o r i g i n a l francês p o r Antônio G o m e s d e Mendonça, 
(Coleção M y s t e r i u m F i d e i , Reflexões bíblico-teológicas), p p . 
2 7 8 , 2 0 x 1 3 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

É u m l i v r o q u e s e lê c o m v e r d a d e i r o i n t e r e s s e e a g r a d o . O a u t o r 
c;xpõe a d o u t r i n a d a I g r e j a Católica n u m a síntese o r i g i n a l e a t r a e n t e , 
s e m c a i r n o vêzo d o s f o r m a l i s m o s d e m a n u a i s e s c o l a r e s o u d e t r a t a d o s 
d e t e o l o g i a p a r a l e i g o s . 

Está d i v i d i d o e m d u a s p a r t e s : I , A Fé Católica; I I , T e m a s e P r o b l e ­
m a s . N a p r i m e i r a p a r t e o A u t o r dá u m a p a n h a d o d a s p r i n c i p a i s v e r d a ­
d e s ( d o g m a s ) d o c a t o l i c i s m o . N a s e g u n d a p a r t e e s c l a r e c e a l g u n s p r o b l e ­
m a s c o n e x o s c o m o c a t o l i c i s m o : a i n c r e d u l i d a d e , o a t e i s m o , a psicanáli­
s e , a ciência e m relação c o m a fé, o v a l o r e a interpretação d a Bíblia, 
o s m i l a g r e s , o mistério d o s o f r i m e n t o , a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a , o 
cristão f r e n t e a o m u n d o , e t c . 

N o p r o b l e m a d o t r a n s c e n d e n t e , R i d e a u p a r t e d a experiência q u e o 
h o m e m t e m d e s i m e s m o e d o m u n d o q u e o r o d e i a . O c r i s t i a n i s m o não 
é u m d a d o i m e d i a t o , m a s é a o h o m e m q u e êle s e d i r i g e . É a experiência 
h u m a n a q u e d e v e p r i m e i r o s e r i n t e r r o g a d a e c o n v i d a d a a s e a p r o f u n d a r 
e e s c l a r e c e r . O h o m e m e x i s t e n o m u n d o e n a história. Êle f a z p a r t e d e 
u m " d a d o " , não i n v e n t a d o , m a s q u e s e impõe à s u a investigação c o m o 
m u n d o físico e m u n d o h u m a n o , e s t a b e l e c e n d o u m a pirâmide n o s e u 
c o n h e c i m e n t o q u e t e m p o r vértice a D e u s . P a r a r e a l i z a r - s e , o h o m e m é 
atraído p e l o único A b s o l u t o q u e p o d e transformá-lo, acabá-lo e r e s p o n ­
d e r à s u a i n f i n i t a aspiração. O a u t o r m o s t r a c o m o o s a n s e i o s m a i s ínti­
m o s d o h o m e m contemporâneo o l e v a m à Revelação. 

O s d o g m a s , a m o r a l e a a s c e s e católica são a p r e s e n t a d o s n u m a l i n ­
g u a g e m acessível a o h o m e m d e h o j e . Não é u m a doutrinação apologética, 
m a s u m a exposição s e r e n a e o b j e t i v a d a s v e r d a d e s d a Pé s e m e s c a p a r 
a o s p r o b l e m a s difíceis e m e l i n d r o s o s d a d o u t r i n a e d a v i d a d a I g r e j a . A 
l e i t u r a d e s t e l i v r o será útil e m e s m o recomendável p a r a t o d a s a s p e s s o a s 
q u e s e i n t e r e s s a m n o e s t u d o d a religião católica p a r a c h e g a r a u m a 
vivência m a i s p r o f u n d a d e D e u s . 

H . E . W . 

DANIÉLOU, J e a n : Haverá religião amanhã?, tradução d o 
francês p o r Moisés F u m a g a l l i . S . J . (Coleção " M y s t e r i u m S a ­
l u t i s " ) , p p . 1 9 8 , 2 0 x 1 3 , 3 0 c m , Edições P a u l i n a s , S . P a u l o , 1 9 7 1 . 

O c a r d e a l J e a n Daniélou c o m s u a h a b i t u a l p a l a v r a agradável e 
f e c u n d a a p r e s e n t a - n o s n e s t e l i v r o a l g u n s p r o b l e m a s a u e a s i t a m a s 
consciências d e m u i t o s cristãos f a c e a o p r o g r e s s o tecnológico d e n o s s o s 
d i a s . p r o c u r a n d o d a r - l h e s u m a r e s p o s t a p o s i t i v a c h e i a d e o t i m i s m o c r i s ­
tão. Daniélou não crê a p e n a s n o f u t u r o d o c r i s t i a n i s m o , m a s n o f u t u r o 
d a religião, n a permanência d a s f o r m a s sociológicas d o s a g r a d o . A l i n h a 
m e s t r a d o s t e m a s p o r êle t r a t a d o s e m f o r m a d e conferências é o p r o ­
b l e m a d a fé. " D e v e m o s f o r t a l e c e r a fé e m nós m e s m o s " . " T u d o apóia-se 
n a fé e é p r e c i s a m e n t e e l a q u e está s e n d o ameaçada". " E s t a fé não é 
s o m e n t e convicção d a inteligência; é transformação d e t o d o o n o s s o s e r . 
Não é s u f i c i e n t e c r e r e m J e s u s C r i s t o : p r e c i s a - s e v i v e r e m J e s u s C r i s t o " . 

A fé está h o j e s e r i a m e n t e ameaçada não só d a p a r t e d e f o r a p e l o 
a m b i e n t e a t e u q u e n o s r o d e i a , m a s também d e n t r o d a própria I g r e i a 
p o r p e s s i m i s m o s e c o m p l e x o s d e m u i t o s cristãos. Daniélou d e n u n c i a 
c o r a j o s a m e n t e o p e r i g o e r e c r i m i n a i m p i e d o s a m e n t e a lassidão e o i n d i -
f e r e n t i s m o . " O n o s s o t e m o o p r e c i s a d e u m a fé sólida e s a d i a , q u e a s s u m a 
c o m o critério d e inteligência não a contestação m a s a c e r t e z a " . O l i v r o 
d e Daniélou q u e r s e r o t e s t e m u n h o d e s t a fé. 
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E s c r e v e o a u t o r n a introdução: " E s t e l i v r o c o m p r e e n d e e m p r i m e i r o 
l u g a r d o i s capítulos, e s c r i t o s i n i c i a l m e n t e c o m o conferências: c o n s t i ­
t u e m u m a descrição d a situação p r e s e n t e . A s e g u i r vêm q u a t r o capítulos 
q u e põem o s f u n d a m e n t o s d a fé d i a n t e d o m u n d o d e amanhã, n o p l a n o 
d e D e u s , d e C r i s t o , d o h o m e m e d a I g r e j a ; f i n a l m e n t e d o i s capítulos q u e 
são u m a p e l o a o s s a c e r d o t e s e a o s l e i g o s " . C r e m o s q u e a l e i t u r a d e s t e 
l i v r o é útil e b e n f a z e j a p o r c o m b a t e r o m e d o e o d e r r o t i s m o r e l i g i o s o d e 
n o s s o s d i a s . 

H . E . W . 

S C H I L L E B E E C K X , E d w a r d : O M u n d o e a I g r e j a , tradução 
d o o r i g i n a l holandês p o r José J . Q u e i r o z . (Coleção Revelação 
e T e o l o g i a ) , p p . 3 9 8 , 1 4 , 5 x 2 1 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 
1 9 7 1 . 

E s t e l i v r o é o t e r c e i r o d a coleção d o s e n s a i o s teológicos d o a u t o r , 
s e n d o o s d o i s p r i m e i r o s "Revelação e T e o l o g i a " e " D e u s e o h o m e m " . D o s 
três l i v r o s , " O m u n d o e a I g r e j a " é o q u e s e e n q u a d r a m a i s d e n t r o d a 
r e a l i d a d e c o m a preocupação d e s o l u c i o n a r a s tão c o m p l e x a s questões 
q u e s e a p r e s e n t a m n o c a m p o sócio-eclesial d e h o j e . 

C o m o o título s u g e r e , " O m u n d o e a I g r e j a " e s t u d a o s p r o b l e m a s 
sócio-eclesiais e p r o c u r a e q u a c i o n a r a tensão e n t r e a religião e a v i d a 
n o m u n d o . O l i v r o é u m a compilação d e a r t i g o s e conferências d o a u t o r 
d e n t r o d o período d e 2 0 a n o s , p o d e n d o s e r c l a s s i f i c a d o s e m d o i s g r a n d e s 
períodos: a n t e s e d e p o i s d e 1 9 5 5 . D i v i d e - s e e m q u a t r o g r a n d e s capítulos: 
1.° — A problemática d o após-guerra ( 1 9 4 5 - 1 9 5 5 ) . 2.° — A n o v a p r o b l e -
má -̂̂ ca. 3 ° — O s c r e n t e s , o s o u t r o s e o " U m w e l t " , 4.° — A r e s p o n s a b i l i d a ­
d e d o i n t e l e c t u a l cristão p e r a n t e o f u t u r o . 

E n t r e o u t r o s p r o b l e m a s e s t u d a m - s e o s s e g u i n t e s : c r i s t i a n i s m o e 
h u m a n i s m o , c r i s t i a n i s m o e p r o g r e s s i s m o s o c i a l , c r i s t i a n i s m o e c o m u n i s ­
m o , l i b e r d a d e d e consciência e religião, secularizaçao e l a i c i s m o , e t c . 
E d w a r d S c h i l l e b e e c k x , teólogo d e a m p l a visão, p r o f u n d a m e n t e i n t e r e s ­
s a d o n a problemática d a t e o l o g i a d e h o j e , s u g e r e e m " O M u n d o e a 
I g r e j a " soluções e q u i l i b r a d a s e b e m m o t i v a d a s . O l i v r o d e s t i n a - s e a o 
c l e r o e a o s l e i g o s e n g a j a d o s n a v i d a s o c i a l e r e l i g i o s a d e n o s s o s d i a s . 

H . E . W . 

C I C C O N E , L i n o , C . M . : L ' E n c i c I i c a " H u m a n a e V i t a e " ; A n a l l s i 
e O r i e n t a m e n t i P a s t o r a l i , p p . 2 1 4 , 2 4 x 1 7 c m , E d i z i o n i P a s t o r a l i , 
R o m a , 1 9 7 0 . 

O a u t o r é p r o f e s s o r d e T e o l o g i a M o r a l n o Colégio A l b e r o n i d e P i a -
c e n z a . C o l a b o r a d o r e r e d a t o r d a r e v i s t a " D i v u s T h o m a s " , p u b l i c o u n a 
m e s m a , e m 1 9 6 9 / 7 0 , q u a t r o a r t i g o s d e análise e comentário à " H u m a n a e 
V i t a e " . São e s t e s e s t u d o s o s q u e a g o r a s e reúnem, e m f o r m a d e l i v r o . 
T r a t a - s e d e u m comentário c o m p l e t o , número a número, d o t e x t o p o n ­
tifício, c o m u m a introdução s o b r e "Teólogos e Encíclica". E m apêndice, 
a declaração d a Conferência E p i s c o p a l I t a h a n a s o b r e a " H u m a n a e V i ­
t a e " . 

A orientação d a o b r a é c l a r a ; P r e t e n d e - s e a j u d a r a c o m p r e e n d e r 
m e l h o r o e n s i n a m e n t o d e P a u l o V I , c o m u m a posição d e t o t a l adesão 
a o m e s m o . 

O e s t u d o é sério e b e m d o c u m e n t a d o . N a s referências bibliográficas 
e m e s p a n h o l , n o t a m o s a l g u n s e r r o s ( " n u o v a " p o r " n u e v a " ) , p . 5 7 , n o t a 
8 8 ; " e x i g e n t i a s " p o r "exigências", p . 1 1 4 , n o t a 1 5 4 ) . 

L . G . Q . 
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CÂMARA, H e l d e r : P a r a U e g a r a t i e m p o ; tradução d e J . S a n s 
V i l a y M . T . S a n M a r t i n (Séptimo S e l l o , 2 ) , p p . 1 5 2 , 2 0 x 1 0 
c m , Sígueme, S a l a m a n c a , 1 9 7 0 . 

A c o n h e c i d a e d i t o r a e s p a n h o l a Sígueme t r a d u z i u d o francês e s t a 
b r e v e coletânea d e d i s c u r s o s e e s c r i t o s dê circunstâncias d e D o m H e l d e r 
Câmara. "Há n e s t a s páginas — c o m o d i z o a u t o r n a apresentação — 
u m a s q u a n t a s idéias c o n s t a n t e s " . E n t r e e l a s , d e s t a c a m - s e a s s e g u i n t e s : 
o a b i s m o , c a d a d i a m a i o r , e n t r e " o s países d a abundância e o s países d a 
miséria"; a interpelação a o s r i c o s e a "não violência", e n t e n d i d a c o m o 
pressão legítima e democrática; a n e c e s s i d a d e d e a j u d a r às m a s s a s a 
t o r n a r - s e u m p o v o , c o n s e g u i n d o u m nível d e v i d a h u m a n a ; a injustiça, 
a e s c a l a m u n d i a l , a distorção c r e s c e n t e d o s preços n o comércio i n t e r n a ­
c i o n a l e o c o n s e g u i n t e p e r i g o p a r a a p a z m u n d i a l ; a urgência d a imião 
d e t o d o s o s h o m e n s d e b o a v o n t a d e p a r a alcançar o d e s e n v o l v i m e n t o 
i n t e g r a l d o h o m e m , b a s e a d o n a justiça e n a p a z ; a fé inabalável n a 
força d a justiça e d o a m o r . 

A s idéias hão são n o v a s . A s encíclicas d o s últimos P a p a s c o n s a g r a ­
r a m - n a s . O C o n c i l i o V a t i c a n o n r e c o l h e u - a s n a Constituição s o b r e a 
I g r e j a n o m u n d o . Porém, n a b o c a d e D o m H e l d e r a d q u i r e m n o v a v i d a . 
O A r c e b i s p o d e O l i n d a — R e c i f e , a p o i a s u a s afirmações n a própria e x ­
periência ( " S e v i s s e m o q u e vêem m e u s o l h o s , s e e s t i v e s s e m p r e s e n t e s 
a o q u e c a d a d i a p a s s a e m m e u r e d o r , c o m p r e e n d e r i a m m i n h a veemên­
c i a " ) , n u m a a m p l a informação d a situação m u n d i a l ( " T o d o o m u n d o 
f i c o u p a s m a d o q u a n d o P a u l P r e b i s c h d e m o n s t r o u q u e n o s últimos d e z 
a n o s a América L a t i n a t i n h a e n t r e g u e a o m u n d o d e s e n v o l v i d o t r e z e 
bilhões d e dólares") e n u m a p r o f u n d a e c o r d i a l identificação c o m a 
revelação judeo-cristã ( " Q u e d i r i a m A m o s , Isaías. J e r e m i a s s e v i v e s s e m 
h o j e n a África, n a Ásia o u n a América L a t i n a ? Q u e d i r i a C r i s t o s e v o s 
f a l a s s e e s t a manhã?) 

O e s t i l o d e D o m H e l d e r é v i v o . i n c i s i v o . M a s não s e encontrará n e s t e 
l i v r o u m a só página q u e r e v e l e ódio o u r a n c o r . " Q u e m s o u e u ? — p e r ­
g u n t a - s e n a apresentação —, u m ingênuo, u m p r e s u n t u o s o , u m a g i t a ­
d o r ? M e u único j u i z . C r i s t o , o s a b e " . O l e i t o r b r a s i l e i r o , q u e tão c o n t r o -
v e r t i d a m e n t e t e m o u v i d o f a l a r d e D o m H e l d e r Câmara, conhece-lo-á 
m e l h o r , s e , d e i x a n d o d e l a d o o q u e dêle d i z e m s e u s i n i m i g o s , o s s e u s 
p a n e g i r i s t a s , l e s s e m , s e m p r e c o n c e i t o , a s próprias p a l a v r a s d o A r c e b i s p o 
d e O l i n d a — R e c i f e . 

Desejaríamos v e r e m b r e v e e s t e l i v r o e m Português. N o e n t a n t o , o 
l e i t o r b r a s i l e i r o terá fácil a c e s s o à edição e s p a n h o l a , d e agradável a p r e ­
sentação tipográfica. 

L . G . Q . 

ANDRÉ, M . J . , R e c u s a e aceitação d o o u t r o , tradução d e J . M . 
C a r v a l h o , p p . 1 8 0 , 1 8 x 1 2 , Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

Edições P a u l i n a s a p r e s e n t a m a o público b r a s i l e i r o a tradução d o 
l i v r o " R e f u s e t a c c e p t a t i o n d ' a u t r u i " , d a a u t o r i a d e M . J . André. 

" R e c u s a e aceitação d o o u t r o " é u m m o d o m a i s c o n c r e t o d e a p r e ­
s e n t a r o a m o r h u m a n o e cristão. 

O h o m e m n o s e u d e v e r , n a s u a r e s p o s t a c o n c r e t a a o a p e l o d e s e u s 
s e m e l h a n t e s d e v e c o n t a r c o m s u a n a t u r a l evolução, p a s s a n d o p e l a s 
d i v e r s a s e t a p a s d e s u a v i d a : infância, j u v e n t u d e e v e l h i c e . N e s t e a v a n ­
çar p e l a s d i v e r s a s f a s e s d a v i d a , f a t o r e s há q u e e m l u g a r d e f a v o r e c e r 
a aceitação d o o u t r o a o b s t a c u l i z a m , c o m o s e j a a d i v e r s i d a d e d e t e m ­
p e r a m e n t o , o egoísmo, a d e s i g u a l d a d e n a s p o s s e s ( r i c o s e p o b r e s ) , d e s i ­
g u a l d a d e n o p o d e r ( f o r t e s e f r a c o s ) e i s t o t o r n a a u n s f e l i z e s e o u t r o s 
i n f e l i z e s . 
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A r e c u s a d o o u t r o p o r d i v e r s o s f a t o r e s l e v a o h o m e m , s e r s o c i a l e 
f e i t o p a r a o a m o r , a a m a r o s a n i m a i s . 

A p e s a r d e t o d a s a s d e s i g u a l d a d e s n e s t a aceitação e r e c u s a o h o m e m 
só se i r e a l i z a c o m o a u x i l i o d o o u t r o . Não s e t r a t a a p e n a s d e c a m i n h a r 
p a r a l e l a m e n t e , u m a o l a d o d o o u t r o , m a s o h o m e m d e v e e n c o n t r a r - s e 
c o m o o u t r o , o q u e p o s s i b i l i t a d e s c o b r i r - s e a s i m e s m o , t a r e f a difícil d e 
r e a l i z a r . / 

N a m e d i d a e m q u e o h o m e m e n c o n t r a o o u t r o v a i e n c o n t r a n d o 
v a l o r e s d i g n o s d e apreço, p o i s c a d a p e r s o n a l i d a d e é única, incomunicá­
v e l , m i s t e r i o s a , d a q u a l n o s d e v e m o s a p r o x i m a r c o m r e s p e i t o e discrição. 

N a d e s c o b e r t a d o o u t r o e d e s i o h o m e m s e d e s c o b r e c o m s u a r e a l i ­
d a d e , t i r a a s máscaras, d e s c o b r e s u a a u t e n t i c i d a d e . 

E s t a d e s c o b e r t a , e n c o n t r o e aceitação d o o u t r o p o d e s e d a r n o a m o r 
c o n j u g a i , n o a m o r f i l i a l o u n o a m o r d e a m i z a d e . M a s c o m o t o d o a m o r 
e e n c o n t r o h u m a n o é p a s s a g e i r o , l i m i t a d o , efêmero só a a b e r t u r a e 
aceitação d o A m o r A b s o l u t o r e a l i z a o h o m e m n a s u a t o t a l i d a d e . E s s e 
a m o r não e x c l u e o a m o r d o o u t r o e a o o u t r o , m a s o s i n t e g r a , p a r a a r e a ­
lização t o t a l d o s h o m e n s , s e g u n d o a oração d e C r i s t o " q u e t o d o s s e j a m 
u m " ( J o 1 7 , 2 1 ) . 

O l i v r o " R e c u s a e aceitação d o o u t r o " n u m a exposição s i m n l e s e 
c l a r a , a o a l c a n c e d e t o d o s , contém r i c o s e b e l o s p e n s a m e n t o s d e reflexão 
h u m a n a e d e e s p i r i t u a l i d a d e , q u e p o d e m a j u d a r p a r a o c r e s c i m e n t o d a 
p e s s o a , s u a integração e realização h u m a n o - d i v i n a . 

I . S . 

G A L O T , J . , Fé e Doação, tradução d e Antônio A l v e s d e M e l o , 
p p . 1 2 7 , 1 8 x 1 2 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

"Fé e doação" é u m a contribuição d e J . G a l o t , p a r a a renovação d a 
v i d a c o n s a g r a d a . N u m m u n d o c a d a d i a m a i s a f e t o a o s d a d o s d a técnica, 
d o mensurável, d o empírico, a r e a l i d a d e d a fé, máxime n a v i d a r e l i g i o s a , 
d a s " r e a l i d a d e s invisíveis" p a s s a p o r c r i s e . 

O a u t o r n o s a p r e s e n t a , n e s t a o b r a , a r e a l i d a d e d a fé, n o s s e u s d i v e r ­
s o s a s p e c t o s , d e n t r o d a v i d a c o n s a g r a d a . C o m o p r i m e i r a colocação põe 
a fé n a própria relação c o m D e u s , d a q u a l o m u n d o o u v e a negação, n o 
g r i t o l e v a n t a d o d a " m o r t e d e D e u s " . 

A profissão d a v i d a r e l i g i o s a , n a fé, c o m p o r t a u m r i s c o , p o i s s e u 
e n g a j a m e n t o é f e i t o " s e m s a b e r d e antemão q u a i s serão a s exigências 
c o n c r e t a s d e s s e a m o r " e e n t r e g a a D e u s . 

E m s e g u i d a o a u t o r e s t u d a e r e f l e t e s o b r e a relação d a fé c o m o s 
três c o n s e l h o s evangélicos, v i d a d e c a r i d a d e comunitária e n o s e u e n ­
g a j a m e n t o n o m u n d o . 

"Fé e doação" n o s o f e r e c e u m a visão sólida e s e g u r a , r i c a d e c o n ­
teúdo e s p i r i t u a l , p a r a u m a superação s e r e n a d a s g r a n d e s c r i s e s p e l a s 
q u a i s p a s s a a fé n a v i d a r e l i g i o s a . 

I . S . 

D I L L E N S C H N E I D E R , C l e m e n t : O d i n a m i s m o d e n o s s a fé. 
E n c o n t r o p e s s o a l d o f i e l c o m o C r i s t o e s u a I g r e j a , tradução 
d e F . José S o b r e i r a , (Coleção " T e m a s d e E s p i r i t u a l i d a d e " ) , 
p p , 1 5 2 , 1 8 x 1 2 , 5 c m . Edições P a u l i n a s , S . P a u l o , 1 9 7 0 . 

O c o n h e c i d o a u t o r propõe, e m 1 4 b r e v e s capítulos, reflexões q u e 
a p r e s e n t a m , d e m o d o s u c i n t o , u m e n c a m i n h a m e n t o p a r a a vivência d a 
fé. São reflexões q u e o f e r e c e m , d e f o r m a t r a d i c i o n a l , a m p l o m a t e r i a l 
d e meditação. O m e l h o r d o l i v r i n h o está n a s u a fundamentação n a S i -
g r a d a E s c r i t u r a e n a acentuação d a l u z i n t e r i o r q u e r . c c m p a n h a o h o ­
m e m e n e l e r e a l i z a o s e u e n c o n t r o c o m D e u s . 

O . M . 

1 7 7 



G I B S O N , A r t h u r : L a f e d e i a t e o , tradução d e G . G i l — E , 
G a l l e j o n e s (Coleção " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 2 3 ) , p p . 
2 4 2 , 2 1 , 5 x 1 6 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , 1 9 7 1 . 

E s t e l i v r o c o n s t i t u i u m esforço m u i t o i n t e l i g e n t e e o r i g i n a l d e t o m a r 
a sério a s d i f i c u l d a d e s q u e p e n s a d o r e s d o s últimos t e m p o s o p u s e r a m à 
fé e m D e u s e a o m o d o t r a d i c i o n a l d e apresentá-la. O r i g i n a l é p a r t i c u ­
l a r m e n t e a m a n e i r a m u i t o p e s s o a l e p r o f u n d a c o m q u e o a u t o r e x a m i n a 
a s afirmações d o s p e n s a d o r e s a t e i s t a s n o q u e e l a s contêm d e p o s i t i v o . 
N i s s o o a u t o r s e r e v e l a c o m o filósofo e teólogo p r o f u n d o , c a p a z d e o r i e n ­
t a r c o m segurança a renovação d a t e o l o g i a católica n a a l t u r a d o m o ­
m e n t o histórico e m q u e v i v e m o s . 

O a u t o r propõe o p e n s a m e n t o d e e x p o e n t e s d o a t e i s m o m o d e r n o 
s o b r e a fé n a l i b e r d a d e ( J e a n - P a u l S a r t r e ) , a fé n o s e x o ( H e n r y M i l l e r ) , 
a fé n a m o r t e ( A l b e r t C a m u s ) , a fé n a matéria ( m a r x i s t a s ) , a fé n a 
f i n i t u d e ( F r i e d r i c h N i e t z s c h e ) e a fé n o t e m p o ( S a m u e l A l e x a n d e r ) , 
t e r m i n a n d o c o m u m último c a p i t u l o s o b r e a fé e m D e u s , o n d e esboça 
p e r s p e c t i v a s i n t e r e s s a n t e s e o r i g i n a i s p a r a a t e o l o g i a católica a t u a l . N o s 
s e u s e s t u d o s o a u t o r d e s t a c a c o m m u i t a f e l i c i d a d e o s v a l o r e s p o s i t i v o s 
q u e s e e n c o n t r a m n o s esforços d e s t e s p e n s a d o r e s , i n d i c a n d o a o m e s m o 
t e m p o s u a utilização p a r a a n o s s a t e o l o g i a . P a r e c e m p a r t i c u l a r m e n t e 
o r i g i n a i s e válidas a s reflexões d o a u t o r s o b r e o s e x o e sôbré a matéria. 

O l i v r o s e d e s t i n a a l e i t o r e s h a b i t u a d o s à reflexão filosófica e é u m 
c o n v i t e h o n e s t o e s i n c e r o p a r a o diálogo c o m o s a t e u s , p a r a a p r o c u r a 
e m c o m u m d o s e n t i d o p l e n o e p l e n a m e n t e c o n s c i e n t e d a v i d a h u m a n a . 
D i z o a u t o r : " C o n f i o q u e o a t e u h o n e s t o admitirá a fé e m D e u s c o m o 
l e g i t i m a a l t e r n a t i v a p a r a a s intuições a t e a s q u e p r o c u r e i e x a m i n a r a o 
l o n g o d e s t a s páginas... A t a r e f a c o m u m d e t o d o s o s h o m e n s d e b o a 
v o n t a d e é a d e c o n s t r u i r o f u t u r o e a e s s e f u t u r o não s e d e v e m p r e f i x a r 
l i m i t e s . P o r i s s o e s p e r o q u e a apresentação f i n a l d o teísmo há d e i n c o r ­
p o r a r a s intuições d o a t e i s m o m o d e r n o d e t a l m a n e i r a q u e o r e s u l t a d o 
f i n a i s e j a u m a visão c o m u m . R e p e t i u - s e c o m freqüência, n o s últimos 
t e m p o s , q u e o único t e i s m o q u e r e a l m e n t e t e m esperança d e s o b r e v i v e r 
e d e e x e r c e r influência n o m u n d o será a q u e l e q u e i n c o r p o r a r d e a l g u m a 
m a n e i r a o a t e i s m o ; e R . G a r a u d y a f i r m a q u e o a t e i s m o m a r x i s t a t e m 
q u e t e r e m c o n t a o fenômeno d a religião e d a fé r e l i g i o s a . . . O q u e n o s s o 
m u n d o n e c e s s i t a não são m a i s e m a i s p a l a v r a s , s u t i s e m a i s s u t i s i n q u i ­
sições. O q u e êle n e c e s s i t a é q u e e s c u t e m o s m a i s e m a i s u n s a o s o u t r o s . . . 
Q u e m s a b e s e não c h e g a r e m o s a e n c o n t r a r a l g u m a s l i n h a s c o m u n s d e 
p e n s a m e n t o q u e c o n v e r g e m p a r a u m c e n t r o s o b r e o q u a l e s t a m o s d e 
a c o r d o . E s t e c e n t r o t a l v e z não s e j a D e u s , m a s p o d e b e m s e r o h o m e m 
e n t e n d i d o m a i s c o m p l e t a , m a i s r i c a e m a i s p r o f u n d a m e n t e , i s s o s e m 
dúvida j ^ s e r i a m u i t o . . . " ( p p . 2 3 / 2 4 ) . 

reflexões q u e A r t h u r G i b - o n n o s o r o o n e n e s t e l i v r o s u s c i t a m u m a 
g r a n d e esperança n e s t e a u t o r a b e r t o , h o n e s t o , p r o f u n d o e o r i g i n a l — 
a t e o l o g i a e m renovação poderá r e c e b e r dêle u m g r a n d e c o n t r i b u t o . 

O . M 

L o s C r i s t i a n o s e n I a s r e v o l u c i o n e s técnicas y s o c i a l e s d e n u e s -
t r o t i e m p o . D o c u m e n t o s d e I a conferência m u n d i a l s o b r e 
I g l e s i a y S o c i e d a d . ' G e n e b r a , 1 2 - 2 6 , j u l i o , 1 9 6 6 ) . Tradução d o 
inglês p o r H i b e r C o n t e r i s e C o n s t a n t i n o R u i z - G a r r i d o . C o l e ­
ção " M u n d o N u e v o " 2 . , p p . 3 1 7 , 1 3 x 1 9 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r ­
r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 7 1 . 

D i z e m o s e d i t o r e s , n a apresentação d a edição e s p a n h o l a : " A p r e ­
s e n t e o b r a . . . é u m v a l i o s o d o c u m e n t o r e d i g i d o p e l o C o n s e l h o M u n d i a l 
d a s I g r e j a s , c o m o r e s u l t a d o d o s t r a b a l h o s d e s u a reunião s o b r e o t e m a 
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" I g r e j a e S o c i e d a d e " n a Conferência M u n d i a l r e a l i z a d a e m G e n e b r a n o 
a n o d e 1 9 6 6 " . U m p o u c o a d i a n t e : O d o c u m e n t o "é u m a réplica p a r a l e l a 
à Constituição P a s t o r a l d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I G a u d i u m e t S p e s " . 

O v o l u m e c o n s t a s u b s t a n c i a l m e n t e : I . d o s relatórios d a s d i v e r s a s 
seções d a Conferência e m q u e s e d i v i d i r a j n o s 4 2 0 p a r t i c i p a n t e s p r o v i n -
d o s d e 8 0 países e 1 6 4 I g r e j a s e c o m p o s t o s , e m s u a m a i o r i a , d e e s p e c i a ­
l i s t a s l e i g o s , s e n d o o s r e s t a n t e s , teólogos e d i r i g e n t e s eclesiásticos; I I . 
d o s relatórios d o s G r u p o s d e T r a b a l h o . 

O s relatórios d a s 4 seções são s o b r e : 1 . O d e s e n v o l v i m e n t o econô­
m i c o n u m a p e r s p e c t i v a m u n d i a l ; 2 . A n a t u r e z a e função d o E s t a d o n u m a 
época revolucionária; 3 . E s t r u t u r a s d a cooperação i n t e r n a c i o n a l . A c o n ­
vivência p a c i f i c a n u m a s o c i e d a d e m u n d i a l p l u r a l i s t a ; 4 . O h o m e m e a 
c o m u n i d a d e n a s e s t r u t u r a s e m transformação. 

O s relatórios d o s 3 g r u p o s d e t r a b a l h o são; 1 . P o s s i b i l i d a d e s n a a t u a l 
revolução tecnológica e c i e n t i f i c a ; 2 . P r o b l e m a s teológicos d a ética s o ­
c i a l ; 3 . A ação d a I g r e j a n a S o c i e d a d e . 

T u d o v e m p r e c e d i d o d e u m a " M e n s a g e m d a Conferência": D i a n t e 
d a c o m p l e x i d a d e d o s p r o b l e m a s ( d e s e n v o l v i m e n t o , p r o g r e s s o técnico, 
relações i n t e r n a c i o n a i s , p a z , função d o s E s t a d o s . . . ) "não é fácil c h e g a r 
a u m a interpretação unânime", n e m "à m a n e i r a d e l h e s d a r solução. .. 
D e s c o b r i m o s , porém q u e o diálogo e n t r e o s q u e r e p r e s e n t a m d i f e r e n t e s 
posições é possível, e q u e e s t e t i p o d e discussão põe à v i s t a a s limitações 
d e n o s s o p e n s a m e n t o e n o s i n c i t a a u m a m a i o r f i d e l i d a d e . . . " 

E m s u m a , o l i v r o a p r e s e n t a e s t u d o s m u i t o sérios e p e r s p e c t i v a s d e 
práxis m u i t o v i g o r o s a s q u e m a n i f e s t a m a inquietação d e h o m e n s p e r a n ­
t e o "juízo d e D e u s s o b r e a I g r e j a d e C r i s t o " q u e , s e d e m u i t a s f o r m a s 
s e m p r e c o n s e g u i u f o r m a r a l g u n s h o m e n s e m u l h e r e s e n g a j a d a s e m 
f a v o r d a justiça n a s o c i e d a d e , m a i s d o q u e n u n c a o s d e v e f o r m a r h o j e 
q u a n d o a dominação e a exploração s e e s t r u t u r a r a m d e t a l m a n e i r a q u e 
e x i g e m u m e n g a j a m e n t o r a d i c a l n a Libertação d o h o m e m , p o i s "está 
e m jogo a e s t a b i l i d a d e m e s m a d o m u n d o " ( p . 3 1 5 ) . 

B . B . 

MENDONÇA, C a r m e n : C a t e c i s m o E x i s t e n c i a l . M e n s a g e m d e 
C r i s t o às crianças d e h o j e , p p . 3 5 8 , 2 1 x 1 3 c m . V o z e s , P e t r o p o l i s , 
1 9 7 1 . 

F e l i z m e n t e está a u m e n t a n d o e n t r e nós não só o número e a d i v e r -
. s i d a d e d e experiências n o c a m p o d a C a t e q u e s e , c o m o também a t e m a t i ­
zação d a s experiências e a publicação d e reflexões e p e s q u i s a s e a t e n ­
t a t i v a d e orientações e subsídios q u e s i r v a m d e p o n t o s d e comparação 
e referência a o s q u e s e d e d i c a m a o t r a b a l h o d a evangelização e m t o d o s 
o s m e i o s e i d a d e s . T e m o s c o n h e c i m e n t o d e m u i t o s c a t e q u i s t a s q u e a v i ­
d a m e n t e p r o c u r a m e s t u d a r o q u e s e p u b l i c a , o e s t u d a m e m s u a s e q u i p e s 
d e t r a b a l h o e p r o c u r a m s e e n r i q u e c e r e aperfeiçoar n a missão a q u e s e 
c o n s a g r a r a m . 

C a r m e n Mendonça n o s dá p a r a e s t e aperfeiçoamento o s e u C a t e ­
c i s m o E x i s t e n c i a l . C o n s t a d e 8 8 " C o n v e r s a s " q u e não p r e t e n d e m s e r u m 
compêndio d e religião, m a s u m a c o n v e r s a c o m o s n e t o s p a r a o s f a z e r 
p a r t i c i p a r d a fé e d o a m o r a D e u s d e q u e a a u t o r a s e s e n t e imbuída. 
E s s a s c o n v e r s a s são o f e r e c i d a s a o s p a i s q u e poderão ampliá-las, o u 
'-.-^molementá-las. s e g u n d o a c a p a c i d a d e d e c a d a criança. Ê o q u e a p-ó-
p r i a a u t o r a d i z n a Introdução. 

A e s t r u t u r a d o l i v r o é a s e g u i n t e : I n i c i a c o m q u a t r o noções f u n d a ­
m e n t a i s d e D e u s : D e u s é a m o r . D e u s é mistério. D e u s é p a l a v r a . D e u s 
é ação. S o b r e e s s a s q u a t r o noções s e e m b a s a m p r o g r e s s i v a m e n t e t o d a s 
a s " c o n v e r s a s " , q u e e x p l i c a m às crianças t o d a a m e n s a g e m cristã, a fé, 
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a redenção, r e a l i z a d a h i s t o r i c a m e n t e e m C r i s t o e s a c r a m e n t a l m e n t e n a 
I g r e j a , o s s a c r a m e n t o s , a v i d a cristã, o c o m p o r t a m e n t o m o r a l , a o r a ­
ção. .. C a d a c o n v e r s a é s e g u i d a d e u m c a n t o c u j o t e x t o r e p e t e a s idéias 
e s e n t i m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s d o t e m a . A s m e l o d i a s são a s d e C h i c o 
B u a r q u e ( A B a n d a ) , o u , A Praça, o u o u t r a s . N o f i m d o U v r o estão t o d a s 
e s s a s m e l o d i a s . A c o m p a n h a m o t e x t o também m u i t a s ilustrações, q u e 
são d a a u t o r i a d o f i l h o d e C a r m e n , Mário. Há i g u a l m e n t e , n o d e c o r r e r 
d a s c o n v e r s a s e n o f i m d o l i v r o , sugestões e e s c l a r e c i m e n t o s p a r a o s p a i s 
e c a t e q u i s t a s . 

O q u e f a z o e n c a n t o d o l i v r o d e C a r m e n Mendonça é não s o m e n t e 
o r i c o conteúdo, m a s também o o t i m i s m o q u e i n s p i r a , a unção, a s i m ­
p l i c i d a d e c o m q u e e x p l i c a às m e n t e s i n f a n t i s p a l a v r a s tão difíceis c o m o 
mistério. V e r b o , revelação, inspiração e t a n t a s o u t r a s . É a q u i , p a r e c e -
n o s , q u e está a contribuição m a i s v a l i o s a d a a u t o r a p a r a a C a t e q u e s e : 
o e n c a n t o d a s i m p l i c i d a d e q u e p o r v e z e s c h e g a a s e r s u b l i m e . T u d o é 
p o s t o tão d e n t r o d a v i d a d a criança, d e n t r o d a s u a r e a l i d a d e f a m i l i a r , 
e s c o l a r , s e u m u n d o d e i n t e r e s s e e d e c o n h e c i m e n t o s , q u e o C a t e c i s m o é 
d e f a t o E x i s t e n c i a l . D i z D o m C l e m e n t e I s n a r d , q u e a p r e s e n t a o l i v r o , 
q u e " i n i c i a t i v a s c o m o a d e C a r m e n Mendonça são . . . s u m a m e n t e p r o ­
v e i t o s a s p a r a o p r o g r e s s o d a c a t e q u e s e e n t r e nós. . . F o i o a m o r q u e fêz 
C a r m e n Mendonça d e s c o b r i r a s p a l a v r a s j u s t a s " ( p p . 5 s ) . 

Só p o d e m o s d e s e j a r q u e o l i v r o s e j a c o n h e c i d o , e s t u d a d o e m t o d a 
a p a r t e . P o i s c o n s t i t u i u m p r e c i o s o a u x i l i a r , u m e x c e l e n t e m o d e l o m e s ­
m o , q u e poderá d e s p e r t a r m u i t a c r i a t i v i d a d e n o s p a i s e n o s c a t e q u i s t a s . 

B . B . 

C E P A C , N o v a Iguaçu: E n c o n t r a m o s o S e n h o r . Formação d e 
C a t e q u i s t a s , p p . 1 0 3 , 2 1 x 1 3 c m . V o z e s , P e t r o p o l i s , 1 9 7 1 . 

S e m p r e m a i s s e t o m a m c o n h e c i d o s o s esforços q u e o C e n t r o d e 
P a s t o r a l C a t e q u e t i c a , d e N o v a Iguaçu ( R J ) , v e m d e s e n v o l v e n d o e m f a v o r 
d a evangelização d a g r a n d e c i d a d e satélite d o R i o d e J a n e i r o . Q u a n d o 
s e c o n h e c e u m a c i d a d e c o m o N o v a Iguaçu, o n d e a s i m e n s a s m a s s a s 
h u m a n a s s e d e s l o c a m c a d a d i a a o t r a b a l h o n a s indústrias, o n d e t u d o g i r a 
e m m a s s a a o r e d o r d o econômico, n u m a p o b r e z a q u e não c o n s e g u e s e 
l i b e r t a r , n u m a exploração, t a l v e z , q u e c o n t i n u a a e s c r a v i z a r o h o m e m d e 
h o j e , n u m a angústia anônima q u e não c o n s e g u e l e v a n t a r a v o z , o n d e 
p a r e c e q u e o M a l c o n s e g u i u r o u b a r a o h o m e m t o d o m o m e n t o d e t r a n ­
qüilidade, d e e n c o n t r o , d e f e l i c i d a d e , d e a m o r . e o n d e são c o n t e s t a / d a s 
q u a s e t o d a s a s e s c a l a s d e v a l o r e s q u e a n t e s b a l i z a v a m o a g i r e o p e n s a r 
d e m u i t o s h o m e n s e m u l h e r e s p r o v i n d o s d e o u t r a s c u l t u r a s q u e não a s 
u r b a n a s técnicas e s e c u l a r i z a d a s . . . . n u m t a l m u n d o o s q u e p n ^ n n ^ T - a r a m 
o S e n h o r s e deverão c o l o c a r c o m s e r i e d a d e a p e r g u n t a : c o m o a m a r o 
h o m e m d e h o j e ? , c o m o s e r v i r h o j e ? , c o m o s e e n g a j a r n a Libertação d o 
h o m e m ? São a s p e r g u n t a s q u e s e c o l o c a m o s h o m e n s q u e a c e i t a r a m d e 
s e r u m a presença d e C r i s t o n o n o s s o m i m d o . e q u e q u e r e m l e v a r a E n ­
carnação d e J e s u s à H u m a n i d a d e d e h o j e . E m C r i s t o está a Salvação. 
Êle f o i a o e n c o n t r o d o h o m e m , e p e n e t r o u c o m s u a força l i b e r t a d o r a até 
o i n t e r i o r d o coração h u m a n o , o n d e está a f o n t e d e t o d o o b e m o u d e 
t o d o o m a l . C r i s t o p r o c u r o u t r a n s f o r m a r o coração h u m a n o , p a r a q u e 
e s s e coração f o s s e a m a t r i z d a f e l i c i d a d e , d o a m o r , d a justiça e d a 
h o n e s t i d a d e . 

C o m a f i n a l i d a d e d e pôr o h o m e m d e h o j e e m c o n t a t o c o m e s s e 
C r i s t o L i b e r t a d o r , o C E P A C n o s o f e r e c e m a i s u m subsídio n o l i v r o q u e 
a n r e s e n t a m o s . Após u m capítulo introdutório d e F r e i A l m i r R . G u i m a ­
rães s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o d a C a t e q u e s e n a I g r e j a , s e g u e m d u a s p a r ­
t e s , n a p r i m e i r a d a s q u a i s s e a p r e s e n t a s u s c i n t a m e n t e o conteúdo d a 
m e n s a g e m d e C r i s t o ( A n t r o p o l o g i a , História d a Salvação, C r i s t o S e r v i -
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d o r , P r e g a d o r e U n i f i c a d o r , a I g r e j a , a C o m u n i d a d e cristã l o c a i , o s 
S a c r a m e n t o s c o m o s i n a i s d a presença d e C r i s t o n a C o m i m i d a d e ) ; n a 
s e g u n d a p a r t e s e dão orientações didáticas (Dinâmica d e g r u p o , p s i c o ­
l o g i a d a s i d a d e s , p e d a g o g i a c a t e q u e t i c a , o p l a n o d e a u l a , m a t e r i a l didá­
t i c o e a t i v i d a , d e s ) . 

T u d o é b a s e a d o n a experiência d e vários a n o s d o C E P A C e é a p r e ­
s e n t a d o c o m o r o t e i r o p a r a c u r s o s d e formação d e c a t e q u i s t a s . O l i v r i n h o 
é p e q u e n o , m a s d e m u i t a r i q u e z a , c o m ótima apresentação gráfica, e 
m e r e c e s e r c o n h e c i d o e u t i l i z a d o p a r a a formação d e a g e n t e s p a s t o r a i s . 

B . B . 

L A T O U B E L L E , R . : T e o l o g i a , ciência d a salvação, tradução 
d o s M o n j e s B e n e d i t i n o s (Coleção "Revelação e T e o l o g i a " ) , 
p p . 3 1 3 , 1 4 , 5 x 2 1 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

É u m c u r s o d e introdução à t e o l o g i a , e x p o n d o a n a t u r e z a , o método 
e a divisão d a ciência teológica. Exposição c i a r a , a b u n d a n t e , c o e r e n t e 
e e x a t a , i m p r e g n a d a d e u m d i n a m i s m o literário q u e t o r n a a l e i t u r a 
a t r a e n t e . T e r m i n a a o b r a c o m d o i s capítulos e s p e c i a l m e n t e v a l i o s o s : 
" A t e o l o g i a e a v i d a i n t e r i o r " e "Orientações a t u a i s d a t e o l o g i a " . 

P o r t u d o i s s o a o b r a é d e g r a n d e v a l o r a t u a l . Não q u e r i s s o d i z e r 
q u e é a última p a l a v r a e m a s s u n t o d e introdução à t e o l o g i a . O próprio 
a u t o r dá a e n t e n d e r i s s o a o d i z e r q u e e s s a ciência está e m evolução, a 
p r o c u r a , t a l v e z , d e u m a u n i d a d e a i n d a m a i o r . 

C . S . 

D I V E R S O S : J e s u s , tradução d e N . P o n t e d e A z e v e d o , ( C o l e ­
ção "Oração e Ação" — 4 ) , p p . 1 3 3 , 1 1 x 1 9 c m . Edições P a u l i ­
n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

Não é u m t r a t a d o sistemático s o b r e C r i s t o , m a s a manifestação d e 
u m a vivência p e s s o a l d o s a u t o r e s s o b r e a p e s s o a d e C r i s t o , m a i s s o b r e o 
a s p e c t o ascético e místico q u e dogmático. Lêem-se c o m satisfação e s s e s 
capítulos i m p r e g n a d o s d e e n t u s i a s m o p e l a p e s s o a adorável d e C r i s t o . 
O s a r t i g o s d e René V o i l l a u m e são c e r t a p i e n t e o s m e l h o r e s . U m a o b r a 
d e s s a n a t u r e z a d i f i c i l m e n t e evitará o i n c o n v e n i e n t e d a f a l t a d e u n i d a d e 
e d a repetição. O p r i m e i r o a r t i g o q u e s e r v e d e introdução f a z a f i r m a ­
ções s o b r e n o s s a identificação c o m C r i s t o p a r a a s q u a i s t e r i a s i d o c o n ­
v e n i e n t e d a r a l g u m a j u s t i f i c a t i v a ; p o r e x e m p l o , q u a n d o à p . 8 d i z : 
" J e s u s é o n o s s o t r a b a l h o . Também a n o s s a m o r t e e l a é J e s u s . Até 
m e s m o o n o s s o p e c a d o é J e s u s " . E m q u e s e n t i d o s e f a z e s s a i d e n t i f i c a ­
ção? M a s e s s a s p e q u e n a s f a l h a s não t i r a m à o b r a o s e u v a l o r . 

C . S . 

A R N S , P a u l o E v a r i s t o : D e Esperança e m Esperança n a s o c i e ­
d a d e d e h o j e , p p . 2 1 8 , 2 0 x 1 3 c m . Edições P a u l i n a s , 1 9 7 1 . 

C o n s u l t a n d o a l i s t a d e títulos d e L i v r o s p u b l i c a d o s p e l o a u t o r s u r ­
p r e e n d e - n o s q u e s e u número s e e l e v e a d e z s e m c o n t a r a tradução d e 
c i n c o l i v r o s . E está a q u i m a i s e s t e q u e s u r g i u n a " h o r a e m q u e a l g u n s 
a m i g o s e c o l a b o r a d o r e s n o s p e d i a m p a r a p r o m o v e r m o s u m e n c o n t r o 
s e m a n a l e n t r e o s h o m e n s d i s p o s t o s a c o m u n i c a r s u a s esperanças a o 
m u n d o d e h o j e " ( p . 5 ) . E a esperainça, c u j o íntimo é a fé e a confiança 
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t r a d u z - s e n u m e s t a d o d e tensão e e x p e c t a t i v a , a l i m e n t a d a p e l a p r o ­
m e s s a d i v i n a . S e p o i s o s pagãos e o s a t e u s d o século X X , s e g u n d o São 
P a u l o , são d e f i n i d o s , c o m o s e n d o a q u e l e s q u e não têm esperança ( c f . 1 
T e s s 4 , 1 3 ; E f 2 , 1 2 ) então o cristão não é a p e n a s a q u e l e q u e t e m e s p e ­
rança, m a s também a q u e l e q u e , q u a n d o p e r g u n t a d o , d e v e d a r a s razões 
d e s u a esperança ( c f . 1 P e d r 3 , I b ) . É o q u e p r e t e n d e m , p e l o m e n o s e m 
p a r t e , a s páginas d e s t e l i v r o , c u j a l e i t u r a é a m e n a . E o l e i t o r d e s a c o s ­
t u m a d o a s e g u i r o s m e a n d r o s difíceis d e u m teólogo, p r e o c u p a d o e m 
f a z e r ciência, encontrará n e s t a s páginas u m a ótima introdução p a r a 
f u t u r a s l e i t u r a s . 

D . E v a r i s t o A r n s , p r e o c u p a d o c o m a m e n s a g e m d e esperança d e i x o u 
d e p a r t e — t a l v e z p r o p o s i t a d a m e n t e — a preocupação d e a p o i a r s u a s 
reflexões n a a u t o r i d a d e d e o u t r o s a u t o r e s . P o r i s s o só s e e n c o n t r a u m a 
n o t a , a o pé d a página 9 e m q u e é c i t a d o o v e r b e t e H o f f n u n g d e S a c r a ­
m e n t u m M u n d i . P o r i s s o m e s m o s e r i a d e u t i l i d a d e p a r a o l e i t o r s e q u i o s o 
d e m a i s l e i t u r a s , e n c o n t r a r p e l o m e n o s u m a b i b l i o g r a f i a o r i e n t a d o r a 
e m t o r n o d o t e m a , o q u e f a l t a c o m p l e t a m e n t e . 

P o r t u d o q u a n t o f o i d i t o não d e i x a m o s d e r e c o m e n d a r a l e i t u r a 
d e s t a s reflexões q u e , e m n e n h u m m o m e n t o , estão d e s l i g a d a s d o c o n t e x ­
t o d a civilização m o d e r n a o n d e a reconciliação d o s h o m e n s e n t r e s i e 
c o m a técnica, o n d e o t r a b a l h o , a s comunicações s o c i a i s , e t c . são a S e a r a 
d a esperança o n d e t o d o s p o d e m s e r apóstolos; a mãe o p a i , o s j o v e n s . . . 

G . E . W . 

B E A , A g o s t i n h o : S e r v i r . Idéia v i t a l d o C o n c i l i o ; s e u s f u n d a ­
m e n t o s bíblicos, tradução d e J . J . Q u e i r o z (Coleção " R e v e l a ­
ção e T e o l o g i a " — 1 9 ) , p p . 1 8 8 , 2 1 x 1 5 c m . Edições P a u l i n a s , 
São P a u l o , 1 9 7 1 . 

" E m b o r a o título não r e v e l e — e s c r e v e o próprio C a r d . B e a — e s t e 
e s t u d o t e m p o r o b j e t i v o u m t e m a q u e o a u t o r p r o c u r o u a p r o f u n d a r d e 
p o n t o s d e v i s t a d i f e r e n t e s , e m várias o b r a s p r e c e d e n t e s : A u n i d a d e n a 
l i b e r d a d e ; Reflexões s o b r e a família h u m a n a ; A I g r e j a e a h u m a n i d a d e ; 
A p a l a v r a d e D e u s e a h u m a n i d a d e . P o r i s s o , a s páginas q u e s e g u e m 
p r o c u r a m d e l i n e a r u m a a t i t u d e , tão c a l o r o s a m e n t e s a u d a d a n a d e f i n i ­
ção q u e João X X I I I p r o c u r a v a d a r d o p r i m a d o d o P a p a : "Serviço". E o 
V a t i c a n o I I , p r o c u r o u i n c u l c a r n o s cristãos a consciência d o d e v e r d e 
s e r v i r . E q u a i s a s razões q u e i n d i c a ? C o n c e n t r a - s e e s p e c i a l m e n t e n a 
p e s s o a e v i d a d e C r i s t o " S e r v o " d o S e n h o r . " C o m i s s o a p o n t a a o m e s m o 
t e m p o o caráter específico d o "serviço" q u e o cristão d e s e m p e n h a p o r 
s e u s irmãos e p e l a h u m a n i d a d e p u r a m e n t e n a t u r a l " ( p . 1 6 ) . Após a 
exposição d a idéia d o serviço n o s d o c u m e n t o s c o n c i l i a r e s A . B e a p a s s a 
a a n a l i s a r a h i e r a r q u i a eclesiástica c o m o serviço ( p p . 2 1 - 4 8 ) . O serviço 
d e t o d o o p o v o d e D e u s i n s i s t i n d o p a r t i c u l a r m e n t e n o serviço d o s l e i g o s 
n a I g r e j a , n a O r d e m t e m p o r a l , e t c . S e m e s q u e c e r o serviço d o s r e l i g i o ­
s o s . N o c a p i t u l o q u a r t o a p r e s e n t a o m o d e l o : C r i s t o ; " S e r v o d o S e n h o r " . 
T e n d o d i a n t e d e nós o m o d e l o p o d e m o s p e r g u n t a r - n o s " q u e s i g n i f i c a 
s e r v i r a D e u s " ( ? ) e " c o m q u e espírito s e r v i r a o s h o m e n s ? " ( p p . 1 0 9 - 1 8 6 ) . 

E c o n c l u i c o m u m epílogo s o b r e o r e i n o d e D e u s . E s t e e s t u d o é 
e s p e c i a l m e n t e escriturístico, o q u e não p o d i a s e r d i f e r e n t e , u m a v e z q u e 
A . B e a f o i u m e x e g e t a d e r e n o m e e d i r e t o r p o r vários a n o s , — d o I n s t i ­
t u t o Bíblico d e R o m a . E p o r s e r u m e s t u d o não é d e u m a l e i t u r a fácil, 
o q u e não i m p e d e q u e apareçam n e s t a s páginas d e n s a s , a s m a n i f e s t a ­
ções d e vivência d o serviço a D e u s e a I g r e j a . 

G . E . W . 
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M O U N I E R , E m m a n u e l : O C o m p r o m i s s o d a Fé, t e x t o s e s c o l h i ­
d o s e a p r e s e n t a d o s p o r P a u l e t t e E . M o u n i e r , tradução d e F r e i 
E l i s e u L o p e s , O . P . , p p . 2 0 9 , 2 1 x 1 4 , 5 c m , L i v r a r i a D u a s C i d a ­
d e s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

T r a t a - s e d e u m a coletânea d e t e x t o s s e l e t o s d a o b r a d o g r a n d e filó­
s o f o francês, m e s t r e d o p e r s o n a l i s m o comunitário. O s t e x t o s , a p r e s e n ­
t a d o s e m o r d e m cronológica, t e n t a m r e v e l a r a a t i t u d e v i v i d a p o r u m 
cristão q u e s e s i t u a , c o m t o d o s e u s e r , não e m f a c e d e , m a s e m e a 
serviço d o m u n d o , d a I g r e j a e d e D e u s . B o a tradução d e F r e i E . L o p e s . 
N o f i n a i , há u m Índice d o s p r i n c i p a i s t e m a s . 

M . M . L . 

L A P L A C E , J e a n : O p a d r e à p r o c u r a d e s i m e s m o , tradução d e 
M a r i a d a C . C . P i n t o , p p . 2 4 2 , 1 4 x 2 1 c m . Edições L o y o l a , São 
P a u l o , 1 9 7 1 . 

O a u t o r d e s t a s páginas t e m m a i s d e v i n t e a n o s d e experiência n o 
ministério d e r e t i r o s e x e r c i d o j u n t o a o s p a d r e s d a França e o u t r a s n a ­
ções. R e t i r o s o s m a i s v a r i a d o s . R e t i r o s d e q u a t r o a t r i n t a d i a s . E m s u m a , 
e s t a s páginas n a s c e r a m d o c o n t a t o p e s s o a l , não d e u m a p e s q u i s a b i b l i o ­
gráfica, o u d a análise d e inquéritos. E c o n s t a t a : " C r e i o q u e há u m a 
c r i s e n o sacerdócio. C h e g o m e s m o a a f i r m a r q u e é g r a v e , q u e é u m a 
c r i s e d e fé. Convém, n o e n t a n t o , situá-la. A c r i s e d o s a c e r d o t e não é 
d i v e r s a d a c r i s e d o h o m e m m o d e r n o , d a c r i s e d e t o d a a I g r e j a d i a n t e d o 
m u n d o . Ê u m m o d o p e c u l i a r d e v i v e r a c r i s e q u e a r r a s t a n o s s a época". 
M a s p a r a f a z e r f r e n t e a e s s e h o j e q u e m u d a e c u j o amanhã é i m p r e v i ­
sível é p r e c i s o a j u d a r o p a d r e a r e s t a b e l e c e r , a p a r t i r d o q u e é, s u a 
u n i d a d e i n t e r i o r q u e s e d e s f a z , u n i d a d e e s s a q u e só s e p o d e r e c o m p o r 
através d u m a i n c e s s a n t e conversão d o h o m e m a s i m e s m o , n a aceitação 
d o q u e êle é, d o t e m p o e m q u e v i v e e n a p l e n i t u d e d e s u a fé. D u p l a 
conversão a o h u m a n o , à graça, n a u n i d a d e d e u m s e r h u m a n o . E s t e s 
são o s o b j e t i v o s d o l i v r o . M e s m o a s s i m o a u t o r c o n s t a t a n o f i n a l d e s e u 
l i v r o : " E u q u e r i a e s c r e v e r u m l i v r o s o b r e o p a d r e . V e j o q u e e s c r e v i u m 
l i v r o e m q u e s e t r a t a m u i t o m a i s d o h o m e m e d o cristão d o q u e d o i p a ­
d r e " ( p . 2 3 5 ) . Q u e r i a s e r v i r - m e d e s t a observação d o a u t o r p a r a r e c o ­
m e n d a r a l e i t u r a d e s t e l i v r o não só a o s s a c e r d o t e s , m a s também a o s 
r e l i g i o s o s e r e l i g i o s a s — e p o r q u e não a o s l e i g o s ? — e s t a s páginas 
c h e i a s d e c a l o r h u m a n o q u e f a l a m c o m a m o r d o s p r o b l e m a s q u e n o 
f u n d o t o d o s o s b a t i z a d o s a t r a v e s s a m . 

G . E . W . 

R A N W E Z , P i e r r e : C o m o f a l a r d e D e u s a m e u f i l h o (iniciação 
à v i d a Cristã), tradução d e B e n n o B r o d S . J . , p p . 1 0 6 , 1 4 x 2 1 
c m . Edições L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

É tão freqüente e n c o n t r a r p a i s q u e s e a n g u s t i a m c o m r e s p e i t o à 
formação reügiosa q u e j u l g a m d e v e r d a r a s e u s f i l h o s ; e e s t e s a i n d a 
c o n t i n u a m p e r g u n t a n d o e m s u a angústia: q u a n d o e c o m o f a l a r d e D e u s , 
d e N o s s a S e n h o r a , d a e u c a r i s t i a , d a m o r t e , d o céu, e t c . ? N e s t e s e n t i d o 
o l i v r o d e R A N W E Z é m a r a v i l h o s o e m s u a s i m p l i c i d a d e pedagógica e , 
a o m e s m o t e m p o , e m s u a p r o f u n d i d a d e teológica... O a u t o r d i r i g e - s e 
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i m e d i a t a m e n t e a o s p a i s e f o r m a d o r e s d e p a i s . i V d o s t r a a o s p a i s c o m o 
p o d e m a b r i r p o s s i b i l i d a d e s a o s f i l l a o s , d e s d e o s p r i m e i r o s a n o s d e v i d a , 
p o s s i b i l i d a d e s q u e s e o r i e n t a m p a r a u m a f u t u r a v i d a d e fé e esperança 
cristãs. 

Fé e esperança cristãs são e s s e n c i a l m e n t e u m diálogo, u m a c o m u n i ­
cação, u m r e l a c i o n a m e n t o i n t e r p e s s o a l e n t r e o h o m e m e D e u s . P a r a a 
criança p o d e r u m d i a c h e g a r a e s t a comxmicação, d e v e s e l h e p o s s i b i U t a r 
a a p r e n d i z a g e m d a comunicação e d o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o c o m a s p e s ­
s o a s c o m a s q u a i s iniciará t o d a s u a v i d a d e comunicação: a família e m 
q u e n a s c e . Q u a i s então o s c o m p o r t a m e n t o s e a s a t i t u d e s d o s p a i s p a r a 
f a v o r e c e r a experiência d a comunicação e n t r e êles e s e u f i l h o ? Q u a l a 
a t m o s f e r a q u e d e v e e n v o l v e r d e s d e l o g o a criança p a r a q u e d e s a b r o c h e 
n o r m a l m e n t e p a r a a comunicação q u e u m d i a será a m o r ? A s r e a l i d a d e s 
f a m i l i a r e s são r e a l i d a d e s " s a c r a m e n t a i s " : d e s d e a experiência d e p e r ­
dão, d e confiança, d e participação q u e s e viverão e m c a s a , a criança 
participará d o perdão d e D e u s , d a participação n a " m e s a " d e D e u s . D e 
m a n e i r a q u e o s a c r a m e n t o d o perdão, p o r e x e m p l o , s e viverá d e s d e a s 
p r i m e i r a s experiências d e perdão q u e a criança f i z e r c o m o s p a i s . E o 
m e s m o v a l e p a r a t o d a s a s d e m a i s r e a l i d a d e s cristãs: a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l , a a b e r t u r a a o Espírito d e D e u s , a E u c a r i s t i a , e t c , e t c . 

É u m l i v r o m u i t o s i m p l e s e p o r i s s o m e s m o e n c a n t a d o r q u e R a n w e z 
a p r e s e n t a a o s p a i s cristãos. A j u d a - o s a f a z e r s e u s f i l h o s e n t r a r ' d e t a l 
m a n e i r a n a v i d a q u e a comunicação s i m p l e s e a d u l t a c o m D e u s não 
s e j a , p o r u m a educação m a l f e i t a , e s t o r v a d a e q u a s e impossível. 

F i n a l m e n t e não n o s p o d e m o s f u r t a r a u m a observação. L a m e n t a ­
m o s q u e não c o n s t e e m p a r t e a l g u m a d o l i v r o q u e êle não é a p e n a s u m a 
tradução d a edição b e l g a : " L ' a u b e d e I a v i e chrétierme", m a s q u e o a u ­
t o r R A N W E Z l h e a c r e s c e n t o u p a r a a edição b r a s i l e i r a o s capítulos I e I I 
( q u e são n o v o s ) e r e f u n d l u o capítulo X I ( r e f e r i m o - n o s à enumeração 
d o s capítulos d a p r e s e n t e edição). F a z e m o s V o t o s q u e e s t a observação 
f i n a l p o s s a c o n s t a r n a s próximas edições b r a s i l e i r a s q u e o l i v r o t i v e r . 

G . E . W . 

R A T Z I N G E R , J o s e p h : Fé e f u t u r o , tradução d e F r e i Honório 
R i t o , O . F . M . , p p . 7 8 , 1 8 x 1 2 , 5 c m . E d i t o r a V o z e s , P e t r o p o l i s , 
R J , 1 9 7 1 . 

O l i v r o r e p r o d u z c i n c o conferências s o b r e "fé-futuro" p r o n u n c i a d E i s 
p e l o a u t o r e m 1 9 6 9 - 1 9 7 0 ( p . 5 ) . 

Ninguém p o d e n e g a r a s d i f i c u l d a d e s p e l a s q u a i s p a s s a m o s cristãos 
e m m a n t e r s u a fé n o m u n d o d e h o j e . O s próprios c r e n t e s " s e p e r g u n t a m 
s e a fé cristã a i n d a t e m f u t u r o o u s e e l a não e s t a r i a , d e f a t o s e m p r e 
m a i s c l a r a m e n t e s u p e r a d a p e l a evolução i n t e l e c t u a l " ( p . 1 0 ) , a c e n t u a -
d a m e n t e p o s i t i v i s t a , e p e l o f u t u r o i n t r a m u n d a n o . 

A s reflexões d o a u t o r l e v a m o l e i t o r cristão a não f e c h a r o s o l h o s a n t e 
às r e a i s d i f i c u l d a d e s c o m a s q u a i s s e d e f r o n t a a s u a fé. E n t r e o u t r a s 
d i f i c u l d a d e s p o d e m s e r m e n c i o n a d a s a s q u e s u r g e m a p a r t i r d e u m p e n ­
s a m e n t o científico p o s i t i v o , o s q u a i s p a r e c e m n e g a r conteúdos d a fé; 
d i f i c u l d a d e s a p a r t i r d o p e n s a m e n t o p l u r a l i s t a filosófico d e h o j e , f o r t e ­
m e n t e i n f l u e n c i a d o p e l o p o s i t i v i s m o , q u e , p r i v a n d o a fé d e s u a r a c i o n a l i ­
d a d e , a t o r n a m p r a t i c a m e n t e irrealizável; d i f i c u l d a d e s a p a r t i r d o h o ­
m e m m o d e r n o , q u e p l a n e j a e r e a l i z a o s e u f u t u r o i n t r a t e r r e n o , e s q u e ­
c e n d o a relação d e s t e f u t u r o c o m o escatológico e q u e r e n d o s a l v a r a s i 
e a h u m a n i d a d e u n i c a m e n t e c o m s u a s forças h u m a n a s ; d i f i c u l d a d e s a 
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p a r t i r d e d e n t r o d a própria revelação, d a liistória d a i g r e j a , d a fé, m u i ­
t a s v e z e s r e d u z i d a a u m s i s t e m a d e c o n i i e c i m e n t o s , d e sentenças, q u e e m 
s u a f o r m a e e m s e u conteúdo p o d e m t o r n a x - s e u m peso p a r a q u e m q u e r 
c r e r . 

O a u t o r através d a s c i n c o conferências p r o c u r a m o s t r a r o q u e não 
é a fé (concepções errôneas); t e n t a d e s c r e v e r o q u e é a fé, não t a n t o a 
p a r t i r d e definições, m a s a p a r t i r d e t i o m e n s q u e v i v e r a m a fé, c o m o p o r 
e x e m p l o Abraão; a p r e s e n t a a fé e m relação a C r i s t o , à c o m u n i d a d e c r i s ­
tã, a o f u t u r o i n t r a t e r r e n o e escatológico. 

A s reflexões d o a u t o r p o d e m a j u d a r a o cristão a p u r i f i c a r a s u a 
concepção s o b r e a fé e a vivê-la n o m u n d o d e h o j e e d e amanhã. U m a fé 
s i n c e r a e v e r d a d e i r a não f e c h a n e m o h o m e m n e m o m u n d o s o b r e sí, não 
a l i e n a o h o m e m d a r e a l i d a d e i n t r a t e r r e n a , m a s l h e dá a v e r d a d e i r a 
dimensão d a existência: a b r e - o , i n d i v i d u a l e c o l e t i v a m e n t e , a o i n t e r r e l a ­
c i o n a m e n t o p e s s o a l , e m C r i s t o , c o m D e u s , i n i c i a d o n e s t a v i d a e p l e n i f i -
c a d o n a e t e r n i d a d e . D e s t a f o r m a a fé, a p e s a r d a s d i f i c u l d a d e s , q u e 
s e m p r e surgirão, não só t e m s e n t i d o h o j e e n o f u t u r o , m a s é a única 
a t i t u d e q u e p o d e l e v a r o s h o m e n s à s u a p l e n i t u d e , c o n t a n t o q u e a j pró­
p r i a fé e a i g r e j a d a fé permalneçam fiéis a s i m e s m a s . 

C . L . B . 
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